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NUMERO ANO IÍXII. Jueves 10:de marzo'de'189S.—Sau'Mel ¿tón y san Víctor 
natJPirLiiir- míii 
Telegramas por el Cable. 
SKKVICÍO TELEGRAFICO 
d i a r i o d e l a M a r i n a » 
OXARJU D E L A MARINA. 
H A B A N A . 
TEtEGlUMA J)EL MARTES. 
Madrid, 8 de mareo. 
E n la a a s i ó n de l Senado de h o y 
'Cont inuó d i u ^ u t i é a l o s e , s i n i n c i -
dente n inguno notable , e l convenio 
de raalprocidad comerc ia l celebrado 
j3on loa Est* 'Xoa Un idos . 
'JDiceao quo el presidoate del Con-
sejo Mlnintroa ha l levado á B. M. 
l a Hciina E:»g-.:r.t©, la d i m i s i ó n dol 
con t raa lmi ran te Sr Montcjo, del 
cargo de m í n i a t i o de M a r i n a . 
Er.t-j. noube l l o g n r á & M a d r i d S. M . 
la r a m a d o ñ * I sabe l I I . 
T3BL23aHAMAO D B A T E I S 
Madrid, 9 de mareo. 
A c o c h e l l e g ó á esta corte S. M . la 
re ina d o ñ a I s a b e l I I . 
E n e l Consejo de M i n i s t r o o que se 
celebr&.vá m a ñ i n a , jueves, bu jo la 
^ret t idencia de S. M . la Reinik Hs» 
gente, se r e s o l v e r á el n o m b r a m w r i -
to de M i n i s t r o do M a r i n a . Puede 
considerarse s e g u í a l a d e s i g n a c i ó n 
dol v ice -a lmi ran te s e ñ o r Bar&nger 
4 para dicho cargo. 
UJI ocurr ido una t e r r ib l e i nunda -
c i ó n en A n d a l u c í a , por consecuen-
cia de los temporales do agua que 
h a n descargado estos d í a s en toda 
l a P e n í n s u l a . 
Nueva York, 9 de mareo. 
Se ha l l a cortada la c o m u n i c a c i ó n 
t e l e g r á f i c a c o n o l B r a s i l , siendo pro-
bable que la i n t e r r u p c i ó n tenga nu 
o r igen en las l ineas do d icha r e p ú -
bl ica . 
Nueva York, 9 de mareo 
S e g ú n deepacho recibido, l a goleta 
•Grave Andrews, que s a l l ó de Bal t i 
mora p n r a l a Habana , poco d e s p u é s 
de haber pasado e l Cabo H e n r y , ha 
emprend ido su regreso, f a l t á n d o l e 
todo e l vo lamoa y l l evando roto uno 
de los palos. 
Nueva York, 9 de mareo. 
T e l e g r a f í a n de Centro A m é r i c a 
que corro el r u m o r de que S a r i l l a s 
ha arrestado a l Sr. Be ina B a r r i o s 
con la m i r a de con t inuar ocupan-
do su puesto de Pres idente do la 
H c p ú b l i c a do G-uu.«órnala, ó en ú t i -
mo caso, de que ejerza la P reo iden -
c la uno de sus par t idar ios . 
Nueva York, 9 <le mareo. 
S e g ú n not icias , rec ib idas de L a 
Paz, en B o l i v i a e s t a l l ó u n l evan ta -
m i e n t o ind io , e l cua l fué sofocado 
p e r l a s t ropas del gobierno. 
L o s ind ios t u v i e r o n unos mil 
muertos; y ios f u e r z a » de Jínaa 3 0 
her idos . 
Berlín, 9 de mareo. 
A s e g ú r a s e que han fal lecido seis 
d é l a s personas que fueran her idas 
en los recientos sucesos. 
Vicna, 9 de mareo. 
L a p o l i c í a ha r ec ib ido ó r d e n e s pa-
r a i m p e d i r c o n t i n ú e n h a c i é n d o s e 
las grandes r epa r t i c iones de pan 
que se efectuaban. 
liorna, 9 de mareo. 
H a n s ido arrestados en Taran to 
1 3 8 m i e m b r o s do l a sociedad se-
o r e t i conocida con e l nombre do 
"mala v i t » " , los cuales aparecen amr 
grandes c r i m i n a l e s . 
Nueva York, 9 de mareo. 
E l Pres idente H a r r i s o n hiv some-
t ido á l a c o n s i d e r a c i ó n del Senado, 
el convenio celebrado con la G r a n 
B r e t a ñ a , r e l a t i vo a l a rb i t ra je para e 
arreglo de las cuestiones suscitaduB 
entre ambos p a í s e s con m o t i v o de 
la pesca do focas e n e l m a r de B e h ' 
r i n g . E n e l mensaje del Pres idente 
se habla de la c o n t e s t a c i ó n dada a l 
p r i m e r m i n i s t r o de la G r a n B r e t a ñ a , 
l o r d Sa l l sbu ty , qvie ins ia te on la re-
n o v a c i ó n dol modits vlvendi , en lo 
que respecta á la refer ida pesen de 
tocas, pendiente dol a rb i t ra je pro 
puesto. 
Nueva York, 9 de mareo. 
E n M o m p h i s , Tonnosseo, va r ios 
i n d i v i l u o s del populacho, p rov l s tcn 
de mascaras, asa l taron la c á r c e l , 
ex t ra je ron de e l la á t res neg rosy l o s 
m a t a r o n á t i ros . 
Dichos negros estaban sufr iendo 
e n c a r c e l a c i ó n por haber dado muer-
te á cuatro i n d i v i d u o s de l a p o l i c í a 
que t r a t a ron de a r res ta r los por ul-
ul t ra jas comot idos on var ias jóve-
nes blancas. 
ULTIMOS TILE3B.AMAS. 
Madrid, 9 de mareo. 
E n la s e s i ó n de h c y de l Senado 
dijo u n m i e m b r o del pa r t i do con-
servador, que la a p r o b a c i ó n del t r a -
tado do comerc io con los Estados 
Un idos , s e r í a l a p é r d i d a de Cuba. 
E l pres idente do l Senado lo inte-
r r u m p i ó d ic i endo que e l t r a tado de 
comercio p o d r á pe r jud ica r ó favore-
cer á Cuba, que é s t a p o d r í a arrui -
narse, poro que j a m á s d e j a r á de ser 
e s p a ñ o l a . 
A consecueacia de la v i s t a do la 
causa seguida con t ra e l ana rqu i s t a 
Salveechea en C á d i z , una i n m e n s a 
muchedumbre a r m ó u n a lbo ro to , 
v i toreando á la a n a r q u í a . L a guar-
dia C i v i l de c a b a l l e r í a d ió v a r i a s 
cargas, r e su l t ando a lgunos he r idos . 
Nueva York, 9 de mareo. 
Procedente d é l a H a b a n a ha en-
trado en este pue r to e l v a p o r " C i t y 
of A l e j a n d r í a . " 
Nueva York, 9 de mareo. 
T e l e g r a f í a n de P i l a d e l f i a quo la 
goleta " H e n r y Crosby," qu^ s a l i ó 
para Santiago de Cuba, ha regro-
sado á aque l puer to , á causa de ha-
berse amo t inado s u t r i p u l a c i ó n . 
Berlín, 9 de mareo. 
U n p e r i ó d i c o de T h o r n , P r u s l a O-
r i o n t a l , asegura que en l a f rontera 
se e s t á n efectuando grandes movi-
m i e n t o s de fuoizas rusas , y quo to-
das las poblaciones de a lguna im-
por t anc i a m a t e r i a l m e n t e so l l enan 
de t ropas , en su mayos ía cosacato. 
TKLEGKAMA8 COJMLKRCJ AliES. 
Nueva-York, marzo S, d ía« 
&i de Ui tarde, 
Unzas eepafrolas, A 916.70. 
Centenes, & $4.85. 
üeseneuto ¡papel comercial) UO AIT., 4 * 5 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 ú\y, (banqnei ÜÜIJ, d u . m . 
Idem sobre París, G0 d|T. (bananeros), A & 
trancos £ 0 | ct?. 
Idem sobre Hambni'KOf 00 d[v. (banqaorcs}, 
4 95*. 
Bonos rofrifiitrados do los Estado»-Unidos, 4 
por 100, ñ 117?, ex-cupdn. 
Centrífa^as u. 10, pol. 00, íi 8|. 
Be^nlur a bnen reilno, de 2 0(10 & 2 I l i l O . 
Azúcar de miel, de 2g á L'j. 
Mieles do Coba, en bocoyes, (i 12^. 
El morcado, sostenido. 
Manteca (W!?cox), ©n tercerolas, a $0,72i 
ÜArluA patent Minnesota $5.15. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Londres, marzo S. 
Azdcur do remoladla, & 14|2^. 
izdcar ceutrtfa^n, pol. 0^, A 15|7i. 
Idem recular refino, A ItifO. 
UonsolIhlKlf*, A 05 15il0, ex-interés. 
Cuatro por 100 ospaflol, A 59^ ex-interés, 
^ewaento,. Haii'sa do Inrluterra, 8 por 100. 
r a r i n , marzo 8. 
•lonta, S pe? 5fi«), &. 00 ñflo 974 fita., ex-In-
teréü 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
ículo 31 de la Ley dn Propiedad Intelectual. í 
MlilKCADO D E A Z U C A B E S 
Mareo 9 de 1892. 
La .situación general de nuestro mercado 
azncBrero , ha sostenido hoy mejor tono, con 
motivo de noticias máe favorables, recibidas 
del cent ro regulador, observándose mejores 
disposiciones para operar, por parto de estos 
compradores. 
Los tenedores sostienen con ñrrneza sns 
protouMones, io qne impide qaa la» ventas 
adquieran gran importancia. Entre ayor y 
hoy lian efisotuado las siguientos opera-
cionea: 
OKNTRÍli'TTGAS DB G U A R A P O . 
logenio "Jiquiabo": 
389 sa-jos n ú m e r o 11, polarlzafia 95 
á OtSH 
Ingenio "San Antonio": 
500 eaces número 11 , polarización 97 
á6i7. 
OKNTEÍí'UGAS DI' MITCL. 
Ingenio "San Manuel": 




139 bocoyes bnen común polarización 96 
á 4.76^ 
Ingenio "Anrora": 
207 bocoyes buen común polarización 89 
A 4|80. 
m u m m m 
7 0 1 . 8 0 1 0 D B GOt tKSDO^asV 
Cu.;aAbio«. 
EMPAÑA 
INGI.ATtíüUA . . . 
9 6 U p . § 1) , oro 
ospanol, según pla-
ta, f. y canUdiid. 
J 18J i 19 p.g P. , oro 
/ <;spnfiol, á 60 á\7. 
r i t A N Ü I A | eepafioVá 3 div 
á.Lt!¡i«ANIA , . - { 3 á 3*.. V ' ? ?-J * 
l 
K S T A Ü Ü S - D N I D O S ^ t i l KÜP.S P., oro 3 di? 
Sin operaciones. 
DTS.Ü¡Í^?., M.K.K!:̂ ¡. J » * 10 P-S e.t anual. 
AZOCARES l'UKOADOS. 
Blanco, tronea do Doronno y 
Uillteauv, bajo á recular. 
Idem, ídem, idem,iden], bue-
no á superior. 
Idem, ideui, Idem, Id., floreto. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 (i fl. (T. H.) 
Idem, bueno á Huperior, n á - ( 
moro 10 ú 11, Idem 
Quebrado, inferior á regular, 
iifíruero 12 & 14, idem 
IJom bueno, n? 15!í 16, i d . . . 
ídem Ruporior, n'.' 17 á 18, Id. 
Idoaj Ih.roto, n? 19 á 20, id . . . j 
oaréntroóái UB OUABAI'O. 
Polarliaolfin 94 & 98.—Sacos: Do 0'765 (i 0'789 de $ 
on oro por 111 kilógramod. 
Bocoyes: Wo Uay. 
«XtlOAIl OH MIKL. 
PolftriüttclÍT) 87 (i 89.—De 0'B«2 & 0-594 de $ en 
oro por 111 kllógramos. 
tiCOtR MASOAUADO. 
Común á reífular refino.—Polarización 87 Ú89.—De 
O'SBU á 0'B9t ile $ on oro por 11 i klló^ramoa. 
í í añoren Corredoroju do noram»* 
Í5"! <;A,'íllí (OS.—D. Gniilemo Bonnet, auxiliar 
de Cotrodor 
) t F H l ) TOS.—D. Ruperto Itnrrlagagoiti», y don 
Pransiíco Mariü y Bou. 
1£» copla .—ílaDena, 9 do marzo de 1892. — B l Hln-
llno Presidanliit;«rlt\o. Jntf Mt da ITówiAltHlM 
VOTXCIáS DE ?AL0EES. 
1 Abrí* de 242 ft 242it por 
5 ¿00 y elcrra de ¿42 i 
\ A 242f per 100» 
ONIi 
í l l f lO E S P A S O I x . 3 
F O N D O S P U B L I O O a 
Übllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Illpotocariaa del 
Uxomo. Ayantftmlonto. 
Billete» nipotocnrioa dé la Isla de 
Cuba 
ACCIÜNMB. 
Unnoo KapaCol do 1A Isla de Cabn 
Bfinco Agrícola 
3aiico dei Comercio, Ferrncorrl-
los Unidos de Ib Habana y Al-
macenes de Kegla 
CompaAta do Catnlnos de Htorro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . , . . . , 
Compalila Unida de los Forrees^ 
rrilos de Cail)ari¿n , 
Qompania de Camluoo de Hierro 
do jVfalanxnN t\ Sabanilla..... 
CompaQla do Caminos de Hierro 
lo Ssgaa la Grande 
Uompafilu do Cnmiuoa de Hierro 
do Cioufuegns á Viüaolara 
Compafifa del Fofrocunril Urbano. 
CompuDfadol Furrocarril del Coste 
CumpaQía Cnhaua de Alumlirado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
fií* (lo Gai Consolidada 
Comp^rifa de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compunia de Almacenes de Santa 
Catalina 
Keflneria de Azúcar de Cárdenas 
Compufiía de Almacenes de Ha-
eendados 
Emprusu di» Fomento y NcTega-
cidn del Sur 
Uoupa&fs d i Almacancj de 
prtauo de ÍH. Habana úm»,, 
(J ! i i I lgac!oa«s Hipotecarias d« 
VlosJ¡atgo* y Vl l lao lnra . . . . . 
Uorapafiíft «¡léotrioa de Matansivi 
(Bonos)... 
l£ed ToleMnio» de la Habana . . . . 
Crédito Tui-i iloriíü Hiputecurio. 
(2? Ifimlsi.'/n) 
Compania Lo^J» do VtTores 
í'errocarrll do Gibara íi Holguíu: 
Acciones 
Obligacloiua 
Ferrooorril do San Cayetano & 
Vifíales.—Acciones.. . . i . . . . . . . . 
Obligaciones 
Habana, 9 do 
GoiaptadorG!. Venda. 
98 á 101 
6Ci á 62 V 
94 i 108 V 
99S 6. 100i V 
sin ú 46 V 
92: i m 
107J 6, 1C9 
92 & 95 
108 á 113 
941 & «61 
97} & 100 
92 á 100 
14 á 19 
40 á 49 
73 ú 74 
622 4 04 
5 ú 40 
41 á 50 
40 i BO 
69 á 86 
1 ú 4 
108 á 120 
sin á 105 
99j á 100 
100 á 108 
120 i . sin 
Nominal. 
91 & 105 
Nominal. 
91 & 100 



























COMANDANCIA IHIT. ITAU O E HIAUINA 
Y C A l ' I T A N I A 1>EI. l 'UEKTí) D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Los inscriptos dispuniblos de este Trozo. Pedro 
Ros Godina, hijo de Antonio y do Rosa; Juan de 
Mata Pérez, hijo de Josú y de María; Braulio Amaro 
García, hijo do JCEÓ y do María; Francisco García 
Pereira, hijo do José y do Antonia; Federico Sar-
miento, Lijo de Francisco y do Josefa; Francisco Na-
velra Sn&rcz, hijo de Benito y de Manuela; Kamón 
Barro r Llano, de Mbnael y de Ramona; Rafael G a -
rriga Caba'ga, de Jcs<5 y do Concepción; Juan Núñez 
y Núñez. l e José y do María Dorotea; Manuel V i -
cente Piñón y Morán, de Vicente y de Manuela; Joa-
quín García VnMós, hijo de Vicente y do Uranio; F i -
del Diaz Montes do Oca, de Vicente y de Paulina; 
Manuel Aballa y Rico, hijo de Andrés y de Juana; 
Alborto Arrióte y Montoro, hijo de Teodoro y de 
Carmen; Juan Canejo González, hijo de Juan y de 
Belén; José Antonio Iglesias Domínguez, hijo de A n -
tonio y de María; Aeustíu A. Rodríguez I£ey, hijo de 
María Antonio y do María dol Carmen; Manuel Paz y 
Cabalga, hijo de Manuel y de Emilia, y Antonio Gon-
«ález, hijo de Antonio y de Manuela, cuyo paradero 
so ignora, y á quienes ha correspondido ingresar en el 
servicio do los buques do la Armada, en virtud del 
llamumiunto de Iv de los corrientes, dispuesto por el 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero, se 
presentarán en esta Comandancia de Marina, dentro 
del plazo de ocho días; on la inteligencia de que espi-
rado éste sin haber acudido al citado llamamiento, se-
rán declarados prófugos, con arreglo al artíealo 67 de 
la Ley de 17 de agosto de li85 do Reclutamiento y 
Reemplazo de la tripulación do los buques do la A r -
mada. 
Habana, 3 de marzo de 1892.—i'emawrfo Martina. 
3-6 
OOIUANDANOIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D? María de Belén Almeida, viuda del Capitán 
I ) . Manuel García Valdcs, vecina de esta ciudad, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse on «l 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento de su pertenencia. 
Habana, K de marzo de 1892.—£1 Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-10 
D ? Tomasa Cárdenas Peñalvei, vecina que fué de 
esta ciudad, Cuba número 7, y cuyo domicilio se ig-
nora en la actualidad, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumonto que le interesa. 
Habana, 7 do marzo de 1892.—£1 Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3- 9 
Excmo. Aynatamíento. 
R E C A U D A C I O N 
Venciendo on 10 del corriente el plazo para pagar 
los recargos sobro el Subsidio Industrial y do Comer-
cio, correspondientes al 19 y 2? trimestres do 91 á 92, 
con equivalencia de la notificación á domicilio, se 
concede un último plazo do tres días, que empezarán 
á contarse desde el día 11, terminando en 14, cu los 
que estará abierto el cobro hasta las tros de la tardo. 
Los qne no lo verifiquen dentro de dichos tros días, 
incurrirán desde el día 15 del aotnol, en el primer 
grado do apremio, ó sea en el recargo do 5 por 100 
sobro el total importe del recibo talonario. 
Habana, marzo 7, de 1892.—El Alcalde Presidente, 
Iniis García Oorvjedo. 4-93 
Orden de la plaza del día 9 de marzo* 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 10. 
Jefe de día: E l Coronel del 2? batallón de Ligeros 
Voluntarios. D. Juan Soler. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capilanía General y Parada: 2'.' batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 2? batallón de Ligeros Volunta-
rlos. 
Batería de la Reina: Artillería da Ejórolto. 
Cantillo del Príncipe: Escolta do la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta on el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Bailón 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Piaja, D. Carica Jústiz. 
Imaginaria en idem: £1 29 do la misma, D . Maria-
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Aníoní» López de 
¡Jaro. 
E D I C T O . — D L m s PKBKTKA Y RAMOS, Teniente 
de Infantería de Marina del cruowo Navarra. 
Habiéudoso ausentado del referido baque el ocho 
del pasado mes de enero del presente año, el cabo de 
mar do segunda clase, Bernardo Carteltc Lago, á quien 
instruyo sumaria por el delito de primera deserción; 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, por este mi tercer edioto cito, llamo y 
emplazo al referido cabo de mar, para que en el tér-
mino de diez días, á contar del de la publicación, 
comparezca cu e ü e buque á dar sus descargos; en el 
concepto, que de no hacerlo así, se le seguirá la 
sumaria y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 5 de marzo do 1392.—Luis Pe-
reyra. 3-9 
Comandancia Militar de Marina y Oapitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAUI, NAVABEO. Teniente de navio y Ayu-
dante Fiscal de la Comadancia de Marina de esta 
provincia. 
Por el presente y término de treinta día?, cite, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
con oí íln de nutiticurle una resolución el individuo 
José Giinziloz, de Incógnito y María, natural de San 
Tomé de Piñeiro, y fogonero que fué del vapor Cádia. 
Habana, 4 do marzo de 1891.—El Fiscal, JRafael 
Navarro. 3-8 
Oomandancia MWt.ar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal-—DON 
EiVABii NAVARBO, Teniente de Navio y Ayn-
daiite Fiscal de la Comandancia de Marina de esta 
provincia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á la poreona que baya encentrado une. cé-
dula de inscripción expedida á favor del individuo 
Ventura Mendezona y Znlneta, natural de Mundana, 
inscripto do Bilbao, se presento en esta Fiscalía á ha-
cer entrega do ella; en la intelizoncia qne transcurri-
do dicho plazo sin verificarlo, quedará nula y de nin-
gún vaioj. 
Habana, 4 do mano de 1892.—El Fiscal, Rafael 
Navarro- 3-8 
Comandancia Militar de Marina y ü^pilania del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RÍFAEI. NAVABRO, Teniente de Navio y Ayn-
dante Fiscal de la Comandancia do Marina de 
e»ta provincia. 
Por ol presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, eu 
día y hora hábil, la persona que haya encontrado una 
cédula de Inscripción cxpodlda á favor de Marcelino 
Ramos Leyenda, hijo de José y de Perfecta, inscrip-
ta eu el distrito de esta capital, la entregue en esta 
Fiscalía; en concepto qne transcurrido dicho plazo sin 
veiiflcarlo, qutdará nulo y de ningún valor. 
Hitbaiia. i do marzo de 1892.—El Fiscal, Jiafael 
Navarro. 3-8 
DR. 1). GUILLERMO BEENAL Y BERNAL, Magistrado 
de Audiencia T-rritariul do los do fuer» de ia 
Habana, Ju^z dn primera Instancia del distrito 
Oeste de la misma. 
Por el prosélito se saca á pública subas'.a por térmi-
no do veinte díai, iamitad del ingenio 'N.'in Jonquíu," 
ntimdo en tierran do las haciendas Jab.ioo y sitios Ba-
talla y Claudio, barrio de Batalla, término municipal 
de Corraifulso, partido judicial de Co!úa, en la pro-
v ncia de Matanzas, tasado oou todas sus anexidades 
on ciento ochenta y nueve mil setecient-rs ocho pesoc 
en oro, para cuyo aclo se ha señalado el día qaince de 
abril próximo venidero, á la una, en esto Juzgado, 
sito en Cuarteles cuarent» y dos; advirUémlcHo que no 
so admitTun posturas que ífd eubran 1 >a dos tercarup 
parles del jriitiprecio: que para torciar parte en la su-
basta itbtiia ios licitadores consonar prévlamontc 
en la mesa del Jnigudo ó en el esiableciuiioTito desti-
nado al efecto, una cantidad jguil por lo menos al 
dioii per oimito -ífeolivo dol valor que sírve> do tipo 
para la subasta, sin cayo requisito no serán admitidas; 
que los títulos d« propiedad de los bienes estarán de 
manifiesto on la Bjcribanía del actuario, para quti 
puedan examinarlou los que quieran tomar parta en 
la subasta, conformíndoso con ellos sin tener derecho 
á podir otros. Pues así lo tengo dispuesto eu los au-
tos seguidos por D. Aguitin Fernández Saavedra, 
contra O. Gonzalo Pedresa en cobro ejecutivo do pe-
sos.—HaboTia, marzo sicite de mil ochocientos noven-
ta y do»—Guillermo Bernal.—Ante mí, José Nico-
lás d» Orl'ya. 2754 1 10 
V A P O R E S DB T K A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mzo. 13 Olinde Rodtignez: Havre y escalos. 
. . 14 Saratoga: Nueva-York. 
14 Kaoióii do Herrera: Pnerto-Bloo y escalas. 
. . 14 Cataluña: <'ádiz y escalas. 
. . 14 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 15 HuiigirK: Veracruz y Tamplco, 
15 llábana: Nueva-York. 
. . 15 bafayotte; Veracruz. 
. 1<I Orizaba: Veracruz y esealas. 
. . 16 Yiiinurí: Nueva-York 
. . 18 Panamíi: Niieva-Yojk. 
. . 18 MailrileDo liitrerpoo) y escalas. 
. . 19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
. . 21 City of Alexandrin: Nueva-York. 
21 Federico: Liverpool y «scaitu.. 
. . 23 M L . Villavcrde: Pto. Rico y escalas. 
. . 25 Juan Forgas: Batcelona y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 30 India: Hambargo y escalas. 
SALDRAN. 
Mzo. 10 Yucatán: Nueva York. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Manuola: Puerto-Rico v escalas. 
10 Alfonso X I I : Cádiz y escalos. 
. . 12 Niágara: Nueva-York. 
„ 14 Olinde Rodríguez: Veracruz. 
. . 15 Hungarla: Hambargo y escalas. 
. . 16 Lafayette: St. Naza:re y escalos. 
„ 17 Orizaba: Nueva-York. 
19 Saratoga: Nueva-York. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
M 25 Pió I X : Barcelona , escalas. 
. . 2fi City of Alexaudrla: Nueva-York. 
. . 31 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
31 ludia: Veracruz y escalas. 
Abril 20 Juan Forgw: Barcelona y «realas. 
PÜEKTO D E IÍA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
De Montevideo, bca. esp. Rafael, cap. Cásalo, tripu-
lación I I , tons 419, con tasajo, á L . Ruiz, 
Pascagcmla, berg. ing. Esteila, capitán O'Niel, 
trlp. 9, t.ons. 270, con madera, á Morot, González 
y Comp. 
Día 9: 
Di Tampa y Cayo-Hueso, vap. omer. Olivelíe, ca-
pitán Me Kuy, trip. 46, tons. 1,104, con carga, 
a Lawton UUHS. 
Veracroz y escalo», vap. amer. YncatSn, capitán 
Alien, trip, 70, tons. 2,317, con cargo, á Hida'go 
y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 9: 
Pora Coyo-Hueso y Tampa, »ap. amer. Ollvotto, ca-
piUii Me Kuy. 
Nneva-Orleans y escalas, vap. amer. Whitnoy, 
cap. Morgan. 
Nuevitas. gol. Dolores, pat. Malí, con 450 atra 
vesanas, 100 caballos lefia y efectos. 
Cengojas, gol. Rosita, pat. Cabaleiro, oon 590 
sacos carbón. 
Santa Crüz, gol. Joven Manuel, pat. Barreras, 
con 200 ss.cos asúcar y efectos. 
Gnaacs, gol. Espocalación, pat. Espriut, con 40o 
sacos carbón. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza, con 150 qqts. 
oáscarade mangle y 300sacos carbón, 
K e B p a c n a d o B d « calaetajo . 
Día 9: 
Para Sagna la Chica, gol. Joven Leocadio, pat. Pat-
gar. 
Jaruco, gol, Joven Lola, pat. Pagés. 
Cárdenas, gol. M? del Carmen, pat. Valent. 
Playas San Juan, gol. 2? Rosa, pat. Rodríguez. 
£siZ4.vi«» ctsa yegis'ír© abiorte, 
Pnra Pnerto-Plata, Ponce, Mayagüez, Afjuadilla y 
Puerto-Rico, vapor onp. Manuel», cap. Vilao, 
por Sobrinos de Herrera. 
Nueva Orleans. vapor americano Whituey, capi-
tán Morgan, por Galbán. Rio y C ? 
Nuevo York vapor esp. Ciudad Condal, capitán 
Carmena, por M. Calvo y C;.1 
Delaware, (B. W. ) gol. amer. Clara E . Colcord, 
cap. Karannagh. por Hidalgo y Comp. 
Delaworo (B. W ) barca norg. Cbr. Knudsu, 
cop. Nielson, por Franske; hijo y C ? 
Puerto Rico, Cádiz j escalas, vapor español A l -
fonso X I I , cap. Gardón, por M. Calvo y C ? 
Delaware, (B. W. ) berg. omer. E . O. Clark, 
cap. Stard, por Hidalgo y Cemp. 
Barcelona, bca. esp. Esmeralda, cap. Jordán, 
por Fabra y Comp. 
Para Cavo-Hneso y Tampa, vap. araer. Ollvette. ca-
pitán Me Kay. por Lawton Hnos.r con 223 tercios 
«abaco y 12,500 tabacos torcidos. 
Matanzas, gol. ing. Dove, cap , por 
Moret, González y Comp.: eu lastré. 
anoiuoB qu© toara tfbiétto reariator*) 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hida'go y Comp. 
Voracruz y enea ao, vap. amer. CUy of Washing-
ton, por Hidalga v Comp. 
Cayo-^Hueso y Tampa, vaoor amer, Mascotte, 
cap. Maulen, por Lnwton Hnos 
P ó l i r a a c o r r i d a » >?l d í a 8 
de m a r z o . 
Azúcar, ^acos . . . . . . . . . 
Azúcar, estuches 
í'Abvao, :oraiua.. . . . . . . 
IV.beioos torcidos.. . . „, 
Cajetillas c'fearroa...., 









Sixt'-rasl:» d » l u oargra do buqnas 
Tabaco, tercios. . . , . 
Tabacos toroido».. P 
223 
12.!;00 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 9 de mareo. 
Alava: 
100 socos arroz semilla corriente. . . . . 8J rs. ar. 
Pío I K : 
500 cajas latas de 23 libs. aceito oliva. 
Gallego: 
50 sacos hsbicuelos chicas 
Alfonso X I I I : 
50 cajas latas mantequilla Ve lordc . 
40 id. id id. Prendas.. 
Niágara: 
10 cajas tocino. 
fe150 id. quesos Potagráa corriont».. 
Rdo. 
7i rs. ar. 
$30 qtl. 
$28 qtl. 




M o v i z u i e n t o de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivelíe: 
Sres. D . P. P. Martínez—L. J . D a n i e l s - J . E l l in -
gsr—Ensebio F . Rodríguez—Angel López—Fermín 
A. Albarado—Andrés González—A. Molina—Lutgar-
do Peralta—A. Isola—Serafín de Orta—Josefa Car-
bailo—Cayetano Rodríguez—B. Hohel—J. Castillo— 
J . Relburn—M. líresoster—M. Frontis—J. Pecans y 
2 más—B. Donglas—D. C. Hers—E. R. Carboffyl 
más—M. Petler—M. Ross—W. B . R o s s — G . Olis— 
M. Bmkener y Vfi más. 
8 A L I B R O M . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vapor a-
merlcano Olivcttc: 
Síes. D . R. P, Silhman y Sra.—Henry E . Kknapp 
y señora—James I I Spcelds y señera—W. D. Cle-
veland—E. U . Cuningham—Q. P. Duxtou—John 
Bacon, tefiora é bija—J. A. Uellenay, señora ó hija— 
E . C . de Witt y señora—G. C. Hyde—S. H . Ward-
well—F. E . Fepleb—C. X . Filter—M. A . Swanitz— 
J i L . Walty—F. Wagdell—G. L . Ilubbard y señora 
— C . D . Goodpne—C. Fonsend y señora—C. I I . H a -
mes—A. B . Atranter y señora—M. J . Godfrey—M. 
P. Qoodfrey—A. W. Burton—J. G. Ilolmes—Virgi-
nia B Holmes—C. H . Schafer—S. E . Ancona é hija 
— G . F . Lance, Sra. é hija—E. C . Gardner y Sra.— 
S. S. Rohtschild—José I . Golailiuo—Angela Castillo 
Higio Bello—J. S. Tappan—C. R. Sherman—W. R. 
Toppon—J O. Nye, señero y madre—W. Nye y se-
ñora—W. B . Slvoth—R. C. M. León y señora—Vi-
cente G. López—O. F . Barreth y s e ñ o r a — L . Sher-
nowod—Catalina García—José Pérez Gnndarillas— 
A. Charke y señora—J. C . Thompson—Rafael Vol -
dés de la Torre—John H . Bhllllps—D W . Williams 
y señora—P. A Bars er y s e ñ o r a - J . Glover y seño-
r a - A . S. Nickerson—E. J . S;achelberg—D. L Bar-
tteb y señora—José A . Casti l lo—V. P. Suyder—S. 
H . Slern—J. C. Andrecios—Serafín Gandulla—José 
Lobato—Dolores López—Miguel T . Rodríguez. 
E n t r a d a . » caboftaj». 
Día 9: 
De Cienfnegos, gol. Amistad, pat. Torres, can 300 
paquetes tablillas, 400 atravesaños y efectos. 
Granad.illo, gol. Ignacio Alemán, pat, Mir, con 
6,fiC0 piéj macera, 500 ostocos y e.octos. 
Jaruco, go'. Joven Lola, pat. Pajés, con 389 sa-
cos azúcar, 100 quintales cebollas. 
Bahia Honda, gol. Mercedita, pat, JTerrer, con 
4W nacos futóoart 
m i M l TRASATLAMICá 
D E 
Vapores'Correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
' Gobierno francés, 
S A M T T A W T B B R 11 i: P i l i fl. 
S . OTAZAXHB FRANGIA. 
S a l d r á para d icho pnor to dirocta-
'.as 9 de la mstxLana o l v a p a r - c o r r o © 
f r a u c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n K o u v e l l ó n . 
A d m i t o carg-a para Santander y 
toda Eu ropa , Rio J . ine i ro , B u e n o » 
A i r o s y M o n t e v i d e o con con o c i -
m ien tos directos . L o a conoc imien* 
tos do carga para Rio Jane i ro , 
Moxitevideo y Buenos A i r e s , debe -
r á n espocif icar e l poso b r u t o e n k i -
los y « i valox1 en la factura. 
L a carga se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de marzo en e l m u e l l e de Ca-
b a l l e r í a y los conoc imientos debe-
r á n en t ro j a r se e l dia an te r io r en la 
casa con s igna ta r ia con especifica-
c i ó n do l peao bxuto de l a m e r c a n c í a . 
Loa bul tos de tabaco, p icadura , ote. 
d e b e r á n omrlarse a m a r r a d o s y s 9 ' 
l iados, a in cuyo r equ i s i to la Com-
p a ñ í a no se h a r á r ü s p o n s H b l e á las 
faltas. 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
l í o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l esmerado t ra to que t i e n e n acre-
ditado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatar ios , A m a r g u r a 5. 
B R I D A T . M O N T ' R O S y Cp. 




bajo contrato postal con el gobierno frauecs 
H a v r e , Bordeaus , H a i t í , H a b a n a 
y Veracxuz , 
con conexiones á la ida y venida con todas las A n -
tillas. 
E l he rmoso y r á p i d o v&por 
• i g u e s , 
c a p i t á n B o u q u i l l a r d . 
Saldrá para Veracruz ol día 14 de marzo, admi-
tiendo carga y pasajeros. 
Para el H A V K E , con escalas en Haití, Sto. Do-
mingo, Puerto Rico 'y St. Thoraos, saldrá el día 23 
de marzo el vapor-corree francés 
Olinde Rodrigues, 
c a p i t á n B o u q u i l l a r d , 
Admite carga pora los citados puertos y otros ma-
chos do las Antillas, para toda Europa y Buenos 
Aires, Montevideo, Kio Janeiro, etc. etc. 
Los pasajeros que viajen por esta linea encontrarán 
el esmorado trato que tiene acreditado esta Compafiía. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , MONT' 
R O S Y C ? , Amargura número B, 
C413 a7-5 d8-5 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
B E C A D X Z . 
Para Canarias , 
C á d i z y 
Barce lona . 
Saldrá de este puerto aobre el 25 de mar-
zo el magnífico vapor do acero y porte do 
6;0Gü toneladas 
I ? I O Z I X 
c a p i t á n D. V i c e n t e Li lorca . 
Admito pasajoroa on ana espaciasaa cá-
maras y un rosto de carga ligera. 
NOTA, Para mayor comodidad de los 
eeñores pasajeros el vapor estará atracado 
en los muelles de San Joaó. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Loycbate, Saenz y C*, Oficios 
námoro. 19, 
C 386 2~M 
NE1-Y0EK $ ( M . 
K A B A & T A "ST N E W - T T O R E . 
Las bomcBOij vapores do esta Compafiía 
haldrfti como sigue: 
Se Nueva-Y^ork les m i é r c o l e s á las 
tarea de l a ta rde y los s á b a d o s 
á l a una do l a tarde. 
N I A G A R A . . . , , , , . . , . . . . « Marzo 2 
C I T T Oi? W A S H I N G T O N . . . . . . M 5 
R&.EATOQA. « . . . ~ 9 
V Ü M O S I ~ 12 
O m r O F A L B Z A 3 S D S I A . . . . . . . „ 16 
¥ÜCATA.>1 . . . r « 19 
NIAGARA „ . . . , . . . . . . . . . . . *. 23 
0>í:íAU'-, , - Sft 
S A Í í . T U f A . . Í-A-VÍ - 30 
Xí© ta Hí iban . a i é é JU^TORJ y .10» 
iMt'bflwMB ^ i a « * ^a tftrá«.. 
¥UKUai...0 . « . . ¿ o Marzo 3 
Cl'JfY Off A l . K X A K X í B I A . , , . » . . 5 
¥ ü r ? A T . 3 0 t í . „ . „ . u . , . . , ^ . . . . . . . . . . ~ 10 
N í A a Á i i A . , ^ „ . , « 12 
O&Iíi iABA., „ '..^nmm^é^émi o. 17 
SASiATOGA , s^.^.r. «. 19 
OIT1' OB1 W A S H I N G T O N . . . . . . . ^ 24 
C I T Y O P A L E X A N D R I A » 26 
Y O M U R I . . . . . „ . . , _. 31 
Huios hoira'isoa vapc?©» tan bien oonooídíi por la 
lapido» y í^garidadaosan vfBjeií, Wonen «toelentoa co-
mcáidaúw ^ara psiB^ieras en BCB esnaetosat, CÍHIATM. 
Ta'iiDión llevan & bordo cwoale'ntew OOOIUOÍÜS en-
patioleit y frjnoeses. 
L a carga m recibe eu el mnolb de Gaballo/ia busti 
la vUpora c,í¡ día de la salida, y se admite carga para 
Inglatem,, ílwntíargo, Br«moá, Amoterdan. Rotter-
dam, Hnwe >' Amberas; Bnenoa Aire», Móntevldeo 
Santos y Rl 'i '̂anebro con ooDooiiclentoa d'reotoi. 
LK corre»]'ondencla so admUirá úBtcamsnio en !s 
Adai.iiijstrac^n do Correoa. 
Bé t laa b o l e t a » A® v ia jo jpoar io» Ta-
ffoross da « o t a lineo. (Sireotaraent.o á 
Xiiverpisol, Xaondirts», S £ . - a t l a a m t o í 2 . , 
Sa'Tre, Paarís , e n c o n e x i ó n oon l a s 
l i n e a » C- anas-d, W h i ' j e Stax y con ea-
¡peciali^í . í i ytfía l a I-snea F rancesa 
para v i a i e » redondos y combinados 
coa l a » l i neas de üSainí Maaa l re y l a 
H a b a n a y E í e w - T o r k y e l H a v r e . 
Síüaoa en t re l l u e v a T o r k y C i O R í h a o -
Roa, eísn -aaicala en Naasan y S a s : » 
tlaer© Cuba ide^ y v iae l í a . 
^ * L o s hermosos yaporofl de hierro 
LINEA KEOÜLAR 
«VAPORES T R A S A T L A N T I C O S ! 
DE 
capitán PIEKOIf i 
oapitín G O L T O N . 
Salen en \ i íormn «¡goiont»: 
L I N E A DEXJ s n s . 
Ea W e w - ^ o r k . 
C^MATKGOS......,, Marzo 10 
B A N T i l G O , 24 
33® C i e u í ^ e í j o » . HANTIARO Marzo 9 
Ü Í E N F T K G O S . . 23 
Z'& Santiagr® da Cuba. 
8 A K T I i O O . a . - . . . . r . Marzo 12 CIKNJ 0 E G O 8 . . . . . . . 26 
fST'Bfm ' -or ambas línaa & opción ilel Tlajes-o, 
Pura fiet1 "íÜTigiKa & L O D I 8 V, P L A C E , Obm-
jía nthHoro 'Jñ, 
D e m í « t - inoaoreeimpondcáu sns íonülgiiMaiicn, 
Ob»ni><í; ÜIDALGO v G P 
C n |»1 312-J1 
PLA.X'T S T E A M S H I F U N E 
A lyTííw-Y'ork en 7 0 h o r a s . 
Los ráfñrtfs vapores correos americanos 
M JCOTTS Y OLÍVETE. 
Uno de \ >s vapores naldráde este puerto todos los 
luues, íiii<i!'',. i;e8, jueves y sábados, .. la 1 de la tarde, 
con osea; i-u Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman 
toa trenon,^'¿ando los BasBjoron á N. York sin cam-
bio algni " ^ando ;or JMksonville, Savanah, Char-
leston, RicV .oad, Waubinston, Filad;Ifia y UaUimo-
ro. So ven l/illetes «ara Nueva Orie.iüH, St. Louis, 
Chicago . • -cas las principales ciudades de los Esta-
dos-Cuiik , y para Kuropa en combinación con las 
mejores 1: c > do vap ir ja î uo salen do Nueva York. 
Billetes «.íiMi, y vuoka á Nueva York $90 oro ame-
rievao. ĥ JK aductores hablan el castellano. 
Lon dius I Bftllda da vaporno so despachan pesaos 
después de f a ouce do ia mañana. 
P ira m&i icmoporos. dirlKirso á uu» consioinata-
rioa, L A W " » H f í K M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D. H. Karan, 26i Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
K. Fustó, . .';to de Paoajeros. 
J . W. K j.-v'.-i, Saporlni.an<imMi.—Puerto Tam-
n..i fi » < • )r.«-i K 
F . P R A T S Y C O M P . 
BARCELONA, 
Saldrá el 20 de abril próximo el nuevo y 
magnífico vapor español 
J U A N F O R G A S 
c a p i t á n D . F ranc i s co L l o r c a . 
de 4,600 toneladas clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyd Inglés, admitiendo pasajeros para 
Santa Cruz de Tener i fe , 
L i a s P a l m a s de G - ran Canar ia , 
M á l a g a y 
Barcelona . 
Para, comodidad de loa pasajeros (quie-
nes recibirán el más esmorado trato) atra-
cará el vapor en ente puerto al muelle de 
loa Almacenes de Depóeito. 
Informaran ana ooneignatanoa, Ofloioa 
número 20, C. Blanch y C*. 
0 420 37-9M 
Banco del Comorcio« Ferrocarriles Unidos do la Habana y Almacenes de llofíl»» 
SIIDAOIÓN BM LA TARDE DKL LUNES 29 DB VBBBBBO DB 1S!I2. 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa* Americana. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dfa 30 do marzo 
el vapor-correo alemán 
si JLJLL...: 
c a p i t á n Fe te r son . 
Ai'mito carga & flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
Prec ios de pasaje. 
Un l1} cámara. En proa. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id. id. on ol Banco EspaBol 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantios. 
Cuentas varias: 
Cuencas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Adquisición os 
Ramal do Regla 
Ganado 
Amortización aplicado al material rodante.. 
Obras en construcción 
Adquisicioiics en 1892 
Utiles: 
Mobil iario . . . . . . . 
Materiales y utensilios 
Empróstito inglés: partidas amortizubles de 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
f Generales 

































2.258.6871 16 $ 9H).OI2 ÍO 









$ 1!).7i;;t.S7ll 'JO 1*1 226.555155 
P A S I V O . 
Para VKKACKUZ $ ?5 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 1 7 „ 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo oo recilio en la Adminis-
trac'ónde Correos. 
Para H A V R E 7 H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T I I O M A S , 
saldrá sobre ol día 12 de marzo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H U N Q A R I A 
c a p i t á n "Woerpel. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puerto? de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qne se facilitan eu la casa coi!(iigni'.i.arja, 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambur^o ó en ol 
Havre, á conveniancia de la empresa. 
Admite paiíajero» de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tbomas, Halty, Havre y Ham-
bnrgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ó más puertos do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, sismpro que se los olrezca carga sulicloute 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
lo3 puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hambnrgo. 
L a c irga se recibo por el muelle de Csballoria. 
L a correspondencia sólo so reidbe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartad? de Correos 847. 
M A R T I N . P A L K Y C P . 
^MplFORiMORREOS 
Xíisfmm M a T r a s a t l á n t i c a 
AST0MOLWYÍO1IP. 
B l vapor-correo 
A L F O N S O X I I 
C a p i t á n G a r d ó n . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
marzo á loo 5 do la tarde, llevando la oorrespouúen-
cl» páblioa f de olido. 
Admita carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco psra Pto. Rico y Ccdia solamente. 
Les pasaportes s» ectregarán al recibiv lon htl1ete« 
dopasaje. 
Las pólizas do carga F» firmarán por ios oensignat»-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe cirga á bordo hasta el día 8. 
De xoás pomenorea impondrán sus oonsignut&riot, 
M Calvo y Comp,, Oficios ntisncrb 28. , 
I n. 38 312-1B 
LINEA DSllEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e » á 
Europa . V e r a c r u z y Cen t ro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensua les , sa l iendo 
los v a p o r o á de este puer to los rtia s 
3r I O , 2 0 y 3 0 y de l do New-TTork , 
los d í a s I O , 13 , 2 0 y 3 0 de cada 
m i s e . 
E l vapor-correo 
C . C O N D A L . 
c a p i t á n Carmena . 
Saldrá para Nueva York el 10 de marzo á las cua-
tro do la tarde. 
Admito carga y pasajeros, & loe que sa ofrece el bnen 
trato que esta antfgus. Compañía tier.o acreditado en 
ees diferentes línea/». 
También recibe ourga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amsterdan, Rottordan, Havre y Ar.\bare«, 
o«n oonocimientc directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera da la salida. 
L a ooJTospondenoia solo so recibe en In Admlnta-
traeión do Corroon. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fletante, así para esta línea eomo para todas las de-
más, bajo la caal pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen on sus vapores. 
138 312-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bayo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A L L E G A D A . 
Do la Habana el dia últi-
mo de cada mes. 
. . N ievitas el 2 
. . Gibara ¡t 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
ANuevitasel 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
S A L I D A . 
De Pnerto Rico e l . . 15 
. . Mayagliei IB 
. . Ponce 17 
Puerto Príncipe , . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
Ponce 16 
. . Puerto Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. .10 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje do ida rteibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba eipresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 3a. 
En su viaje de regrosó, entregará al correo que 
sale do Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros qne 
conduzca procedemo de los puertos dol mar Caribe y 
on el Panifico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde ol 1" de ma-
yo al 30 de «optiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 ' l _ E 
LINEA DE LA BADANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
oon la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia, . 
. . Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. . 
. . Santa M a r t a . . . . . . 
. . Sabanilla 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . 
. . Colón 
, . Puerto Limón (fa-
cnltativo) 










L L E G A D A S . 
i Santiago de Cuba el 9 
. L a Guaira 12 
. Puerto Cabello... 13 
. Santa Marta 16 
. Sabani l la ' . . . . ; . . . . 16 
. Cartagena 17 
. Colón 19 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 




A . DEIL. C O L L A D O X COMS»" 
(80ÜI3DAD F.H OOKAHBÍfA.; 
Capitán O. R I C A R D O R E A L . 
V L U V S SKIWAWAÍ.II* WE IrA H A B A N A A B A 
Í I I A - B O N » A , ¡KIO BH,AW£!0, SAÍ1 CIAYJBÍM« 
NO Y M A L A S AGUAIS Y V I C E - V B R S A . 
Saldrá de la Hab&na los sábados á las diez de la ).•.-;•• 
ahe, y llegará á San Cayetano los domingos por <• 
tarde, y á Muías Agnoa los h¡ne< al amanecer. 
Regrewr/ d Sun Cayetano fdonde pomoot&rá) los 
Liiímoel'.i . ta, r á Rio-B'ltnoo ,y l íahía-Ilondu !c3 mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco do ia laaSana 
para la Habana. 
Recibo carga los viernes y sábados on el «inello d« 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Da más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación dol Norte), su" «jeronía, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y on lo. Habana, los Bres. F R K -
NAJtfDES, G A E f ' I A y C«. í í erc i já^cí 37. 
' i - 537 K2—1 P 
Capital 
Fondo do reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes . . . . . . . . 
Dividendos: 
E n efectivo 




Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva emisión 
Idem idem por convertir uúms. 2 y 3 . . . . 
Obligaciones á pagar de forrooarriles 
Plazos de materiales 
V a p o r A L A V A » 
Teniendo quo hacer reparaciones 
dicho bnque, suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
C 202 l - M 
D E V A P O B E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS I ) E H E R R E R A . 
V F O H 
M A N U E L A 
c a p i t á n D. B . V i l a r . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 10 do marzo 
á las cinco de la tarde para los de 




Port-au-Princa (Ha i t í . ) 
Cabo H a i t i a n o (Ha i t í . ) 
Puer to P la ta . 
Ponce. 
M a y a g ü e z . 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Hico. 
Las pólicas para la carga de travesía sólo se admi-
ten basta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: S'es. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Scbulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Dnplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacba por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. í . 37 312-El 
V a p o r SAÑ J U A N 
c a p i t á n D . M a n u e l Ginesta . 
Este vapor saldrá da este puerto el día 14 de marzo 
á las 5 de la tarde para los de 
Nuevitas, 
Gribara, 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Naevltao: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero, Sobrino y 
Comp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guautánamo: Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba: Sres. Eatenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por HUB A R M A D O R E S , Sin Pftdro 28, 
Plaza do Lnz. 187 S12-K1 
j f t / V T S O 
V A P O R " S A N J U A N " 
Teniendo que estar en Nuevitas el día 16 para sa-
car el "Mortera", se participa la salida de dicho bu-
que para el día 14 eu lugar del 15 como lo venía efec-
tuando. 8-M 
V A P O R ^ J Ü L I A . " 
Saldrá do la H A B A N A todos los *(í/».(/o.s para 
P U E R T O P A D R E , retornando por N U E V I T A S . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
C 3 7 . 812-E1 
9) V A P O R " A D E L A . 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Calbarién los miércoles por la mañana. 
Retorne. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren de pasaieros y tacando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
maGana. 
NOTA.—Ke recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para ol tras-
porte do ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del fleto del vapor. 
Consignatar ios : 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sns armadores Sobrinos de Hórre-
la, San Pedro 26, pinza de Luz. 
Cambio . . . . . 
Recaudación de los ferrocarriles (de febrero) 
Saneamiento dol Activo 
Cta. ote. do valores y efectos públicos (nomi-
n a l 
Contratos con ol Ayuntamiento 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos do los ferrocarriles. 
Idem do almacenos 
Idem generales dol Banco . . . . . . 
$ 3.219.871 
41.814 



























Sacos do azúcar recibidos desde IV do enero 213.390 
Saldo en 31 de diciembre de 1891 137.055 
Total 850.445 
Sacos entregados..... • • 168..610 
Existencia á liquidar, olraaceuagoe 180.935 
Existencia en sacos de abono 1.000 
Habana, febrero 29 de 1892.—El Contador General, P. S., Pedro A. ticoil.—Vto. Bno. E l ProBidonte, 
i2. Aryüellcs. C 419 
Saldrá de la Habana todos lus viera os á las 6 da la 
tarde, y tocará eu S A G U A los sábadoe y llogará á 
C A I B A R I E N lon domingos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Sddrá do C A I f J A R I E N los martes después do la 
llegada del ti én de pasajaros y tocando on Sagua ol 
mismo día y llegará á la H A B A N A los mióroolos do 
8 á 9 do la mafiana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza do Luz. 
í ¡17 1B-813 
m m k ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
áe Sierra y Qómez. 
Hiluadaen la calle de Juetiz, éntrelas de Baratillo 
y San Pedro, al ladx> del café La Marina. 
E l jueves 10, á las doce, se romntarán con Interven-
ción del Sr. Agento del Lloyd Inglís, 1 pUvsa umnícl 
gallego, Wlrt, con 46 varas rior7i4; 8 docenas serville-
tas lulo do I?|4; 2 id id. id. 213; 4 piezas mantel legnl-
do hilo con 183 varas por 8(4; 1 id. id. id. con 4' varas 
por 7|4; 6 docenas raantelou hilo de 2 varas cuadradas; 
í i docenas mautsles hilo de 7 por 7; 3 dooonas servi-
lletas hilo do 1(4; 2 piez«a muntoles seguidos hito con 
88i varas por 8(4; 3 docenaK servilletas hilo do 3[4; 22 
wvi'iletas hilo de 2(3; 8 doceria» id id. do 31 
G I R O D E L E T R A S . 
<ÜÜBA N U M \ 43, 
ENTKJ3 OBISPO Y O B R A P I A . 
C 4» 
'i pieza mantel 
docenas s»r 
pulgadas; 2 docenas Id. id. do 1(4; 
seguido hilo con 45 varas por 7(4. 
Habana, 7 de marzo de 1892.—Sierra y Gómoz. 
26B1 8-8 
— E l jueves 10, á las doce, se rematarán con inter-
vención del S r Agento del Lloyd Inglés, 9 plazas 
warandol algodón con 447(50 motrou por 155 centíme-
tros, 96 docenas corbatas soda do colores, 50 docenas 
pares medias algodón para saQora. Habana, 7 do 
marzo do i m — S i e r r a y Gómez. 26S2 3 8 
— E l jueves 10, á las doce, no rematarAn con inter-
vención del hr. Agento dol Lloyd Inglés, un fardo 
con 13 resmas papel blanco do 60 por ari, y 9 id. id. do 
69 por 71. 
Habana, 7 do marzo de 1892.—Sierra y Gómoz. 
2fl63 3-8 
— E l jueves 10, á las dos do la tarde, se rematarán 
con intervención dol Sr, Agente del L!oyd Inglés, y 
en el muollo do San Pranoisco. 14 saoos arroz cani-
llas. Habana, 9 de marzo do 1K92,—Sierra y Gómoz. 
2747 1-10 
—151 viernes 11, á las 12, se romatirán con Inter 
vención del Sr. Agente dol Llnyd Inglés, 30 doconns 
corbatas surtidas en colore», 36 idem idom negran, 1 
docena de libros eléctricos enccadornailoi, 42 liras 
con broche?, blancas, negrss y acero, 100 docenas ca-
misetas blancas algodón, 16 idem idem crudas, 40 ca-
jitas cartón con 734 piezas de 8J vsrns do cinta gró. 
Habana. 9 de marzo do 1892.—Slurra y Gómez 
2748 2-10 
— E l viernes 11, á las 12, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 75 piezas 
dril algodón satinado con 2,033 metros por 64 centí-
metros, 44 idem lienzo algodón, 6 docenas corbatas 
"Bostón" número 600, 50 pic/.as lienzo algodón con 
3,287(40 metros por 44 centíuiolros, 6 piezas Irlanda 
hilo oon 172(20 metros, 4 piezas warandol hilo con 
113(10 por 161 comímotroH. 
Habana, 9 de marzo de 1892.—Sierra y Gómez. 
27*9 3-10 
E S Q U I N A A A M A R G - U R A . 
H ACEN PA«0S POR EL CABLE 
F a c i l i t a n cartns de c r é d i t o y Bi ran 
le t ras A corta y larga v i s t a 
sobro Nueva-York, Nneva-Orleans. Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paortu-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, BayotiM, Hamburgo, Roma, Ñápeles. 
Milán, Génova, Marsella, Havro, Lillo, Naiites, Saint 
Quintín, Diapp*. Toloim, Vaneólo, Plorando, Pa^ 
lermo, Tuvin, Mesina, ¿k, así como sobro todo» las 
capitales y pueblos do 
ESPAÑA É ISLAB CANAHIAS 
<J2Jt» UW-IH1 
OS DE LETBAS, 
H I D A L G O Y C O ^ P . 
2 6 , O B H A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre Níw-York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y cluda-
dos'lmportantcs de los Katados Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos do EimaHa y sas provin-
IBftl l í olas. Gn 41 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2y 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAOOS TOJl E L OAKI.E. 
FACILITAN CARTAS DE CBEDITO. 
y g i r an le t ras á certa y larga v i s t a 
BOB&H NliW-YORK, BOSTON, CHIGAGO 
SAN FRANGISGO, NUEVA-OULKANK, VEKA-
<;KIJJÍ, MRJICO. HAN JUAN DB PÜBRTO-
BICO, HONCE, MAYAGUK5Í, LONDKUS, PA-
KIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUB-
GÜ, BREMKN, BERLIN, VIKNA, AM8TBB 
DAN, BRUSELAS. ROMA. ÑAPOLES. MILAN, 
GENOVA, ETC. ETC. ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y HUERTOS DE 
E S P A f Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
ADEMAS CAMPEAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAN, FRANCESAS E INGLESAS. MO-
NOS DB LOü ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALOBB8 PUBLI-
COS. Ü 1¡36 166-1 F 
L. RUIZ & C 
8, O'RIBILL.Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAOOS POtt EL CABLE 
Faci l i ia ia c a r t i K o do c r é d i t o . 
Giran letras sobro Loudrot, Now York, Now-Or-
leans, Milán, Tarín, Homa, Véncela, FloronoUi, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hainhur~ 
go, París, Havro, Nantes, Bárdeos. Marsella, Lillo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juande Paerto-Rloo, &. 
Compufiía Unida de los ferrocarriles 
de Caibarién.—Secretaría. 
Debiendo tenor lugar ft lus 12 del día 31 del entran-
te mou de marzo la Junta gíaoral ordinaria prescrlp-
ta on el arlículo 61 do los Estatutos, dti orden de la 
PrfBÍdmicla so canvoca á lo» H«nore<i accionistas á íln 
de quo so sirvan concurrir on la focha y hora seliala-
das, á las oflcinns de osla Empresa, Jesús Marf» 88. 
dundo tendrá lugar aquella, soa cual laere el número 
de socios que astuta. 
E n dicha Junta so dará luctura á la Memoria do la» 
oporaoloms do la Compunía eu ol primor ejercicio 
soc'al vencido en 31 de dloiombre úliirao, se procederá 
á la olecciiin de tros vocalon propietarios y dos su-
plente* do 1» Junta Directiva y S'i designarán los in-
dividuoiquo han de (ornm la Comisión de glona á 
(me so contrae ol aitículo fll do los citados Estatutos, 
Conformo al 51 de lo» mismos doide esta fecha que-
dan á disposición do los iKiiurcu accionistas quo quie-
ran examinarlos, los libros, cuentas y demás docu-
mentos (1« la Sociedad. 
Habana. 2!) do febrero do 181(2.—M. A. Romero. 
0 865 10-2 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
E n cnraplimionto de lo provenido en el artículo 52 
de los Estatutos y de lo acordado por ol Consejo do 
Gobierno do osto Banco, on su sesión de 16 del co-
rriente, se convoca á Ion iiefinros accionistas par» la 
Junta general ordinaria quo debo ofeotunruo «1 di* 80 
de marzo próximo venidero, á las doce de su mall ín i, 
en la sala do stmiones dol Establoaimiento, callo do 
Agniar número 81; «dvirtlendo quo sólo so permitirá 
la entrada á dicha sala á los stfioros «cclonlstiis que, 
con arreglo á lo dispnesto ou el attíonlo 80 dol Rogl"-
monto, presenten la papeleta do nsliitoncia á la Junta 
do la cual podrán prov*riie en la KotTítaría del Banco, 
desde el día 22 dol mLmo marzo, nn adelanto.—Desuo 
el «xpresado día 22 do marzo, también on adelanto, 
de una á ires de la tardo, y oon arriglo al artículo Ht 
del Reglamento, se satUfurán on las dependencias dol 
Banco, las pregantas ono tengan á bien hacer los «o-
fiores aocionlstai facultados para asistir á las juntas 
generales. 
Habana, 28 de febrero do 18;t2.—El Gobernador, 
Sicario Oaibi i . 
1 8R 28-S8 F 
JOMPANIA BEL FKIllUICAKiML 
DE MATANZAS. 
BKOUKTAUf A. 
L a Junta Directiva h» acordado distribuir por 
cuenta do las utilldade» icalizadas on olprssento aDo. 
ol dividendo número 66 de cuatro pur ciento eu oro 
«obro el capital soolal, Desdo ol « del ontr»iito marzo 
pueden los señores accionistas ocurrir á hacer vfec -
ttvas las cuotas que les correspondan, on esta ciudad, 
á la Contaduría, y on la Habana, d« cuco á dos de la 
tarde á la Agenda de la CompaflU, á cargo dol E x -
celentísimo Sr. Vice Prosldonio, Conde de la Diana, 
Gallano 68 —Matanzas, fobroro 29 de 1892 —Alvaro 
Labastlda, Secretario. C 385 8-2 
INTERESANTE AL COMERCIO. 
Con mucha equidad se codo la comandita d'» W so-
cledod J . Góraey y Cp., (S. ou C.) «stabloolda «n 1» 
callo de Inqulcidor n, Ti , dedicada al giro de pana-
dería, gallotoría y duicOs do tmliiH clases, con Roal 
privilegio. Esta cosión obHoc.e á eucoiitrarse on la 
actualidad tm los Estados Unidos el comanditario y 
pensar establecerse en dicho país. Informará de pre-
cio y demás condición»*, do 9 do U mañana á 2 do la 
tarde, «1 D i , D. José O ireía y Baylleres, como apo-
derado general dol sefior comanditarlo D. Beruardluo 
Goriroll. on eu despacho, callo de Consulado n. 79. 
9783 -1-10 
Muy «enético Cuerpo Militar de 
Orden Publico. 
Debiendo procedorse á la venta en pública subasta 
do cuatro caballos de desecho que tiene la Sección 
Montada dol mismo, se hace sabor por esfe medio B*-
ra qn« los que do.niui adjudicarlos, concurran el dia 
21 d»l actual, á IUB doce del día, al lagar quo ocupa 
la oilciua Coronóla do esto Cuerpo, calle de Cuba n. 
2 i , dondo tendrá lugar el acto, ante la Junta Eoonó-
m'oa que so hallará reunida al efecto. 
Habana, 8 do marzo de 1892.—El Tenlonte Coro-
nel Coiuandauto Jofe dol Detall, Lázaro Argomaníz. 
3-10 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pahua de 
Mallorca, Iblza, Mahón y Santa Cruz do Fenerlfo, 
Y E N E S T A ISTiA 
Sobre Maiauzau, Cárdenas, Rnmedlos, Santo Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, CÍ>MIilición, 
Buotl-SpírituH, Santiago do <'uba, Ciecío do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto Príncipe, 
NiieviUs, «to. C 40 IfVV-JK 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A O O S P O R CABLES. 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A I Í A K G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, asi como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Eapaüa, Islas 
Balo»™* y canaria». 
Cn 646 {Jia-iAbl 
A V I S O . 
Participo al público en general y & mis amigos on 
particular, que por escritura otorgada antool Notario 
D. Carlos Laurent é Iglesias, en 3 del mes aitnal he 
vendido mi estableciimenio casa do préstauios E L 
S E G U N D O D E S E N G A Ñ O , situado on ostatindad 
callo dol Principn Alfonso número 83, á mi antiguo 
dependiente D . Constantino Megldo y Tejón y á D . 
José Manuel García Merás, los cuales en la misma 
fecha han constituido sociedad regular colectiva baja 
la raaón de "'Megido y Mcria," y por tanto espero 
del expresado público y de mis amigos dispensen 
á los nuevos dueños de dicho establecimiento la mis-
ma protección y confianza que durante muchos afioa 
han dispensado al qne suscribo, debiendo advertir á 
todos los que tengan prendas empe&adas, que los men-
cionados nuevos dne&oa quedan responsables de todas 
las obligaciones de la aludida Casa de Préstamos. 
Habana, marzo 5 de 1892.—.MamíeZ Martínez Mi^ 
goya. 25S9 la-5 7d-6 
A V I S O . 
D . Juan B . Suporviello, representante de la Socie-
dad ''o Construcciones Mecánicas de Saint-Qunntin, 
íFrsnei»), ha traulftdado BU Escritorio & la calle da 
J U E V E S 10 m MI .RZ0OK 
hon prosupucatoa de Cuba. 
Ha Bído constante afpkaclón ganeral en 
«asta Isla, eln diatlncíón do opiniones p o l í t i -
cas, la da qno los proaupnestofl del Estado 
pava la misma se presenten con la enflolon-
te anticipación 6 las Corteo del Reino, á fin 
do tiue puedan ser estudiados y discutidos 
con reposo, y sin que se sobreponga á la ne-
cesidad de ese estudio y de esa discusión, 
la urgencia de legalizar la situación econó 
mica, antes de comenzar el nuevo ejerciólo. 
Con más ó monos exageración se ha h a b l a 
do, según los quo lo hioierau, respecto de 
la relativa postergación que ha venido su-
friendo casi siempre tan importante dabatSj 
el más importante acaso de cuantos puedan 
plantearse en el Parlamento, si se tiene en 
cuenta quo con la ley do gastos é ingresos 
va íntimamente enlazada siempre la resolu-
ción de loa más graves problemas adminis-
trativos, al extremo de haberse dicho con 
razón que, con motivo de las discusiones del 
presupuesto del Estado, todo el organismo 
de éste puede examinarse, con una sola ex-
cepción, es á saber, aquello que resulta co-
mo permanente y fundamental en todo país 
definitivamente constituido. 
Hay que reconocer que circunstancias es-
peciales han solido retardar ese debate, e-
eas discusiones, en nuestro Parlamento 
hasta llegados los últimos días de sus sesio-
nes, en los cuales han tenido que ser apro-
bados con gran festinación. Esto ha pro-
ducido constantes quejas que entendemos 
justas. 
Pero en el presente año, concurren á re-
clamar el pronto examen del presupuesto, 
con la anticipación debida, nuevas razones. 
En el interregno parlamentario se han in-
troducido en el presupuesto de gautos tales 
innovaciones en nuestra forma de ser ad-
ministrativa, que demandan serio y deteni-
do estudio, antes de una resolución final. 
Por ello escribimos, cuando aún era tiem-
po, en favor del aplazamiento do la ejecu-
ción do las nuevas medidas adoptadas. El 
Gobierno de S. M . ineistió en su aplicación 
inmediata. Nosotros, respetuosos siempre 
con BUS resoluciones, las acatamos. Pero 
esto no obsta á la urgente necesidad de a-
brir inmediatamente, tan pronto como sea 
posible, el debate sobre ellas, para que pue 
da formarse opinión; preoisamento, uno do 
los argumentos que empleábamos para solí 
citar antes su suspensión. Ya que esta no 
se ha obtenido, por lo menos no debe de-
morarse la controversia parlamentaria res 
peoto de las últimas reformas. 
Así parece entenderlo también el Sr. Mi 
nistre de Ultramar quien, según los últi-
mos telegramas recibidos do Madrid, traba-
j a activamente en la confección de nuestro 
preanpuee o; al extremo de hacerse ya al-
gunas indicaciones sobre su contenido, ó 
por lo menos, sobre el espíiitn que preside 
á las determinaciones del Gobierno do S. M . 
en tan delicada y grave materia. , 
Y claro e?, para contraernos ya de un 
modo directo á las noticias recibidas, que 
al Sr. Ministro de Ultramar anima el pro 
pósito de que resulten sobrantes en nuestro 
presupuesto, io que constituye un generoso 
y noble deseo. Pero tenemos que dirigirnos 
antea esta pregunta: ¿Pueden resultar so 
brantes, sin saoriflear por ello importantí-
eimoa oervioios públicos? 
Sería aventurado el adelantar juicio acor 
oa de proyectos que no son desconocidos 
por completo; pero parece que no existe 
exageración en pensar que es difícil que 
ambos extremos se conoilíen: el de la asis-
tencia d« sobrantes; y el de que no queden 
aacrificados los servioioa públicos. 
Precisamente sobre algunas de las refor-
mas, últimamente planteadas, se han hecho 
juieioflas observaciones, así en esta Isla, por 
parto de la prensa periódica, como en el 
mismo seno de la representación nacional, 
que inducen á pensar serán atendidas en la 
amplia discusión á que ha de someterse 
nuestro próximo preflupuesto; observacio-
nes referentes á las dificultades con que el 
planteamiento de algunas de ellaa tropieza. 
Parécenos, por consiguiente, neceaario 
que el propósito del Sr. Ministro de Ultra-
mar se realice cuanto antas; que las Cortes 
deliberen sobre nuestra ley de gastoa é in-
gresos, con todo eV espacio, con toda la am-
plitud necosarios para que se llegue á esto 
resultado que es el que verdaderamente 
apetece el país: que la nivelación del pre-
supuesto sea una verdad obtenida, no cier-
tamente por nuevos saorifioioa impuestos 
al contribuyente, ni por rebajas que desor-
ganicen servicios esenciales del Estado; 
sino por medio de un eatudio detenido de 
estos, y de las economías qua, sin destruir-
los, puedan efectuarse. 
Si á ese resultado ha de llegarse, y es lo 
que todos desean, urjo la presentación al 
Congreso de los planea del Sr. Ministro de 
Ultramar, en el míia breve plazo posible. 
Allí se estudiarán. La prensa de esta Isla, 
con tiMapo mfleiente, emitirá su opinión; y 
no se habrá dado de nuevo el caso de un 
prsfiupuesto discutido y votado á la carrera, 
en los últimos diaa del mes do junio, sin 
tiempo suficiente para examinarlo, si por 
otra paite ha de legalizarse la situación 
económica. 
Lss declaraciones del Sr. Pertierra. 
Con este mismo título ha publicado Las 
Vdlas, en su número correspondiento al 7 
d*»l actual, un artículo que vamos á repro 
duolr integro, contestándolo de paso, para 
que nuestros lectores puedan convencerse 
por sí mismos de que si volvemos sobre a-
suntos enojosos y en las actualea circuna 
tandas no exentos de peligro, es única y 
exclusivamente porque á ello se nos obliga, 
atacando rudamente y con saña inconcebi-
ble ideas y personas que debieran ser res 
petadas por todos los afiliados al partido de 
Unión Constitucional y que, por lo mismo 
nosotros no podemos dejar indefensas. 
"Acabamos de saber por el DIAHIO DB 
LA MARINA, dice al colega referido, la pe-
na ó ei sentimiento con que la comislóa 
reorganizadora se ha enterado de las pala 
bras que algunos pe .iódicos atribuyen ha 
ber pronunciado en Matanzas el señor Per 
tierra, las cuales, según la opinión de los 
respetables señorea quo asistieron á la últi-
ma sesión celebrada por dicha junta reor-
ganizadora pueden ser causa de dificultades 
para la unión del partido, 
Es Indudable que las declaraciones del 
señor Pertierra, que han dado lugar al pe-
noso sentimiento expresado por loa señorea 
de la comisión, son aquellas que ee refieren 
á el DIARIO DE¡ LA MARINA, toda vez que 
laa relacionadas con el señor Conde de Ga-
larza, no han sido más que la repetición ó la 
reafirmación de aquellas que, ante los mis-
mos señorea de la junta reorganizadora ex-
puso el señor Pertierra aln pena ni disgusto 
para nadie, á juzgar por el efecto que cau-
saron". 
Mentira parece que pueda expresarse así 
Las Villas teniendo tan cerca al Sr. Pertie-
rra y pudiendo, por tanto, haberse Informa-
do por él de lo ocurrido en el seno de la Co-
misión Reorganizadora cuando al mismo 
señor se le ocurrió hacer las referidas do-
claraciones. Entablóse con motivo de e-
llaa una violenta diacuaión que duró largas 
horas y que hizo imposible aquella noche 
todo acuerdo. ¿Cómo, pues, puede decir 
FíZ'as'que las declaraciones del señor 
Pertierra relativas al Sr. Conde de Galar-
za fueron expuestas ante los señores de la 
Junta reorganizadora sí» pena n i disgusto 
para nadie? 
"En tal sentido permítasenos expresar 
aquí nuestra sorpresa. Ignorábamos que el 
DIARIO fuese una inatituoión indlsoutibie. 
Ignorábamos que esa publicación tuviera el 
privilegio exclusivo de cantar alabanzas 
interminables al señor Galarza y á su cir-
cular, sin que pudiese sar contradicho por 
nadie. Creíamos quo el DIARIO DE LA 
MARINA era, hoy por hoy, una empresa 
periodística puesta al servicio do u ñ a r 
cuantas personalidades que persiguen un 
fin político conveniente á los intereses do 
una parcialidad. Creíamos todo eso, y 
porqua lo creíamos y seguimos creyéndolo 
entendemos que el señor Pertierra al decla-
rar en Matanzas que algunos órganos en la 
prensa de los añilados á la Unión Conatitu-
cional, venían dundoj torcidaa interpreta-
ciones á los acuerdos tomados por la junta 
rrorganizadora, no dijo más que una ver-
dad que en ningún caso ha podido ni debi-
do ser causa do pena para nadie". 
Si quisiéramos imitar la dialéctica del 
colega de Cienfaegos, podríamos empezar 
la contestación al párrafo que precede de 
esta suerte: ignorábamos que para alabar 
como se merece al Sr. Conde de Galarza y 
á su Circular, neeseitásemos del permiso de 
nadie y monos de quien lo habla tenido 
como jefe y había aceptado, después de 
alguna resistencia, su Circular. Pero im-
pídenos la prudencia apelar á ciertos ar-
gumentos y por cao noa concretaremos á 
docir, primero: que el DIARIO no necesita 
ser ninguna instituoión indiscutible, ni te-
ner privilegio alguno para atreverse á espe-
rar de ous correligionarios quo no sea cen-
surada su conducta cuando, como en el caso 
preaente, no hace otra coaa que cumplir 
con el deber político do defender el pro 
grama del partido y laa circulares de sus 
jefes, haciéndolo do modo espooíal de la 
circular del Sr. Galarza, porquo do modo 
especial fué aceptada por la Comisión Reor 
ganizadora de que ei Sr. Pertierra formaba 
parte; aegundo: que ei DIARIO DB LA MA 
RIÑA es una empresa periodística puesta 
al servicio de loa intereses del país y de la 
patria y no do parcialidad alguns; y terce-
ro: que si es cierto, como asegura Las Vi-
llas, que el Sr. Pertierra declaró en Ma-
tanzas quo algunos periódicos del partido 
venían dando torcidas interpretacionoa á los 
acuerdos tomados por la Comisión Reorga-
nizadora, no ha debido referirse al DIARIO 
DE LA MARINA sin incurrir en una mani-
fiesta injusticia, puesto que no podía el se-
ñor Pertierra ni nadie citar una sola frase 
de este periódico que encerrase eaa supuea-
ta interpretación torcida. 
"Porque, en efecto, ¿cuáles fueron loa 
propósitos, las tendenoias, el espíritu en 
que informó todos PUB acuerdos la junta 
reorganizadora? En el espíritu, en las ten-
dencias y en los propósitos nobilísimos de 
l legará la anidad del partido, posponién 
dose generesamento por todos el interés de 
íaa peraonalidadea fundado sólo en la vani-
dad y el orgullo, y que tanto daño nos ha 
hecho, al enaltecimiento y grandeza de la 
comunidad, cuyo supremo interés está, hoy 
como siempre, en la más perfecta unidad 
de los elementos todos que la componen". 
SI alguien dejó y deja de informar aua ao-
toa en ese espíritu á buen seguro quo no fué 
ni es el DIARIO. Para llegar á la unidad 
del partido no hay fórmula do verdadera 
conciliación, de justa y racional transac-
ción que esto periódico no acepte. ¡Ojalá 
pudieran todos docir lo mismo! 
" Y si dentro de este noble y levantado 
espíritu ha procedido la junta reorganiza-
dora, claro es que todo afiliado, toda publi-
cación perteneciente á la comunidad políti-
ca que trate da iuterpretar osoc acuerdos 
en pró de iateraBes puramente pareonales, 
tuerce los acuerdos mismos y eómote ade-
más un acto censurable porque conspira 
contra el bien y los interósea de la asoeia-
oión política á quo dice partaneoer. 
"No tememoa decirio: al Diario de la Ma-
rina en sua artíoc.los "La circular de 10 de 
diciembre" y "Máa sobre la circular", tuer-
ca abiertamente loa acuerdos de la Comi-
sión reorganizadora, sólo por servir, enal-
teear é imponernos al señor Conde do Ga-
larza." 
En los artículos á que se refiere el colega 
no ha hacho el DIARIO otra cosa que expo-
ner algunas de las doctrinas do la Circular 
del 10 de diciembre. Esa Circular fué ad-
mitida como dogma del partido, juntamen-
te con las demás Circulares y el programa 
de 1878, por la Comisión de que formaba 
parte el Sr. Pertierra. ¿Dónde, cómo, cuán-
>moB torcido, puefi, abl»rtamente los 
i-dos de la Comisión? 
Sólo por servir, enaltecer ó imponernos 
Sr. Conde de Galarza!" 
'El DIARIO no sirve más que á los intero 
e/es del paíe; enaltece al señor Galarza cô  
mo á cualquier afiliado del partido que lo 
merezca; y on cuanto á tratar de imponer-
le á nadie, sbpa Las Villas que el señor Ga 
larza no aspira á la presidencia ni á la V i 
ce-Presldéncla del partido, que el señor 
Galarza sólo aspira 6, la unión do nuestra 
comunión política para que pueda defonder 
oon prestigio y fuerza los intereses da eate 
país y la honra de nuestra patria. 
" Verdad es que eate trabajo del DIARIO 
tiene explicación lógica y racional desde el 
punto de víata del interés privado ó del in-
terés del personalismo. Pues qué, ¿acaso 
hay quien ignore que algunos señores capi-
talistas compraron haca poco laa acciones 
de esa empresa periodística para hacar nao 
de la publicación como arma ofensiva y de-
feoeiva del Galarcismo? 
"Siendo «ato así, nada es más natural, 
nada ea máa lógico ante la razón y la con-
veniancia, que el DIARIO DE LA MARINA, 
coloque sobre todos los interdsea, el interés 
del señor Galarza. Eso ea, por hoy, como 
empresa, BU misión, esa la causa principal 
de su existencia y en tal concepto, hace mal 
el DIARIO DE LA MARINA on protestar de 
las declaraciones del soñor Pertierra, enca-
minadas á servir al partido de Unión Cons-
titucional; y no es culpa del señor Pertie-
rra, que loa Intereses del partido no estén 
en armonía, hoy por hoy, con loa intereses 
del fleñor conde do Galarza y con los de sua 
amigoa de última hora." 
¡Amigos de última hora del Sr. Galarza 
los Srea. Valle y Rabell, principalea accio-
nistaa del DIARIO! Pero dejemos estas pe-
queñsces y pasemos á lo que importa. 
Después de haber afirmado Din temor de 
aer deamentidos por nadie que el Sr. Galar-
za no aspira á ningún puesto en la Directi-
va del partido, parócenos que bien poda-
mos preguntar sin quo nadie tenga motivo 
para suponer que tratamos de imponer su 
jefatura: ¿Y por qué los íníereaes del parti-
do no están, hoy por hoy, en armonía con 
los intereses del Sr. Conde de Galarza; 
¿Acaso porque, hoy por hoy, en vez de de-
fender su personalidad política se concreta 
á levantar su voz en el Senado en defensa 
del tratado de reciprocidad, de la industria 
tabacalera y de ouanto cree que puede in-
teresar ai presente y al porvenir de esta 
tierra? Pues nosotros creíamos y seguimos 
creyendo que de esa suerte el Sr. Conde de 
Galarza demostraba, por modo elocuentísi-
mo, no solamente la armonía que entre sus 
intereses y los interesea del paíe exiate, sino 
que lejos de sor un hombre muerto para la 
política de Cuba, tiene vidaacbrada para el 
oumpllmienío de BUS doberea y para ratifi • 
car en t odas ocasiones el amor verdadero 
que á esta tierra profesa. 
Importante telegrama. 
El Sr. Preaidente del Comité do Propa-
ganda Económica, ha recibido del Sr. Por-
tuondo el aiguiente telegrama, en contesta-
ción al quo por acuerdo adoptado en la úl-
tima junta da dicho Comité, se remitió al 
Senador por Santiago de Cuba, y que ya 
conocen nuestros lectores: 
"Eaball, 
Habana. 
No abriguen temores derogación Conve -
nio. Romero prometido esperar parado 
creto aranceles informe 'Corporacionee; 
siempre envíenlo más tardar correo 20. 
Portmndo." 
La satisfactoria noticia do que no debe 
mos abrigar el temor de que so derogue el 
vigente convenio de reciprocidad comercial 
con los Estados Unidoa, corrobora las apro-
ciaolones que haca dos dias hicimos, con 
vista da lo manifestado por el Gobierno, rea-
pecto á asta asunto. 
La segunda parte del telegrama, es de-
cir, la quo se refiere á la seguridad do que 
no se promulgarán loa nuavoa Aranceles 
para Cuba haata que conozca el Sr. Minis-
tro da UISramar la opinión de laa Corpora-
ciones, que simbolizan la riqueza de este 
país, nos Batiafaco Igualmente, por cuanto 
viene á realizar una juatíaima aspiración de 
laa mismas Corporaciones, que nosotro» ho-
rnos secundado. 
Ahora solo nos resta obtener una cosa: 
que ai Sr. Ministro de Ultramar, después que 
conozca ei dictamen do las Corporaciones 
acerca de la reforma arancelarla, so inspi -
re en laa razonea quo en aquellos se man-
tengan antes de promulgar los nuavoa 
Aranceles. 
Si así lo hace, no será nuestro aplauso el 
último, ni el menos expresivo de los muchos 
que ha de recibir. 
D E S A P A R E C I D O 
NOVBIiA. EBOBITA EH FBAKCÉB 
por 
A X . B E R T DELPIT. 
(Eata obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
•e halla de venta en la Galería Literaria, de la seño-
ra Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
PRIMER EPISODIO. 
I . 
La ventana del entresuelo so entreabió, 
y Clemencia, agitando alegremente su pa-
ñuelo, dijo: 
—Buenos días, Estoban; venid pronto, 
qu» estoy sola. 
Uoa voz sonora respondió desde el otro 
lado de la verja que corraba el jardín: 
—Buenosdlaa, Clemencia. ¡Poro alia lla-
ve no eatáen iacerradura!.-.. Yoyá saltar 
por encima do la tapia como si fuera un la-
drón. 
La joven se echó á rair y quedóse incli-
nada en la ventana, procurando ver más 
diotíntamonte á través del follaje de loa ár 
bolas. 
La casa era pequeña, pero elegante: una 
villa que so aeamojaba á una cabaña; medio 
perdida entre hiedra y Clemátidaa, alzába 
se eu la parte alta de la aldea de Louve-
oiunnes, en el camino de Saint-Germain á 
Veréalles, precisamente enfrente del acne-
ducto. 
La cabeza da la muchacha se destacaba 
graciosamente entre Lia verdes hojas de lat 
plantas trepadoras. 
¡Qué hermosa, criatura! Clemencia Aubry 
tenifc. diez y ocho años; rubia, pero rubia de 
un color eubido, que tiraba un poco á rojo, 
parecía despreíidida de un cartón Granze; 
unos ojoa azulee, muy grandes, iluminaban 
su rsatro fino y dietinguide ; au cútia res-
plandecía como el nácar sonrosado. 
Clemencia dejó la ventana y bajó al jar-
dín para ir al encuentro de Esteban: era 
alta y bian formada, y la suavidad armo-
nioaa do aua adamanes hubiera seducido 
desde el primer momento á un escultor ó á 
un pintor. 
—Ya véis; he saltado como una cabra, 
dijo Esteban, que llegaba corriendo. 
Vestía uniforme de alférez de navio, por-
que acababa de ser promovido á ê e grado, 
joven todavía, áloa veinticuatro años, des 
puéa de brillante campaña en ei Senegal, 
como segundo á bordo del Aspic, y mucha-
cho elegante y sabalto, con ojoa y caballos 
obsouroj; agradaba á primera vista por cu 
franqueza y lealtad; un poco delgado, como 
todsslaa personas qua se entregan á ejarci-
oios violentos, era fuerte y ágil, con una 
vivacidad de movimiento algo brusca. 
Cuando se reunió con Clemencia en un 
ángulo del parterre, la besó jovialmente en 
las don mejillas. 
En fin, qusrida mía, gracias á Dios que 
oa encuentro sola. ¡Gracias á que no está 
aquí, por casualidad, misa Drakol ¿Sabéis 
que ea muy fastidiosa vuestra aya? 
—Pues os adora, y os llama s u j o m í a-
migo. 
—¡Bien me pasaría sin su adoración! . . . . 
En el momento en que quiero abrazaros, 6 
hablaros con algún cariño, levanta su seve-
ra voz para llamarme al orden. . . . y croo 
que puedo abrazaros j sin embargo, porque 
Bomoa prometiloa hace sais cemanas, ¡El 10 
da junio de 18781 
—Querido Esteban, ¡cuánto os amo! 
EsiabSm aeutadoa en un banco, á la som-
bra de altos plátanos, y en torno de ellos 
NOTAS DEL DIA. 
La Lucha, deaeompadrando con Las V i -
llas: 
"Nuestro colega "Laa Villas" se esfuerza 
en vano por quitar toda importancia á la 
campaña que Inicia el Comité Central de 
Propaganda oon el massmeeting qu© se ce-
lebrará dentro de algunos dlaa. 
El cofrade cierra los ojos á la luz. Ei 
movimiento económico noa dió ol tratado de 
reciprocidad, hecho de gran trasoondenoia 
para los altos iatereaea de eatoa pueblos. E l 
movimiento económico impidió que prospe-
rase el daaaatrojío proyecto de presupuesto 
que confeccionó ol señor Pablé. E l movi-
miento económico lleva en sí tal virtnali 
dad, que para contrarrestarlo es han coall 
gado, en Eapaña, todos los elomentoa que 
han venido enriqueciéndose, explotando, á 
mansalva, los moroadoB coloniales. El mo-
vimiento económico impedirá qua se denun-
cie ei tratado, y que el Sr. Romero Robledo 
ahogue, oon impuastoa^abrumadores, la r i -
queza do la Isla." 
Ahora, pongámonos á discurrir por qué 
intrincada» razones La Lucha, defensor 
del Comité Central da Propaganda Econó-
mica, secunda la política de Las Villas, 
enemigo de dicho Comité, y por cuáles otras 
rasónos, no menos laberínticas, el colega de 
la calle da O'Reilly ataca tan bélicamente 
al señor Conde de Galarza, quien acaba, en 
el Senado, do defender el tratado de co-
mercio y laa grandes intersaes económicos 
de esta Jala. 
Aquí del tomismo de L a Lucha. 
Preguntamos hace pocos diasque cuándo 
se celabraba el meeting autonomista de 
Guanabacoa, y si en él tomaría parte el Sr. 
Govín-
E l Pa í s no respondió á nuestra pregunta, 
á pesar do tener en casa al Ministro de la 
Gobernación de su partido. 
Pero L a Discusión dice que en nno de 
los dias de la próxima semana tendrá efec-
to en Guanabaooa el meeting do quo ya ho-
rnea dado tovntA, y qn* lao ó! tomar.ág par-
te lúa !>roE. Ldo*. Fontu, Qovía y Viondi y 
Vira, haciendo »l reaamau de los d i B C u r s c s 
ni d'.stlogulao letrado Lodo D. Ricardo 
Lancís, Presidente del Comité Liberal de 
Guanabaooa. 
Enterados. 
Allí estaremos, como el Sr. Govía, de pa-
so, y con el oído alerta. 
Títulos de los artículos del miamo colega 
da ayer: 
Demos la batalla. Parte del dia, ¡Ojo á esel, 
¡El Goccl, Conflicto Universitario, Cómo se 
roba en la Habana—Ladrones del Estado-
Falsedad escandalosa, Un secuestro en Gua-
nabacoa, Pena de muerte, Brujería -E l es-
queleto humano, Horrible accidente. Gen-
cerrada á un juez. 
¡Qué humillación para Pérez Eeerlch y 
consortaa literarios! 
A Dios rogando. 
E l Día , periódico de Cionfuegos, después 
de anatematizar Indignado "las roncillaa y 
laa pequeñas cueationes, cansas primordia-
les de la difícil situación en que se encuen-
tra al presente nuestra colectividad polítl 
ca," la emprende ¿con los que fomentan 
eaas "rencillafc" y esas "pequeñas cueatio-
nes?" ¡Eso aería lo lógico! 
Pues la emprende ¡con la Comisión 
Reorganizadora de nuestro partido! que 
justamente se reunió antier para ponerse 
de acuerdo oon los presidentes do los Co-
mités locales de la Habana, según mani-
festamos en nuestro número anterior, res-
pecto de la forma en que ha de hacerse la 
convooatoria á los correligionarios, y pro-
ceder á la eleoeión de los respectivos dale-
gados, "inspirándooe todos, ein excapcióñ 
ninguna, en los más levantados móviles" y 
expresando sinceros propósitos de llegar á 
la anhelada concordia en el seno del parti-
do de Unión Constitucional. 
No puede darse mayor oportunidad. 
» • 
Y sigue E l Dia, conciliador, si los hay: 
"Pues sepan (ios miembros de ia Comi-
sión Reorganizadora), si es qua la reflexión 
no les ha hecho conocer su error, que ya 
estamos loa constitucionales cansados de 
tutelas desautorizadas y qu© iremos por el 
camino que debamos, arrollando aquellos 
obstáculos que la malicia 6 la ignorancia 
pongan on éi". 
Por lo vieto, para E l Dia son "tutelas de-
sautorizad aa", las gaationea legítimas de la 
ComMón Reorganizadora, y ea va á la con-
ciliación por üíintransitáble camino por 
donde tomará el colega, según anuncia. 
¡Oh criterio! ¡Cuántas neurosis ae maní 
fiestan en tu nombre! 
E l Comercio: 
"Recuerda hoy el DIABIO DE LA. MA SI-
MA, la época ea que, según dice, los censo-
res de imprenta prohibían qua- se escribiera 
aquella palabra que hizo popaiar Asquerl-
no: Murciélago, (enemigo de ia luz) y ha-
bla, trmbléa, do "TEERIBLE lápia rojo dol 
comandante militar qua no prcfunó" etc." 
«. ..._.....„„« ...»-..! " 
El D l A E I O DE L A MABINA: 
La motdeldfln. 
La Libertad se arranca por la siguiente 
lucubración, acerca de loa ñañigos: 
"Dé duro, señor Gobarnador, dentro de 
las lejea, y especia.lme'ito á loa que preva-
rican, á sua desgraciados que explotan sus 
cargos aunque talea grangeríaa proporcio-
nan un perenne foco de infección y del que 
surjan eonstantea y numerosas» aitaa en el 
personal de loa reclusos en la Cárcel nacio-
nal." 
Deppoés do esto, ¿qué otra odpa nos qao-
hoy eiuo reccpilarnos agrestes? 
E l Sr- D. Eamón de Bterrera, 
Este nuestro distinguláo amwo continúa 
aquejado de la dolQüoía qn ? Iface días lo 
mantiene recluido eu su morada y alejado 
de los negocios. 
Deseamos an más pronto réatableoi-
miento. 
subían los perfumas y loa rumorea da una 
mañana da primavera; hacia el foniio se 
desplegaban con gracia loa bosques do Mar-
ly, y proyectando sobre el paleaje el brillo 
opaco do sus ojas verdea y azuloe; detrás de 
la verja so alargábala ancha carretera llena 
da sol. y & derecha ó izquierda [aparecían 
elogaútea villas medio ooultaa ontre arbus-
tos de floree; y más abajo, laacasaa de Lou-
veciennes amontonábanse unas sobre otraa, 
ea forma de anfiteatro, y hacia el medio, 
dominando el ancho camino de Bongival, 
la iglesia del pueblo elevaba sus muros 
blancos y su cubierta da pizarras, que lan-
zaba hacia arriba la aguda espadaña de su 
campanario; las avecillas cantaban como 
para dar la bienvenida á loa doa enamora-
doa; toda la naturaleza, rajuveneoida por el 
tibio ambiente de los últimoa diaa de mayo; 
parada aonreir con nueva alegría, y apsnss 
si, de cuando en cuando, una dulce brisa 
batía extramacer loa roblaa y lao encinas. 
—¡Qué hermofio dia para hablar da amor! 
—dijo Esteban oprimiendo tiernamente laa 
manos de su prometida,—¿Sabéis que hoy 
hace jastamento tres mesoa que nos conoce-
moa? ¡Me acuerdo do esta fecha como si 
fuaso ayer! Vea habíais venido á Cherburgo, 
á caoa de vuestra prima, la Sra. Mil-wert, 
quian habla recibido le, víspera una invita-
ción del almirante. ¡Oportuno almirante! 
¡Qué excelente idea la de dar un baile en la 
prefectura, preclaamente á los dos días de 
vuestra llegada! Me acuerdo perfeotamente 
da qne estrave á punto de excusarme y no ir 
á la fiesta. 
—¡Perezoso!—Murmuró Clemencia son-
riendo. 
—Pero, ¿me vais á regañar ahora? En 
aquel momento yo ignoraba aún la exiaton-
cia de ia señorita Clemencia Aubry, y des • 
pué3 de comer quise volverme á caoa.B.a 
ííotieias comercialsis. 
Por la Secretaría del Gírenlo de Hacaa-
dados a© noí? comunión ol ttíguienta tálegrá-
tOA del servicio partícula A &»* jBjliMv. -
Nueva "Sorlo, 9 de marzo. 
Marcado quisto y sostenido. 
Cantrífugaa polarización 98 á 3t cfcs., 
costo y flete. 
Marcado Londres, firme, 
¡tíúca? ramolacha iiS análisis, á 14—3. 
Partido de Unida Constitucional» 
Comité del barrio de Peñálver. 
Da orden del Sr. Vice Preaidenta, se cita 
por eate madio á todos loa eloctoraa y afilla-
doa del Partido, an esto barrio, para quo el 
sábado 12 del actual y á laa uiete do la no-
che, ce sirvan concurrir á la casa calla de la 
Estrella n? 131, con objeto de proceder á la 
designación del Delegado que en represen-
tación da este Comi té ha de a&ictir á la 
Asamblea general del Partido, que tendrá 
efecto el dia 26 del oordonta. 
Se suplica á todoa la más puntual asis -
tencia. 
Habana 6 de marzo de 1892.—El Secre-
tario, Enrique Aznar. 
Clases pasivasc 
Por la Sección Adminlotrativa del Go-
bierno de la reglón Occidental y provincia 
de la Habana, recibimos para m publica-
ción el siguiente avko: 
"Abierto por orden Superior el pago de 
loa haberes del mes de enero último, corres-
pondiente» á laa clases pasivas residentes 
en eataa provincias, ae verificará aqaei en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan: 
Diaa 11,12 y 14: Montepío Civil y Mi l i -
tar y pensiones de gracia. 
Diaa 16 y 17: Retirados de Guerra y Ma-
rina ó inutilizados en campaña. 
Dias 21 y 22: Cesantes y jubilados da to-
doa los ramos. 
Lo quo se hace público para conocimien -
to da los inaeresadoa: 
Habana, 9 de marzo do 1892.—P. D.—El 
Jefe da la Sección Administrativa, Francis-
co Fortanals. 
Temporal de aguas. 
Estamos, daede el medio día del martes, 
experimentando un temporal de aguas. Los 
cíiubaaaos so aucoden unoa á otros, y an la 
noche dal martas y madrugada da ayer las 
lluvias han sido verdaderamente torrancia-
loa. El barómetro, qua el marteá bajó de 
4 á 5 milímetros, ha vuelto hoy casi á su 
altara normal. 
Enfermo. 
Noeetro querido compañero, el redactor 
de ia crónica musical del DIAEIO DE LA 
MAÜIWA, Sr. D. Sarafín Ramírez, se en-
cuentra hace días enfermo da cuidado. 
Lamentamos eata dolencia y hacemos vo-
tos por el restablecimiento del amigo y 
compañero. 
Real Universidad de la Habana. 
SEOKETABÍA GENERAL. 
Con el fin do evitar que personas extra-
ñaa á esta Universidad vengan á promover 
dasórdenea entre loa alumnoa, el Exomo. 6 
Iltmo. Sr. Rector se ha servido diaponer 
qua los funcionarios enoargadoa de la por 
tería del Establecimiento exijan á las per-
sonas que deseen penetrar en el mismo, el 
talón de matrícula que lea acredito como 
talae alumnoa do eate Centro docente. 
Lo qua de orden de S. E. I . ae publica 
para general conocimiento. 
Habana, 9 de marzo de 1893.—El Seoro-
tarlo general, Dr. J . Gómez de la Maza. 
Bomberos de Gnanabaeoa. 
Dice nuestro colega el Avisador Comer-
cial, que atentamente invitado por el señor 
Coronel de eate benemérito onerpo, Sr. don 
Pedro Fernández de Caatro, acudió el do-
mingo último á la Plaza de Armas da la ve-
cina villa, donde ya deade las primeraa ho-
ras se apiñaba numerosa concurrencia an-
siosa de presenciar la anunciada reviata de 
materiales del mismo; que se llevó á efecto 
con asistencia de los señores Alcalde Muni-
cipal y Comandante Militar, una Comialón 
del Ayuntamiento y otras personas carac-
terizadas. 
Agradablemente sorprendido quedó nues-
tro colega y cuantos preBonciaron la revia-
ta, así da la marcialidad y disciplina del 
personal que lo compone y del extenao ma-
terial con que hoy cuenta para la extinsión 
de incendios, como de la precisión con que 
á una señal dada, funcionaron las bambas 
do auxilio Guanabacoa y Virgen del Basa-
rio-, y por esta causa da la máa cordial en-
horabuena á la brillante oficialidad del 
Cuerpo, en la quo ae cuentan con el expre-
sado señor Fernández de Castro y otros, los 
señores Castañedo, Valdós, Agüero, Valora 
y González Rechart, por haber vieto reali-
zados sus conatantea esfuerzos para colocar 
al Batallón de Bomberos de Guanabacoa á 
la altara qua maraca BU importancia y el 
humanitario objeto á que reaponde su crea-
ción. 
Bandolerismo» 
Con el epígrsfa que antecede, publica lo 
aiguiente E l Correo de Matauzaa en BU nú-
mero dol 8: 
"Poco antes da laa 10 da la noche da an 
teayer domingo, se preeentaron en un pe 
queño sitio, partanacienta al ingenio Sania 
Rosa, que en el término da la Unión posée 
D. Joaquín Mler, doa hombrea armadoa de 
rifle y machete, vestldoa con. guayabera y 
pantalón de rayadillo azul y aombreroa de 
jipijapa, los cuales dirigiéndose al sitiero, 
quo «a encontraba solo, le preguntaron si se 
hallaban en el ingenio al Sr. Miar y el ad-
ministrador de la Anca. 
Como el referido sitiero les contestase 
que lo ignoraba, nno de loa doa hombros 
citados, le pegó con un manatí que llevaba 
en la mano varios golpos, marchándose en 
seguida ambos en la dirección del ingenio 
San José de Mantalvo. 
Loa referidos hombrea, iban á pie, ambos 
tenían patillas rubias y uno ora de eatatura 




El miamo día, pero horas antes del hecho 
rolafiado, á la uña de late.rda, dos hombrea 
armados de revólver y puñal, montados en 
un caballo dorado el uno y el otro on uno 
moro, detuvieron en el camino qua conduce 
al ingenio Feliz, on el término da Bolon-
drón, á dos individuoa llamados D. Antonio 
Galo y D. Antonio Muñlz, á loa cuales, 
amenazándoles da muaría, k s robaren: al 
primero diez y aleta pesos an billetes y al 
segundo dos cantenes y quince pesos en 
billetes. 
Croase que los autores do este asalto y 
robo, saí n loa mismos qua má tarda se pre-
sentaron an el ingenio Santa Rosa. 
En persecución da los mencionados 
malhechures han salido numarosaa fuoízaa 
* 
« » 
Escrito lo que antecede, á las once y diez 
minutos de la mañana de hoy, hemos reci-
bido el siguiente telegrama: 
Correo de Matanzas. 
Plasoncia é Hilario, compañeros de Ma-
nuel García, acaban cometer robo entre 
Unión y Bolondrón, salen fuerzas peraeeu 
ción," 
Sr. B. José de Paz Peraza, 
Cesante por reformas, marchará hoy pa-
ra la Panínaula á incorporaraa al Cuerpo 
de Caminos, Canales y Puertos, aate ilustra-
do ingeniero, que ha desempeñado por lar-
gos años y con general aplauso, el cargo de 
lufipector general de Obraa Públloae, 
Su ilustración y bondad da carácter ha 
con qua au salida del país, de donde parte 
con BU apreciable familia, y en donde cuen-
ta oon numeroeoa amigos, sea doblemente 
sentida. 
Deseamos al Sr. Paz Peraza un f oliz viaje. 
Paro bien pronto mi enmarada Maígruis 
ma obligó á vestirme y á ir á Ciusa del aimi-
rauta. 
—¡Lindo juego oa hizo vueaoro camara-
da!—replico ia joven moviendo con coque 
tería la cabeza. 
—Paseábame un poco fastidiado á través 
do loo salones, cuando entró en el jardín de 
invierno, y una ves a l l í . . . . á nadie v i más 
que á v o z . . . . 
—¡Querido Esteban! 
—Escábals sentada cerca de una gran 
maceta de jeráneoa, y la verdad, tampoco 
vos teníais aspecto do divertiros mucho 
Racnordo quo vuestra toilette era encanta-
dora: llevábala un vestido da muselina blan-
ca, con cinturón azul alrededor del talla. 
jNl una joy»! En vuestros lindos cabellos 
rublos sólo había una flor, ur.a rosa coloca-
da allí, un poco á la derecha.... y al veros 
estuvo á punto do lansar un g r i t o . . . . Pro-
ganíé á un oficial deórdanea del almirante 
quién érale, y me respondió: "No lo sé; es 
una pariBlanse que ha venido á Cherburgo 
á pasar unoa diae." Entonces yo sólo me 
presentó á vos, rogándoos quo rne conce 
dlÓEeia un vals, y ma conteatásteie: "Con 
mucho gusto, caballero." 
—Y tanto máa grata fué vuestra petición, 
cuanto que hasta entóccea no había bailado 
eu toda la noche.. . . ¡Y observad, Esteban, 
que adoro al vals! Después do haber bai-
lado, nos sentamos y os. interrogué acarea 
do vuestros viajee; me hablástels dala vuel-
ta que habláis dado alrededor del mundo, 
de vuestra campaña en el Senegal , y 
había tanta poeala en vuestro lenguaje, 
vooaíra voz era tan dulce, que yo escucha-
ba muda y llena de encanto. 
—Y yo, mientras hablaba así, oa devora-
ba con los ojoa, y cuanto más os miraba 
más sentía entrar en mi corazón el inven-
Tiro al blanco» 
Por la Capitanía General ha aldo autori-
zado el Sr. Primer Jefa de la Comandancia 
da la Guardia Civil da la provincia de la 
Habana, para qne la fuerza á su cargo pue 
da dedicarse al tiro al blanco en los puntos 
siguientes: 
H a b a n a . 
Canteras do San Lissaro. 
Playa del Chivo. 
B e j u c a l . 
Vento. 
Potrero Sonora. 
Loma de Santa Bárbara. 
Jaxuco. 
Potrero de Somorroatro. 
La Sierra del Conde. 
La Escalera. 
San Antonio de los B a ñ o s . 
Ingenio "San JOBÓ." 
logenio "Teflorera." 
Q i i i n é s . 
En las Cruces (Lomas de Candela). 
Loma de la Gloria. 
I s l a de F i n o s . 
Nueva Gerona. 
Sanca Fe. 
La fuerza del Escuadrón qua exiete en el 
puesto de San Nicoláa y las parejas suoltaa 
á laa órdenes do loa oficíales, lo verifiesrán 
an los puntos donde lo efeetúe ia fuerza da 
infantería dís la linea que mandan dichos 
oficiales. 
Teüorarb; D. Antoni - Conejo Caro. 
Vice: D P iP.eiflco Car<al Sooane. 
Secretario: D. Eduardo Mayo Panlagua. 
vice: D. Saturnino Morante Pérez. 
Vocales: D. Enrique BmiUo P¿!,dÍAl, don 
Slnforiano Viia Villanuava, D, José Gonzá-
lez, D. Pablo Soríano Gil, D. Vican-e Gar-
cía Iglesias, D. Francisco Ros Ruff í, don 
Manuel Fabregat Balmes, D. Mauricio Ba-
ria GImeno. 
Suplentes: D. José Coloma, D . Pedro GI-
ronéa Plqaó, D. Antonio Peralra Sobrino, 
D. Joaé Roque Martorel, D. Ignacio P l á 
Martínez, D. Félix Buhlgas, D . Francisco 
Mis». 
Licenciados del Ejército é institutos 
armados de esta islau 
En la junta genarr*! celebrada por la "So-
ciedad Central de Socorros Mútuoa de L l -
oanciados del Ejército é Inutitutos jumados 
de la isla de Cuba", ee acordó por unanimi-
dad qua en el corriente año compongan su 
Junta Directiva loa señores siguientes: 
Presidente: D. Jaime Noguera Rogéa. 
Vicí: D. ManTioi Alvaros González. 
ciblo amor; sí, porque aeaiía qua acababa 
de encentrar á ia mujer, á la dulce amiga, 
que üabia do ayudarme á hacer menea pe-
noao y rasnoa árido el camino de la v ida— 
d^adií que uno Dflga á hombre, sueña con 
eoa eomptñ^ra desconocida, con quien ha 
de tropezar el día que monos lo espara; vos 
araia ol ideal do mis ensueños, y cuando 
nos aupáramos en aquella noche teníais el 
aamblaníe un poco triste 
Clemencia se echó á reír, 
—-¡Es que os encontraba encantador, de 
todo punto encantador! Yo estuve siempre 
convencida de que moriría soltera...- y 
cuando únicaraonta se tlane un dote do doa 
rail francos d a roata, ¿quién ea puede ima 
ginar quo se casará con un alférez dw navio 
como vos? 
—Ya lo creo, como que es un rico por ŝ  
aneldo, na aneldo de doscientos onco fran 
oos y ciueaenta y trea céntimos por mea... 
¡AJi! me olvidaba; y mil ochocientos fran-
cos do renta ¡varaos, un poco más que 
el Bubtan iea ta dala Dama blanca!... ¡Bah! 
¿Pero hay neceflidad do dinero para Bar fe 
ÍÍC66? 
Clemencia ae echó á rair de nuevo, con 
risa jovial y franca, como una canción de 
opereta. 
—No, no olvidaré nunca la cara de la se-
ñora Mllwert cuando pedisteis mi mano! 
Ii% buena aeñora no daba crédito á sus oi 
dos Largo tlompo temí quo tanta d i -
cha no durase. ¡Ahí ¡sor amada por vos, 
tan boenó y tan leal. Y ya uabeia que es 
oficial de manera que no pódela daedo-
ciros . . . . 
—¿Puro creéis que pueda pensar an eso, 
querida mía?—replico alegremente el joven 
oficial. 
—Apropósito ¿cuándo iréis á visitar al 
señor Van Reyk?, 
Noticias de Marina^ 
Trátase de hacer extensiva á Ultramar 
la legislación vigente on la Península, rela-
tiva á la venta del material inútil de la ar-
mada. 
—El teniente vicario D. Jenaro Buceía 
ha sido destinado á Cartagena; los señores 
D. Ramón Lia del Campo y D. Perfecto 
Verdes han sido respectivamente nombra-
dos curas párrocos de los dopartamantos 
do Cádiz y Ferrol, y el capellán mayor don 
Juan Sastre, teniente cura de la parroquia 
do Ferrol; el primer capellán D. Juan Bo-
ronat ha oído doacloado á Cartagena para 
avantualidadee; el tegundo, D. Antonio 
Sánchez, al aisenal de la Habana, y el de 
la misma clase, D. Mariano Navaroa á Cor-
tagena para eventualidades. 
—Seha concjdido l a D e p a r a c i ó n defini-
tiva del servicio eolioitada por el médico 
segundo D. Juan NáñeK Qalróa. 
—Se ha concedido permuta de destinos á 
los capitanes da fragata D. Justo Arejula y 
D. Francisco Dueñas, en la actualidad el 
primero ayudante mayor del arsenal del 
Ferrol, y para eventualidades en Cádiz el 
segundo. 
El vapor "AntinOjenesSlenéndez". 
Del Enquirer da Plladelfia, rorreopon 
diente al 28 de febrero, reproducimos la ei-
gnieato descripción del nuevo vapor de eata 
nombre, recientemente construido en dicha 
ciudad y desclnado á la navegación costera 
an la parte Sur de esta Isla: 
La Srlta, Helen M . Dooner, hija mayor 
del muy conocido dueño de hotel, Sr. P. S. 
Dooner, fué la madrina del vapor español 
Antinójenes Menéndez, al sar botado ayer 
al aguft. 
La Srifca. Dooner, en los momentos da 
romper y vaciar i a botella de champagne 
americano sobre la proa del vapor, parecía 
la diosa de l a juventud y de la hermo-
sura. 
La escena jamás BO borrará de la memo-
ria de las personas que la presenciaron. 
Los extensos astillaros da los Sres. Neafie 
v Lavy, situados an las callea de Beach y 
Palmer, donde fué construido el Antinóje-
nes, presentaban una animación inuaitada. 
A medida qua se aproximaba la hora fi-
jada para la ceremonia (una y media de la 
tarde), se hacía máa compacto al grupo de 
invitados quo se dirigían hacia aquel lu-
gar. 
En la proa del vapor ondeaban majes-
tnoaameute loa colorea rojo y amarillo del 
pabellón español, y en la popa los del pabe • 
llón norte-amaríoano con BUS numerosas ea • 
trallas. 
Entre uno y otro pabellón lucían también 
ana hermosos matices numarosaa banderaa, 
azotadas por l a fuerte brisa que reinaba. 
Da pie en la proa del Antinójenes, cataba 
la Srita. Dooner, tranquila, y revelando un 
completo dominio cobre sí misma, teniendo 
on lamanoiuna botella preoloBamente ador-
nada, conteniendo rico champagne ameri-
cano, y la cual había de ser rota sobre loa 
costados dal buque. 
La botella cataba colocada dentro de una 
cajlta do alambre cubierta de cintas rojas,, 
blancas, azules y amarillas, y en el cuello do 
aquella lucían lindas flámulas, en las qua 
so leían el nombre del vapor y la fecha d t 
eu botadura. 
Tambióu estaban de pie en la proa el se 
ñor Dooner y loa Sres. Cónsul y Vicecónsul 
de España en Nueva York, como ahimiímo 
los representantes de loa Srea. Menéndez. 
A la una y media permanecía el buque 
aún ea loa astilleros, y la muchedumbre se 
impacientaba, samaroaa de que comenzaBe 
el reflujo, lo que imposibilitaría la botadu-
ra. 
Temores infundados, toda vez que tanto 
ios hábüea dlrttcíores como los trabajado-
ras de lea aetilieros, lo tenían todo perfec-
tamente calculado y diapuaato para que pu-
d i e r a cometerao el menor error. 
Faltaban veinte miautoa para las dos, 
cuando ae dió la voz de "atención á lat 
cuerdas," y el hermoso vapor fué lanzado á 
su natural elemento, al mkmo tiempo que 
la Srta. Dooner, empuñando la hermoea 
botella la redujo á menudos fragmentos 
arrojándola sobro la proa. 
El vapor derribó hacia el lado de Jersey, 
pero prontamente fué datenido por varios 
remolcadores que lo eoadojeroa do nuevo 
al punto de salida, y desembarcaron los 
convidados. 
Gran número» de eatoa fueron conduel 
dos á las hcstolerías dal Sr. Dooner y fea 
tejados a l l í da una manera opípara. 
El Antinójenes ea un vapor de hierro de 
doble hélice y conatruido para conducir 
carga y paaajaroa, por orden de los Srea. 
Menéndez y C", do la Habana. 
Será dastlnado á la costa del Sur da la 
Isla, para hacer viajas entre Bacabanó y 
Santiago da Cuba, con escala en Gieafce-
goa, Trinidad, Santa Cruz, laa Tunaa y 
Manzanillo. 
Eatá eapecíalmente construido para al 
clima de dicha Isla, con espaciosos y bien 
ventilados camarotes, poseyendo todas las 
damás comodidades que puedan apetecer 
loa máa exigentes pasajeros. 
Sus dimenoioneB eon: eslora, 238 pies; 
m a u g s , 25 p ief ; altura del oaaco, 20 pies 4Í 
pnigadae; y BU calado con carga de 400 
toneladas, 9 pies. 
La velocidad del Antinójenes as de 13 
millas por hora. 
Cuenta con dos potentes máquinas y to 
do» los aparatos que requiere el manejo de 
la carga. 
También posee el Antinójenes poderosas 
bombas, capaces do arrojar sobra el vapor 
2,500 galones do agua por minuto. 
El Antinójenes ¿lipona do 5 calderas de 
acero del tipo oscocéa, 9 pies 8 pulgadas de 
diámetro y 10 píes 9 pulgadaa de longitud; 
apaces de soportar la presión de 100 libras 
do vapor. 
Tiene un salón que ocupa toda la longi-
tud de la cubierta suporior, y 20 camarotes 
para dar cómodo alojamianto á 54 pasaje-
ros de primera clase. 
Los Sres. Menéndez y C* constituyen una 
de las más antiguae firmas de la lela. 
Sas buques son moaeloa en su claao. Son 




Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luis Gar 
cía Corujedo. 
Se acordó á virtud de oficio del Gobier-
no de la Reglón Occidental, la remialón do 
loa datoa que constan con respecto al ser-
vicio de fconducoión de basuras. 
A virtud de instancia del Sr. Ccndo de 
Sagunto, cobre (ormacióa da una sección de 
bomberoa en el Vedado y la Cborrera, ea 
acordó so le contesta que no hay Inconve-
niente ea acceder á lo solicitado, siempre 
qua ia sección que ae trata de crear depen-
da da uno de los cuerpos da esta capital. 
ñeí a c o r d ó la c o u i p o e i o l ó a del tecnode la 
aa^' l ia -d iputaolÓQ de la p o B c a d a r l a . 
Se acordó que pase á la Comialón de Ha 
c-fonda el expediente promovido por don 
Bernardo Solana, pidiendo se declaro qua 
t iana derecho á hacer todoa les trabajos de 
Impresión para las cflcL as municipales, de 
que es contratista. 
Aclaración. 
Por error de caja aparece en el número 
da ayor y en el suelto titulado "Partido do 
Union Constitucional," una errata que de 
bemos subsanar. 
Donde dice en el referido suelto: "en 
unión do los señores de los tres Presidentes 
dalos Comités locales dala Habana," ne 
escribió y debe leerse: "en unión do los 
señores PreBidentea de los Comités, etc. 
Ea decir que sobra la frase "de los tres." 
Yolnntarios de Jarnco. 
Aprobada la organización del Regimiento 
de Caballería Voluntarios da Jaraoo aobre 
la baae de los dos actualea Escuadrones 
que existen en aquella localidad, según dia-
posielóa dol Excmo. Sr. Capitán General, 
así como las propuestas respactivas, cons-
tituyen su plana mayor los señores si-
guientes: 
Coronel, primer jefe, D. Antonio Veaa y 
Plllart. 
Teniente Coronel, segundo jefe, D . M i -
guel de la Portilla y Cabollaro. 
Comandantes: D. Manuel Zamora y L i -
nares, D . JOBÓ do J. Perdomo y Olivera, don 
Pedro Vasa y Fillart, D. Brtrnardino Inolán 
y Menéndez, D. Domingo Fragoso y Tru-
jíllo y D. Francisco Rniz Sirvera. 
Capitaneí: D . Acuatín Casales Hernán 
daz, D. Antonio Hernández Agular, don 
Manuel Muñiz Fernández, D. José Sánchez 
Artilea, D . Benigno de Trespalaoios Gil, 
D. Ramón Menóadez Ibarra, D. Fidel A-
guiar Rodríguez, D. Joaé de Soto y Soto, 
D. Santiago Echazarreta Aguirreurrota, 
D. Gnmemndo Pragoao y Trujlllo, D . Mar-
celino Biázquez Sánchez y D. Aurelio Re-
villa v Pdrdomo. 
Prfmeroa tenientes: D. Filomeno Zaldívar 
Guarrero, D . Augusto Villanueva Herrara, 
D. Joaé Plrío y León, D . Muauel Goazález 
Reyes, D. Gaopar Feliú y González, D. Jo-
aé Hernández Mullor, D. Ricardo Rloharío 
Hardy, D . Juan Parló García, D. Josó Pu-
jol Nadal, D . Antoalno Díaz da la Hoz, don 
Paacual de la Portilla González, D. Ben-
jamín Bello Harnándea, D. Manuel de la 
Portilla González, D. José Tellechea Aria-
tice, D. Fraaclico Rniz Oliva, D. José Ruiz 
de la Portilla y D. Angel Lima Diaa. 
Segundos tenientes: D. Domiago Feraáa-
dez Rodríguez, porta eataadarte; D. Aveli-
ao Méndez Suárez, D. Julián de la Portilla 
González, D. Justo Peña Agolar, D. Euge-
nio Martínez Checa, D José Collia é lotria-
go, D, Ramón Méndez Zayaa, D. Hilario 
Sánchez González, D. Fermín García y Gar-
cía, D. Bartolomé Ltjra Rodríguez, D. Se-
gundo Martínez Ortlz, D. Arcadlo Gutlé 
rrez Gutiérrez, D. Padro Cano Vallín, don 
Bernardo ArroyoArbelo. D. Francisco Fon-
te Alfoaeo y D . Manuel Velazco Díaz. 
Capellán, Pbro. D. Leandro López Mi-
llán. 
Máiico, Dr. D. José Federico Zamora 
Fondor a. 
Sargento brigada, D. Julio César Paez y 
Sánchez. 
Adnana do la Habana. 
EEOAtTDAOIÓN. 
Pesos. Ote. 
Día 9 de marzo de 1892 21.891 42 
CRONICA GTBNBHAZJ. 
Nuestro dletlngoido corroliglonario el Sr. 
D. Eduardo Dolz, ha tnialadado eu domicilio 
y aetudio de abogado, á ia calla de Aguiar 
número 120. \ 
—Sa encuentra á ia resolución del Go-
bierno Regional Occidental, la alzada de 
D. Aadróa Soto y otro aobre establecimien-
to de una mftquina de vapor an Habana 183 
por D. Feliciano Vlllalba, como gerenta de 
la sociedad Vlllalba, Hanríquaz y C* 
—Eütre loa pasajeros del vapor-correo 
Alfonso X I I I e e cuanta el distinguido abo-
gado Sr. D. Juan Prauoisco O'Farrill, qua 
como saben aueatroa lectorea, he, obteaido 
por oposición calabrada en Madrid, la cá 
tedra de Historia dal Derecho español en 
esta Univereldad. 
—Según ectadíotica del Juzgado Munici-
pal de Alquizar, clavada al Gobierno de le 
Riígióa Occidastal, durante la segunda 
quincena d e l mes de febrero, se han inscri-
to ©n el Registro Civil da aquel Juzgado, 
un matrimonio de blanco, 5 defunciones, (4 
varonea y 1 hembra) y 6 nacimientos (3 va 
roñes y 3 hembrao.) 
—Por el Gobierno Rogional do la Habana 
so ha pasado ana coKinnlcaoión al Sr. Ad-
mípiatrador de la Aduana de eate puerto, 
autorizatidü la rectificación do loa manltios 
t'.)0 de los vapores Aí/omo X I I I y Catalu-
ñ a . 
—Ha sido declarado apto para ingresar 
en el cuerpo de policía D. Apolluario Sa 
malia y GuMórraa. 
— L ja V É c i n o s dal barrio de Jesús María 
han presentado, al Sr. Gobernador Regional, 
una instancia para quo sa deje sin efecto la 
flup^6?.i6n de dicha demarcación. 
—Ei Sr. Jefe do Policía de esta provineia 
ha pasado ana comunicación al Sr. Gober-
nador de la Región Occidental, en la que la 
diee que ¡os operarios da la fábrica de ci 
garres Hi ja (le Cabanas y Carvajal, ee han 
declarado on huelga, pidiendo que sus jor-
naiee se les sigan pagando en plata y no en 
billetes, como ce pretende. 
—En la linea férrea do la Empresa del 
Oaate, entre Güira de Melena y Artemisa, 
terreaoa dal potrero Poco á Poco, fué aaal-
tado un súbdito turco por dos morenos, 
quienes le intimidaron con el disparo de un 
revólver y echaron un lazo al cuello, le 
despojaron de 75 pesos en billetes del Ban-
co Español, 5 centanbs y un peso plata. 
ScííóJi psr¿e del jefe de la Guardia Civil 
cUi Güira de Melena, ha aldo capturado un 
moreno, presunto autor del asalto y robo 
perpetrado an la persona de un súbdito de 
Turquía. E l detenido ha sido puesto á dis-
poeidóa del Comandante militar de San 
Antonio de laa Bafioo, 
—Ha pido nombrado vocal de la Junta 
local de Instrucción Pública, el Sr. D . Joeó 
Rentó de Vales, director del periódico E l 
Comercio. 
—Ha eido repuesto en el cargo de Jefe de 
Negociado de 3^ claso del Gobierno Gene-
ra1, D. Gervasio Casañas, y nombrado para 
oenpar su vacante en el cargo do Secretario 
dai Gobierno Civil do San ¿a Clara, el señor 
Aymeríob. 
—También ha sido nombrado abogado 
coesuitor dol Estado, el Sr. D. Pedro Alen 
so Colmenares, por renuncia del Sr. Caves-
tany. 
—Por el último correo llegado de la Pe 
nínenla se ha sabido que la Sra. D* Josefa 
Rociíl, madre da losSron. Raíz y Hermanos, 
dueüofl da la impronta "La Uaiveraal", ha-
aía i í jadn do existir ea la Ooruña á los 73 
añoa de edad. 
En madlo del dolor que eaa pérdida ha 
oau8ad&, cirva da lenitivo á nueetres cita-
doa amigue la aatlaíacclón da qne au etñora 
madre fué un modelo de virtudes durante su 
vida y que cnantoa la trataron han exporl-
maníado profundo pesar por su pérdida. 
Daacfinae ea paz. 
—Se prepara, p o r loa mismos emproíarios 
qua la anterior, una nueva excursión á Ma-
tanzas, con objeto d e riüir-ir Ift» Caevui 
Beilsrmr y ^ tro? p.traoi.ivoa qno harás i 
e.'a fiesta "se realice con bastante allí 
c i ó n . 
Se nevará á cabo el domingo 20 dell 
rrlento m e » . 
—En la lista de suacrlpoión para ÍMIÉ 
fragos de la lancha "Julia da Caudáí",? 
publicamos en el número fentaiior delDü 
BIO, tercera plana, salió equivocada lan 
ma total, que no es $ 318 81 Bino $447J 
A esta suma hay que añadir el 7i poro» 
to, por descuento del giro (ó sean $ 36S| 
por cuyo motivo la car.tldad que 89 remlí 
en letra á Santander asciende á cuattofa 
tos ochenta y tres pesos con ochentaytá 
tro centavos en oro. 
•Nn..3íro compañero en la prensa, ell 
ñor D . Francieco J. Daniei, ruega átojjj 
las personas que posean datos manoBorltfli 
Impresos, folletos, periódicos, retraM 
dibojoe, planos, medallaa ó cualquier oi 
claae d e documento que pueda ilustrar 61 
relacionen de alguna manera con la "ift 
toria da ^ Villa de Ariguauabo", q t w t H 
preparando hace tiempo, ao airvan h é 
tórseloa, en calidad da devolución, dándi 
aviaode BU exlatan oía, 6 envlándosolostoj 
sobre, á la redacción de La Lucha, CfiíH 
núm. 9. 
—En Francia sa ha establecido nu naei 
culto, el ch Nmsti-a Sonora de las F/agm 
En un Incaadlo que hubo en 1874 sa !l 
fraguas de Mr. Harnot da Va! doa Bilí, 
quedaron loa principalea dopartsmoctoB» 
dncldos á cecizas, y eo vió con c.'.•;?&»»?« 
había quedado ilesa, en madio do las ra-
nas, una Imagan da la Virgen, colooada»-
bre un pedestal da madera. Las llamu 
habían respetado no sólo la sagrada ] • > 
gen, eino loa encajes da papel qne la forn* 
ban una especie de pabellón. 
A l reodifiearee laa fraguas ee colocó ei 
uaa hornacina la imagen de la Virgen, y i 
oardeaal Laagealaux la bendijo bajo la ai-
vocación de Nuestra Señora ds las M 
guas. 
Roma ha aprobado la creación de nm 
archicofradía bajo eata advocación, y ll 
fiesta se celebrará el demiogo primero d* 
puós do la Aocenflíón. 
—Dice E l Liberal do Colón: 
" A las trae de la tarde del día 5 del »• 
tual, se declaró fisgo en la colonia de don 
Juan Hojaa adíieriiia »I Ingenio "España.", 
de la propiedad dal SA Romírr» Rjolefty 
actual ministro do Ultramar. Sa quemaf l 
500 arrobas de caña, ptóxlmanut.ito-, pní» 
BÍX mayor la pérdida ft, no acu'ilr con pron-
titud á soíocar BU violencia, un grupo dél 
guerrilleros da "San Qalatíu", aya'dadoa de 
trabajadores de la clítvia fiuoa, que ícrie-
roa la suerta do podarlo extinguirá tieíopo; | 
Este siaíoatro, sa oree, que ha sido Intáu-
clonal." 
—La Diputación Provincial da Sattii Cla-
ra ha tomado el acuerdo de quo el aofitonl-
mieato del laatítufco de 2* Enseñanza fuéae 
de cargo de loa Ayuatamíento.«, ios cualei 
contribuirán con la cantidad mensual que 
sa ha aeñalado por la Comisión de Ha-
cienda. 
—Según Flammarlón, en lo que va de m 
glo han perecido da inuarta violenta, 6 cea 
victima da laa guerras, loa ajuaticiainioutoa, 
aseBinatoa y Buioidloa, unos 40 millonea de 
aorea humanos, antee máa quo meuo'; ee 
decir, que correepondoa 1,01)5 cada dia, 6 
sea 45 por hora. 
—La ímporibilldad en que sa vea casi to-
dos loa centrales de la jurladlcolóa de Sagua 
de coclear saa mialea, ha s ido v.iu ;a—dice 
Las Villas de Cienfuegoa—da qua loa pre-
cios hayaa decliaado. 
El día 1? ae realizaron laa qua eu la actual 
zafra produzca uaa flaca da dicho téraiinoj 
á $10 los 175 galones, pueatoa on la raflaería 
do dicha villa. 
—So ha disuelto la sociedad quo giraba 
oa asta plaza baj a la razón social de Beu-
guríay C% hübióadose formado otra oon la 
misma razón social DÜCÜ ooncinsac loa ne-
gooioade la exfciagiiida y do !a cual aon so-
oloa gerente:) loa Sres. D. Pablo Bsngaríay 
Elorriaga y D. Pablo Corral Vlllate y eo-
maadltárlo el Sr. D. Domingo Feraándeí 
Peña. 
—El calador de Policía de Colón auxilia-
do d a la guerrilla de San Quintín, atendleM 
d o á Indlcaoíonea daloapltí.n da ia misma,] 
han capturado á Of.íriuo Zus^a.iy qua por-
taba cédula con ol nombra de leidro BreaiyK 
que está circulado por rob^ y falsifieiielón de 
d oenmautos. 
—DIca E l Imparcial do Clanfuegoa que 
con. el buen tiempo qua ha roluado progreía 
baetanta la zafra da ic* central quo oa- í 
barcaron sua frutoa por aquel puerto. 
"SauLino" tenia hachea ya aobra 5 ;,O00 
eaooa de centrifugado; y on auaos qaeaeí 
embarcaban en el msallf; da Conatauaia, 
vló nuestro colega cifras que p; ..ib.'a de 
64,000. 
Todos loa hombres práctlcba de loa con-
tornos de los cenfiralaa, están contestes en 
qua la zafra da este año superará en macbo 
á la del anterior, y que no podrá moler» 
toda la cima que hay parada. 
Justiuae^ce querte habiaros de esa vi 
sita, porqua ya aabeia qnd m i tío as el óni 
co pariente que tengo, y por m á s qua t-ra 
hermano do m i madre, j a m á i s seha moatra-
do cariñoso conmigo: eauo negociante recio 
de cuerpo y pesado de eapírU-n, quo sólo ha 
vivido por el dinero y para o l dinero; una 
ambición, nada máa que ana tiene en su 
vida: Ber rico, muy r ico , .^ . ¿Paradiefrutar 
do an fortuna? ¡No! ¿Para d.-iclumbrar á eua 
vóciroa do KalvorstraaC, un Amaterdam? 
¡Menos todavía! Mi tio ama á la fori;una co 
mo yo amo á Clemencia: ¡Por ella misma! 
Esta vez fué u n a explosión de risas la 
qua Eubió hm'¡& las altas ramas de los plá-
tanos. 
—Entoncea, ¿por qué oa tómala el trabajo 
de ir á pasar J}r»!S diaa en Holanda?—pre-
gantó la muchacha-
—Muy eenciliamente; porque oreo oum 
plir un debor de edueaoión con el hermano 
do mi madre. Ciertamente, ni tengo ne 
oesidad de au consentimionto para casarme, 
al me dará nunca un céutírao. 
—¡Oh! cuando pienso que me dejareis, 
que me abandonareis durante algún tiempo 
por viaitar á ese hombre-. . . 
—Pero es escribiré todos los días. 




Y BO estrechaban las manos, so miraban 
en silencio, como si no pudiesen canearse 
de tan dulce y muda contemplación. 
Nunca el deatino habla reunido dos seres 
tan proporclonadcs el uno para el otro: po-
seían todo lo que pueda asegurar la dicha, 
y ni i tg uno de lou dos hubiera creído, en 
aquel momento, que leu amenazaba una 
desgracia próxima. 
—!Ah! Por fin os encuentro, s e ñ o r i t a -
tiritó una vo¿i demasiado bruces, qne ealia 
del lulo de la ca«a. 
Clemencia hizo na adomáa da susto. 
- ¡ Ha misé Drake! 
Y cuando se levantaba para esconderao 
detrás de un arbusto, Esiaban la obligó á 
volver á Beatarse. 
—Estaos quiefia, querida mía: misa Dra -
ka ha corrido por encontraros estoy bien 
asgnro, y tendrá un golpe de tos y una cri-
sis do aama en cuanto llegna 
MI?ts Drake era una ingieaa fornida, gor-
da y reluciente; su rostro, ligeramente abo-
tagado, capmnba la torpe tranquilidad de 
animal rumiante; máa bien compañera qua 
aya, diatirguísee do otras Institutrices por 
esto datalle curioso: era más rica que su 
ed;?canda. 
Cinco años antas habla acabado la edu-
cación do u n a j o v á h mías del Lanoashire, y 
hallándose muy pesada y con mucha edad 
uo qnaria eogulr en ten doiicadaa funciones. 
Por lo demás, l a recomendaba su aspecto 
dulce y tímido, y la B e ñ o r a Müwert, quo la 
conoció en Cherburgo, la propuso inataiar-
sa en Louveciennes con su prima Clemen-
cia. 
Aceptó con apresuramiento, y he aquí 
por qué Clemencia vivía con miss Drake 
más bien como amiga suya, que como edu-
can da. 
La Ingloaa llegaba, ea efecto, lleaa de 
irritación, y respiraba tan fuerte que á du-
ras ponas logró pronunciar algunas pala-
bras. 
—Oa h a b í a . . . prohibido... venir a q u í . . . 
No acabó, y se dejó caer en una mecedo-
ra; mas para manifestar los sentimientos 
qua la agitaban, hizo girar con indignación 
ana grtndea ojoa azules. 
Clemencia se levantó y la beeó en las me-
jillas. 
CJOHHSO SíAGIOBIAXJ. 
Por la via da Tampa recibimos periódieoii 
de Madrid oon fachas haata f.i Ti de febre-
ro Ha aquí BUS principalos noticias: 
Del 22. 
Tuvo al Consejo de Ministros celebrado 
ayor, carácter administrativo y duró mas de; 
doa horas . 
He aquí las cuestiones presentadas, Mbi| |( 
laa oualsn racayó acuerdo: 
STegusra - F a l l a r e s a . 
Loa ministros ponentes du-ron Twatadel 
dictamen que hablan redamado acercado 
la construcción da aqr.alia iír.ea intamao|H 
nal: en él se propone que la Ja:;! ta Nacional 
da Defensas dol Reino e.'/;c.dia au plaa com-1 
plato de las obraa quo daban haceras o & j S 
frontera, y la aprobación de los estudios del 
ferrocarrileegún seha pres:>nt:ulo. Paro-1 
ce que, mientras e sas obras de d^fjuBiiwi 1 
se construyan, la línea no sa hará eu la ü-m 
tima tercera parta, ó coa on la que de 
comunioarnoa con Francia por el PIriueo. I 
E l puerto de M á l a g a y la» carre- | 
teras. 
El aeñor mlnlatro da Fomento propuso ái;; 
sus colega? l a aprobación de una transfe-
rencia da doa adllonea de pesetas para sa-
tisfacer atrasos perantorios de laa obras de 
aquel puerto. 
Dospuóa ea aprobó un plan do carreteras 
cuya ejecución se hará Inmediatamente, y 
otro de estudios que deberá ompazar á ve- I 
rlficarae proato. 
Proyecto de c lases pasivas. 
Coaveaidas laa eamieadas que deban 
presentarse hoy entre el aoñor Romero Ro-
bledo y el general Ochando, el ministro de 
Ultramar anunció al Consejo que cataba 
tormiaado este aanato, mediante patrióti-
c a s t raaBacc ionea qua no afectan á la eoen-l 
cía del proyecto. 
Otros aouatos. 
En vista de que ee prolonga la eaferme-
dad que sufre el vicealmirante Moutojo, ee 
acordó que, t a r a n t o ella, ae enoíirgua del 
deopacho ordinario dol Miniaterio de Mari-
na el general Aseárraga. 
El nombramiento do nuavo gobernador 
de Madrid, á favor d e l señor marq'íóB de 
Bogaraya quedó aprobado, y mañana lo 
publicará la Gaceta. 
—El c i s i ó n deeencadenado de Sanldcar la 
Mayor, cuya noticia dimoa oportunamente, 
ha originado on aquella población grandes 
dsatrozoo. 
Eu la calle del Morcado h?iy cinco casas 
desitruidas, y otras ea la plaza de la Cona-
ticuelón, callea da Tatuán, Larma y otraa. 
Pardonadmo, mi buena aiieo Draye; Es-
íéban ha llegado de repen w, de un modo 
impreviato, y yo no podía dejarle á ia puer-
ta. 
—El alíórez de na^io tom^ unn mano do 
la Inglesa y la besó reapetnoeámeata. ¡Es-
to era la mayor lisonja que se la podía dar. 
—No regáñela áClameueia—dijo Eatóban 
aonrisrido,—porqua yo Boy el culpable; mar-
cho mañana á Amstardam, para visitar á 
mi tio ol señor Van Reyk, y debela consi-
derar como suceeo muy natural qne haya 
tañido vivoa deseos de despedirme da mi 
prometida acto» de emprender el viajo. 
Ademáa, ¿no seremos muy pronto eaposos? 
¿Cometo acago u n a mala acción estando á 
au iado un cuarto de hora? Vamoa, señori-
ta, teaed u n poco de indulgonela, y decid-
me que no queríais impadirlo. 
MIBB Drako le hubiera reapoadido, pero 
ao podía, porque respiraba cada voz más 
fuerte, y soplaba, soplaba, abaolutameate 
exhausta da fuerzas; pero ea medio da los 
penosos háütoo do su asma veíase quo el 
eatoraecimiento la invadía el corazón. . . . 
¡So enternecía tan fácilmente! 
Habíala conmovido desde el primer mo-
mento la novela da un amor joven y freaco 
qua vela palpitar y vi f'lr anta eus ojos; y en 
v e r d a d qne ai su deber eonsletia ea vigilar 
á Clemencia á todas horas, olea podía mos-
t r a r s e de cuando en cuando algo condes-
cendiente. 
Por otra parte, el calor era máa peaado á 
medida que la tarde avanzaba, y mías Dra-
ke dejó caer la cabeza aobre el ámplio pe-
cho, qua la earvia de natural almohada, y 
loa doa jóvenes volvieron á empezar au dúo 
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Los aleros de los tcjAdca vinieron al B U O 
IOOOÜ ef-tréplto; rorapfóroree InDumerablee 
orláis lee; el aibolado ha nido dea traído; por 
forana no ocurrieron deegraciaa oersona 
los. 
EQ Córdoba, e\ tempornl ha caneado 
gratsdeH dcHperfeetoa «n la vía fé rea. 
Eo BeViÜa por efecto del temporal, han 
ocunido doa deagrac- .Q: a ana acciona la 
tiró «1 viento, y á utr< sujeto en la calle de 
laa Sierpea. 
—En el despacho de la Presidencia del 
Congreso, han estado reurd los e^ta tarde, 
daraate una hnra, leí señores Pidal, Roine 
ro Robledo y Ochando, con el fin de vur lat 
enmlendaH presentada» por ei último al 
proyecto de ley do clases paaivso da' Ultra-
mar. 
ED eota conferencia, en la que reinó un 
amplio eapirltu de transacción y de concor 
dia, qnedó conveuido que los jrie* y oñoia-
les del ejército, que tuvieren reiiouecido ÜÜ 
derecho con RTiterioiitíad A lá nubUcación 
de la ley de 1888, ó sea habiendo permane-
cido Btíls años en Ultramar, cuando se reti 
ren percibirán cus penaiones con cargo á 
loa Tesoros de Ultramar; pero los que no 
hnbieaen roeidido en aquellas provínolas, no 
continuarán cobrando por las misma», ve-
rifloAncíolo por el Tesoro peninsular, con 
una bonificación d^un tercio 
Los domfts pantíos an que el señor Ochan 
do mantiene su ciifcorlo primitivo son pura-
mente do detalle; de modo que ya la única 
oj^osloíóa que pueda hacerije al proyecto 
procederá de los diputados cubanos libe-
rales, quo ahora so proponen exponer BU 
opimos. 
nn insto nuevo y elegante: había también 
n Ü e^plérAdida flepta de la marquesa de 
S'quilache muchos vestídoa de raso gris per 
la, abitírtoa sobre delanteras de raao blan 
bordadas de plata y oro, como lo» vustl 
doa de las pri:<cfiaas de esos reinos fantásti 
eos del Oriente 
MARÍA D^T. P I L A B SINTIÍS. 
ECOS DE LA MODA 
B S C a i T O B E X P K K B V M B N T B P A B A BL D I A -
R I O D . I Í A M A R I N A . 
Madri'l, 18 de febrero de 1892. 
Haco hoy diez dtos justos, mifl queridas 
señoras, que la pluma se escapó de mis de 
dos trémulos de fiebre, y cayó sobre este 
miamo papel quo voy íi llenar da renglones 
para vosotras, aunque sea con inmocoa tra 
bajo: ayer dejé el lecho y hoy mi primer 
cuidado es deciros que ya puedo reanudar 
mia g-atas converaacíonaa con vosotras: no 
pude en el pasado correo daros caemia de 
Lis novedades de la modíi; pero on esto 
quiero hacerlo, y si las fuerzas no mo alcan-
zan para la acostumbrada carta, os indem • 
nisaró en ol correo próximo. 
Aprovechamos el tiempo, ya mny tasado 
huata ei correo, y ei principio db n^éva 
faorza que Dios eh m ín l inúa bondad me 
coacede, y hablemos de loa primorea de 
bnon gasto y do eleganola que se han ad-
mirado en iaa íinstas nocturnas dó la úl t ima 
decena: dos amigas mías, constan te^ aaio 
te ites ñ, loss oalones, me han informado do 
todo cuanto quería saber para comanioarlo, 
y han tomado notas quo tengo á la v l i ta , y 
que voy á copiiir aqol-
El trajo más elegante de cuantos se han 
luoido en los salones, es el que Ueyafra la 
embajadora de Alemania, b^roneea Sclom, 
la última noche quo ha recibido en eus sa-
lones: ora seacillamenta de raso blanco; 
¡pero que corte, quo gran aire, que admira-
bio elegancia on ia tijera do Wonlji al dise-
ñarlo para que envolvióse la Ü¿ur-A eacnltu 
ral do h bellísima dama! 
Me dlcan que empezaba llamando la a-
tención este vestido oor la calidad de la te-
la, un raso que a fuorza de ser graoso ha-
cia pliegues de una riqueza verd3iii¿ra.menta 
regia: la falda llaa con la cola que ahora no 
llama do manto, es decir, con poco vuelo y 
ésto nesgado on todo el largo de det rás : al 
borde guarnioión de pluma blanca, subien-
do por el costado Izquierdo, y sirviendo de 
apoyo á una ancha tira do perlas quo for-
maba una magnífica quilla: corpino de dos 
potos abrochado en ia espalda coa trenci-
llas do soda: rodeando el escote redondo 
t i ra de pluma; al bordo, un delicado encaje 
de Bruselas, plegado muy menudo y puosco 
hacia arriba: mangas cortas y huecas de 
raso blanco, adoraadas de plumas y terml -
nadas por nn encaje somejüüte al dol eaco-
ta: ciñrindo la garganta nn s61o hilo de grue-
sas perlas: pemeclllos de ¿¡erlas eu el cabo-
Uo: o- ¿aleto de poría» cerrado coil un laxo 
do záfiros en forma do broohe: guaatmj muy 
largos do piol blanc a glacé y abanico da 
plumai? blaacds, montado en nácar. 
Tal es, copiado al pie do la letra do una 
notetom-da con tod.* exactitud, ol vestido 
qno mía ha llamado la Atención ^or sr 
y alocante «enciUez: la embajadora do Ale-
mania es Joven, hermosa, muy elegante, y 
posee osa gran dL -Unoión que se adquiere 
en ol continuo t m o oficial de las granaos 
capitales do Europa. 
Casi todas las dr-mao del cuerpo dlnlomá-
tico vestiaa de blanco la v.or/tiQ del gran 
bailo m la embajada alamana. 
"ElPaWo Morphy." 
A la vista tenemos t i cuaderno V I , co 
rreapondleBSd ai m^s actnítl, do cate ilustra 
do y simpático colega de ajedrez, 
ralmetlté dirigido y redactado por el 
8T. D. Andrés CJoraente Vázquez. 
Entre otros selectos inateiisíeS) do que 
d.'iremos co-enta en naostro námero do ma 
ñaña, contiene el (Pjomplar de murjsoel aná-
iíals de varias de las partidas jugadas en el 
Centro Asturiano por los oraínenteo ajedro 
el )tás Süñores StéiSltz y Tchigorin. 
Nriosí ro saludo al colega. 
SUCESOS D E h M A . 
H o b o c o n esca la xa i&nto . 
A lac cinco do la tjarde dol martes, los 
íruardias do Orden Público nómerca 169 y 
133, participaron al colador de Villanuíiva.. 
quo t u el solar númoro 79 de la calle de 
Z^qnelra, en que existen dos habifiaríiones 
do mudera, ocupadas por Da Dolores Tas -
cóu, hablan arrancado una tabla y extraído 
do in. habitación una cajlta con prendas y 
dinero. 
Según manifestación de dicha señora, lo 
robado consiste en unas dormilonas de oro 
y perla, un relicario dol mismo metal, cinco 
pesos en plata y dos en büistos dol Banco 
Español. 
Como presunto autor del robo fué deteni-
do un joven blanco, do 16 años, qua quedó á 
dispcfiición del Sr. Juez do goardia. 
S'ín e l 3Sr£ícr©CG»mio. 
Los módicos íbrensea, Bre*. Fernández y 
Zúniga, praer/lcaron en la mañana do ayer 
la ftníopi&ia on el cadáver de un individuo 
da la raza asiática, que falleció sin asisten-
cia módica de la calzada dol Príncipe A l -
fonso n? 360. 
H u r t o de d i n e r o . 
A l moreno Socnndino Díaz, vecino do la 
calzada do Jesús del Monte n? 63, ie hur-
taron de su habitación tres posos en plata, 
y la cédula personal, sospechándoae que el 
^ntor lo tfik un sujeto de su clase, quo no 
aa eido habido. 
R e y e r t a . 
Los guardias de Orden Público números 
675 y 588 detuvieron el martos á las tres de 
la tarde, en la bailo del Prado esquina a 
Toni. nto Itsy, á doa individuos blancos que 
estobaa en reyerta, roonltaudo ambos (a 
sionadoa lovemento. A dichos indlvidnos 
les fueron ocupadas unas tijeras y una cu-
chilla de boláüo. 
B n e l M a t a d e r o . 
El día 8 fué roctiazada una vaca y el 9 
dos bueyes, por ol vettvrinade Sr Larrión. 
P o l i c í a M u n i c i p s i l . 
Los gnardias núni i ios 153 y 136 condu-
jeron íi la celaduría dol barrio del Crist. , ft 
las diez y cur.Tenta y cinco miautos dw ia 
noche pasada, ó una mujer y á no indivi -
d>v) blanco por haber pedido auxilio i a p r i 
mora por que el segundo la había amena-
zado. 
—Ka el Cuartel Municipal han ingresa-
do ol martos, cinco individuo» para cumplir 
arresto ea defecto de pago de muita . 
—Infracciones derunoladaa ayer por la 
Policía Municipal: 
Por faltas al Beglamento do CarmajeB. 6 
Alus Ordenanzas de c o n s t r u c c i ó n - . . . 1 
Carretoneros por ir sobre» la carga 4 
Por atrojar aguas ftacias á la vía públ i -
c a . . . , 1 
TOtal. mmmmmmmmmmmmmmmm 
Ebrios ingresados en el Cuartel Muni-
cipal 
a A O B T I J a ' l s A B r . 
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El estreno del interesante y tristíeimo 
drama L a Embustera, ha dado ocasión á las 
acttleoa dol GMnmacsio <y;i París, para inven-
tar y inoir trajas may elegantes, poro suma-
mente fiODCÍllo»: eutos vestidos, son como un 
ponto de dascauBo do loa oropoles, los bor-
dados, las plumaa, los encajes, y demás fá • 
rrago que haca tiempo abruma los trajes 
femeninos. RsfAela Sifloa, una de las catre-
lias do la oscon^ parleióA, ha vestido el t r á 
gloo poreonaje do L a Embustera do una 
manera deliciosa: en ol aoco primoro triije 
de campo de maeoiinífc do laña estampada 
da florooicaa do coluros: cuerpo íigoramento 
plegado, unido á la falda: cioturóu de cinta 
crema con Uz^ irts y 6abo9 íloiiantos al lado 
izquierdo. Capelina de paja adornada con 
ramos do amapolas: guantes largos do soda 
negra y sapatoa negros do piel mate: equi-
po ©noantacior bajo todos ooncéptQB* 
En el acto sogundo traje do casa: falda y 
matinó color rosa viejo, la falda con cola 
moderada, el matinée bastante largo, todo 
adornado con cintaiü do moaré azul pálido: 
en el bajo de la falda volante interior de 
soda azul pálido: estas barredoras vuelven 
á estar mny do moda como era de suponer 
sucediese desde quo han vuelto las colas. 
En el acto tercero traje negro del mojor 
gnsto: falda lisa de piel de seda con una 
cola moderada: en la delantera, y solo do 
costado á coatado, fleco de azabache muy 
largo: corpino Ileo, abierto sobre un chale • 
qoito cuajado do azabache: manga un poco 
ahuecada con altos puños ele azabache: 
sombrero tricornio todo bordado do azaba-
che, y guarnecido de nna guirnalda de ro 
saa do terciopelo amarillo: bridas dol inlstEO 
terciopelo. 
Diré de paso, mis queridas señoras, que 
estos sombrerltos tricornios eon la graciosa 
novedad del dia, y quo nna modista dotada 
de un gran instinto do elegancia y do nn 
gasto exquisito, lo ha inveniado para Mlle 
«iaós en el papel de la protagoniata en el 
drama & quo mo he referido, y cuyo argu-
mento os contaré en mi carta, ^i os que 
doapués de terminar estos Ecos me restan 
fuerzas para oecribiiia y si no í^haré on ol 
próximo correo. 
El sombrero tricornio se pone un poco la 
doado y j-e enlaza coa bridas dol color de 
las fleque lo adornan. 
Lagaea de seda en ia tela casi única que 
usan las jovencitas para sus veatidos da 
baile: en loa calones que se abron, y ya son 
alganofi, las señori tas más jóvenes vis 
ten de gasas muy vaporosas, 6 bien de tu l , 
lo qno m también mny bonito: una de las 
más lindas muchuohao de Madrid, Carmen 
Pidal, hija del Prosidente del Congreso, 
asistió con ana padres al magnífico baile da 
do la semana p&sada por la marquesa de 
Squilache: su atavio que l lamó mucho la 
atención era el cigniento: 
Vostiro entero de fouíard blanco, falda y 
cuerpo completamente liaos: ia falda redon • 
da, pata bailar: sobr» eato tr«je, ctro d«¿ 
tul blanco de soda t imüión do falda redon-
da, pero cortada mucho más larga en el 
lado izquierdo: to io oaío exceío de telf. es-
taba íruntido con nn arto ínflnico bajo a&a 
rama do rosas de la Malmaisón, ias m á s en-
cantadorna do todas las ros?. ?, porque par-
ticipan de la belleza délas blancas y de l£s 
Amarillas, y cuyo follage verde es profuno y 
dv licaüíeiniO: ol corpiño ligeramoute f run-
cido, estaba adornado en el lado i jqnlerdo 
del escoto con otro ramo de rosas: igual sk 
dorno en los cábelloe: medias de et da co 
lerdo caña: guantes iguales muy largos: 
zapatos do raso blanco, cem laaoa do blon-
da blanca y hebillitaa do piedras Stráss . 
—iQaó bonita, quo preciosa estaba Car 
man Pidal con tan sencillo atavio!—me de 
cia la amiga quo me daba estas noticlaa: en 
tez de un morano claro y rosado, sus ne-
gros ojo», sus fiedecos caboilos negros, ar-
monizaban por modo admirable con los to-
nos dorados délas llores y con el verde lus 
troao del fuilage que las guarnecía. 
Las traa hijas de los duques del Infanta-
do, vestían de gasa, la una blanca, la otra 
aaul y ia torcera roaa, en la misma forma 
que la señorita de Pidal: es decir con traje 
da seda del mismo color debajo, faldas re -
dondas y adornos de flor: cada rigodón pa -
recía nna danza do ninfas mitológicas quo 
bailaban coronadas de flores: loa hombres 
todos con frao encarnado, pantalón negro, 
chaleco y corbata blancos. 
Las señoras casadas jóvenes lucían com-
binaciones admirables de raso y encajo, 
plumas y joyas: muchas colas en las qno no 
bailaban, y también había muchas que bai-
laban con cola: el traje negro abundaba, 
do terciopoio, de raao con cascadas de en-
caje?, de paño de Lyon, y do encaje borda-
do do oro, sobre seda negra: este estilo 
realzado con grupos de flores rojas, era do 
N U E S T R O FOLLETÍN .-—Comenzamos á 
insertar en el presente número una de las 
más Intorosantes y conmovedoras novelas 
de Augusto Dclpit . Dt^npareoido, quo ael 
se titula, ea nn libro que úien© al mérito do 
cautivar la atención del lector desdo su pr i -
mera página, y que no pierde eso Inoentivtt 
hasta la úl t ima, dejando siempre una im 
presión dulce y grata. 
Estamos seguros de qme los lectores del 
D I A R I O D E L A M A R I N A par t ic iparán de 
esta, opinión roanooto do osa novela. 
ÜN" M A G f f T BENÉFICO .—Por la Presi 
dencia do la Junta do Patronos dol hospi 
tal ^Nuestra Señora de las Merced^", so 
r;08 envía .'.a siguiente clrcníar, que gustosos 
zoproduoimoa„ por trafiaree de un pensa-
miento de utilidad, en favor do la higiene 
pública: 
"HübñTia 1? de marzo de 1892.-—Las exi-
gencias de la Higiene, siempre imperiosas, 
son do tal manera inoludibles t ra tándose de 
establecímientoñ nosocomiales, que, á no 
dárselos cumplida satisfacción, háconae i l u 
serlos los finos de estas instituciones, quo se 
convirton así en contros leíalos de infección. 
Convencida esta verdad la Junta de Pa-
tronos ded Ho5pital ^Ntra. Sra. do las Mer 
cedes", cuya Presidencia congo la honra de 
ejercer, no perdona medios de Gk-var este 
hermoso Asíío á la altura que demanda el 
piadoso objeto que presidió á su fundación. 
Poz cao trata de instalar -on él nna estufa 
d« vapor, procedimiento moderno de deain-
fecoión, reconocido eficaz y adoptado por 
loa hospitales europeos que mejor llenan 
aquellas exigoneias. 
Debido ol ponsamiento do aplicar esta 
mejora á la iniciativa dol Dr. D. Juan San 
toe Fv.T'jiándea, qa« psrsoDíilmente ha apre 
cirMlu la ntUMad práct ica de ese aparato, y 
recibido ya éste, sólo rosta su intíC; UCÍÓD; 
poro como las obraa necesarias para lltív^r 
lo á cabo demandan gaetos qno oon crecí 
dos, relativamente & la situación ocon^miea 
del Eatabíociniíonto, IJA Junta, que recono 
co aa deber do no demorar índeñoidamente 
esa i o ablación, privando á ios aailados del 
beneficio que do ella han de. reportar, s© ve 
obligfida á eolicitar la cooperación de este 
pueblo, enya inagotable caridad está en ese 
hospital perennemanEe reflejada. 
Enterados los 01nb« de Basse ball ^HÍÍ-
bana." y ^Almendarea" de esa situícción, 
han ofrecido generosamente su concurso, 
org&üizando una fiesta quo debe celebróme 
©i >üa 19 do los corriente», en los terrenos de 
Aím»rüri5ires (Carlos I I I ) y onyo producto 
será, detitlnado íntegro ai indicado objeto. 
Y la Jnnta de Patronos del Hoapital, fau-
dacia on las merecidas s impat ías de que 
eaaa doa eociedades g c z ¡ m , realzadas, si ca-
be, por él noble aentimiento que las anima 
en oca fleataj teniendo presente caán estre-
ohamente viDculadas ©otán la caridad y 
cultura de este veoiodario, á la exiatoncia y 
adelantos que se realicen en ese albergue 
do la indigencia; llena de fe, espera que s i 
súplica encuontre gonoroao eco para dnr 
cima á su propóaivo, que ae reallaará, SÍ, co 
mo 5ÍO lo duda, V. se digna contribuir & ól 
con on vaíioeo óbolo, aceptando la locali 
dad que para aquella fiesta ie incluyo ad-
junta". 
A l propio tiempo hacemos constar que el 
Sr. Director del hospital ^Mercedes" ha re-
cibido, para el mismo objeto & que se destí 
na ol match, cien posos en billetes y cinco 
centones, ios primeros de la Sra. Doña Hen 
riotío A. Dorchefctor y Ion segundos de una 
señori ta que leaerva SüsojÉbre. 
No dudamos quo ol reualtado de la fun-
ción sea lo m í a venljajoso posible al fin quo 
ao persigue, que hs. de redundar on bene 
flr :^ de ia higiene de •f'eía población. 
P A T R E T . — L a compañía que ocupa el 
teatro do la calió doí Prado, repetirá esta 
noche IJ, chiatoaa cosRedia, en tres actos, 
arreglo de Pina Daminguez, Los Bombones, 
que van discretamenío desempeñan los ar-
tistas quo dirigo el Sr. Barón, incluso ei 
el mismo D. Leopoldo. 
Por veinte y cinco razones 
Eteben loo padres y abuelos 
Llevar allí sus chlcueios 
—¿Q'ió dan on Payret? 
—Bombones, 
T A C Ó N . — L a compañía ''Bufes do Salaa" 
empieza esta noche en temporada en el más 
amiguo tío nuestros cciioeos, promoiiendo 
al público «'que preaencíará un eepeotácnlo 
dentro do la m á s eacricca moralidad y á la 
vez del máa ngradablo passitíempo," y ai 
efecto la Empresa eolicita la generosa pro-
tección de las famillss habaneras. Consig-
namos el ofrecimiento f para exigir quo ao 
cumpla en todo tiempo. 
En el elenco figuran las actrices señoras 
Perra Monean, Obdulia Ramírez , Susana 
Mellado, Blanca Vázquez, Rafaela y Sara 
Veíáaqpeí , Rofaela Prevox, Carmen Valor, 
Joaqaínft AHIntara y Teresa Csnapn»i, y 
loe fccíoree Satas, Mellado, Velázqaez, Ca 
!Je, López, Castro, LUn», Sim^css, Sár. 
chez v .Santana. Director de Í iqueata: An 
tonio González, 
El eapoctácnlo que so enuncia p«ra boy 
coopta do la <?< media Apures de un F igu-
rín, el cuadro de coetnmbreSi de Saraohaga, 
Un Baile p:r Fuera y ol disparato líiioo 
Los Bufos pe la Legua, cantándose guara-
chas al final de las dos primeras obras. 
Los precios que so han fijado á las locali-
dades Ron muy reducidos, a t a n d o la en-
trada y luneta 49 i centavo* en plata. 
A P L A Z A D A . - - A cansa de un fuerte cata-
n o qne ha atacado á la diai/ingaida tipio 
Sra. Aimery, se tranafiero para el mlórco-
les, 15, la fnnción qno debía efootuarso hoy 
en el ?eatro de Pavret. 
EMIGKAOIÓU D E P E S O A D O R E S —La mi 
serla se ha hecho ran seneiblo en las costas 
do la Bre taña franceaa, qne ha dado lugar 
6 una poderosa corriente do emigración & 
las costas do Túnez . 
Ei capi tán Cousoil, & la cabeza de una 
expedición do ocho buques que conducían 
pescadores bretoties con sus familias, saiió 
da Lannión y llegó á Goleta el 1? de febre-
ro. 
Desdo allí los emigrantes so trasladaron 
& la ida de Tabark» , antigua colonia ro 
mana, hoy frecuentada on primavera y ve-
rano por paseadores italianos, que hacen 
una provechosa campaña on la pesca de 
sardioa y anchoa, doade marzo á agoste. 
U N A P I Ñ A T A D I F E R I D A . — C o m o ya ho-
rnos anunciado, hoy jueves, por la noche, 
colebra la Sociedad del Vedado, su baile de 
Piña ta , para el cual so advierto extraordi 
naria animación. Las invitaciones familia-
ros y personales so ooncoderán, conforme 
acuerdo, hasta ú l t ima hora. 
Tocará la orquesta do Valenzuela ín tegra , 
y ©n la forma quo lo hizo on el baile ante-
rior, que tan gratos recuerdos dejó entro 
los aBistentes al mismo. 
El baile empezará á las nuevo y h a b r á 
carros del tJrhano pata la capital, & dietin-
tas horas de la noche. L a Piñata que se 
rifará entro las Srae. y Sdfea. concurrentes, 
ea preciosa. 
Innumerables son las invitacioneg que so 
han solicitado para el aBftilo InfantiV7, que 
el propio centro eeiobra el próximo domm 
go, día 13 dol actual, en el que so obsequia-
rá á los niños con profasión do juguetes y 
E L AUTOR D E L TUNORIO^—DÍCO L a Épo-
ca do Mhdí id qiie el 21 ds febrero últ imo, 
cumplió eettinta y cinco óños el gran poeta 
Zorrilla. Beapuéa do habor laido reciente-
mente sus últimaa composiciones, tan fres 
cas y lozonas como las do aus mejores tiem-
pos, ¿no es verdad qno so reciba con ciorta 
duda aquella DotiCialf 
Porque en España, añ*.de el miamo perió 
dieo, DO eon freeuor.fces, como en otros paí 
sos, los casos de exSraerdinaria íongevidissd 
mtolectual, do que fué Víoücr Hago notable 
muestr», y de qno ofrecen hoy vivos testi-
moniíjs Bismarck en Alemania, G-ladaíono 
en Ipgiatorra y Vordi en Italia. 
Í:L F Í O » RO.—-EÍ número 8 de esto aema 
nario» que eon tanto ¿ d a t o dirigo ol poeti> 
D. Ma-uol !S. Pií^bardo, noe hko opofuuna 
monto la visita reglamentaria. 
El menoio^ado número^ que corresponde 
ai domingo último, trae los retratos d« ia 
distingnida señorita María Luisa Montalvo 
y Morakis, la niña Clotilde Soto y CüafceUa-
nus, el cliampion de ajedrez Mr. Stolnite y 
ol eáérltor Manuel Moré, Además dos pla-
nas de ^raetofias carioaDnras sobre el Car-
naval, debidas al lápiz do Barrio y Henares. 
Entre los trabajos literarios merecen es-
peciai mencióü un curioso artículo de A. C. 
Vázquez, IÜS eontestaeionOa á la ^reerunta 
"¿qué es la f0110^41" , ios versos do Fa r ré s 
y la clónica do R Cay.-—So admiten sus-
cciptores á " E l Fígaro", on la ^Galería L i -
terariu." 
POR NO SUCGUIR A U N C A R T E R O . . . - — C e -
lébrase un masri monto en una iglesia. 
A l derir ol saoerdoto que la mujer debe 
seguif al marico, exclama la novia: 
—Sí es R a í , renuncio al matrimonio. 
- ¿Por quó rs^ón? 
—¿No ve V. qne et>e hombre es cartero? 
E N - ' L A C A R I D A D . " — D e l Cerro nos es 
cribo un amigo dicióndonoa quo on las r i 
fas efectuadas e?; la sociedad do recreo, ea-
tabiscída on aquel pintoresco barrio, el do-
mingo do Piña ta , obtuvo ol primer preniio 
oí número 272 on, poder do la señorita Car 
mea Ponco do L ión y ol eo.^raido, el núnae 
ro 511, que teoó en suerte á 1P« esñora Cata-
lina Pacbot do Daple^alíi. Añado nueatro 
dlíigonto corres ponasí, quo es inusitada la 
animacióp qn4? reina para asistir al sarao de 
" L a Vieja" quo so efectuará allí el dia 13 
do loa corrientes. 
Dejo el domingo la Habana 
Y . - - , ¡á la Caridad cerranal 
DONATIVO.—Bajo acbnn hemos recibido 
la cantidad do 15 peso? en biílstes del ban-
co, para que los distribuyamos en seis soco-
iros de á $2 50 contavoo cada uno á los po 
broa siguientes: señora viuda de la callo do 
los Hornos, D* Carmen Arango, D* María 
Eernánderj , D* Ffeiicia López, Rosa Val 
í l é s y D * Juana B . Camero. E l donante, 
quo resorba su nombro, ruega á las agrá-
eifid&a pid?).n á Dios por el reposo eterno de 
los Sres. Padros del miamo benefactor. 
DE 
J A R A B E ™ D r P O R Q E T u^l?, 
T6s, cr is is nerviosas é I n s o m n i a s . — E l 
J A R A B E FORCrET e& un calmante célebre, co-
nocido desde 30 años. E u las farmacias y 28, KUE 
BETIGÉRE, PAKIS antigaamento 36, r^e Vivioune.) 
bieia l a s ©nfar* 
m e d a d f i i » de i a 
F i e l , Scja&masj, V i m s y Eífili í?, p ídase el 
D E P U R A T I V O C e i A B L E 
En las farmacias y ^8, r . Bergé re , Pa r í s 
(antiguan)outo 36, r. Vivienne.) 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S Y 
| T O D A S Lá.S A F E C C I O N E S N E R V I O S A S E N G E N E R A L , 
ye curan radicalmente con las pattillas anti-epi-
iépticas 
D E O C H O A 
Prospectos grít ía. Daque de Alba, Irí. pr inci-
pal, Madrid. Da venta en. les priuclpaltía Far--
Do¡)<Saito y agenda gónfrral para la M a de Cuba 
Ti. L A R K A Z A B A L , Farmacia de ' San Ju l i án .» 
Habana. O 27 R 6 ra-3 E 
S J f f l i l . 
esos 
negro superior 
u r " 
.patela. 
c 3 9 : 1 Mz 
IDA E ^ I . I . 0 I O B A . 
m.A 10 D E M A R Z O . 
E l Circular está, en San Felipe. 
San Miülitóu y treiata y nueva compañeros , y san 
Vícicr , már t i res . 
San Meli tóa y compafieros mártirog. 
A l m'smo tiempo que el emperadoi' Constantino 
hacia t r iunf r la igíeam de Jesucristo en su imperio 
da Occidéii te, su cuñado Licini-» perteguia en todo el 
Oriente con bá rba ra crueldad á IOH cristianos. F u é 
horrible y cangrienta la persecución en todo el Orien-
ta I nven tá ronse nuevos •omen+os; hubo pocos m i -
nistros de Jesncrieta que no rubrici¡ son la fe con su 
sangre, pocos cristianos qua no faesen 6 sepultados 
en espantoioa calabozos ó desterrados á pauses b á r -
biros 6 iacaltoa, ó coronados del m&ttirio Los m á r -
tires ñ u s ilualre? que debe la iglesia á esta sangrienta 
persecución fueron San Melitón y treinta y rueve 
Cüinpafieros. S tn Gregorio Niseno los llama defenso-
res do la fe, siendo poco.i los Santos Padrea, que no 
les coneagres ta rabiéa grandes elogios. 
F I E S T A S E L C I E R N E S . 
ÚiSMA SOLaMÍSBí!.—MK ls> ii&WiXüLí í* Ú.é ti'orcíjc, á 
las 8, y en '¡aa demás iglesi.is h\n de cc.t.ifti^ijr*. 
Igíesin de Ntra. Sra fie la Mercei. 
E l d i a l ! del corriente te celebrará gé la capilla de 
la Smíd i rua virgen^e JLoa'dei» un - misa solemne á 
ha o<ho áh \& m i ñ a «a, con vari i i vocea y ftcompa-
ñamiento tío órgauo y despué" da la m ú a se can ta ián 
los ver> os dodicados á la Sautteima Virgen de L c u r -
drs. Se suplica la asisten fía á los f i les devotos de 
Ntra, Sra. de Lourdes.—Üaiíaaa, 9 de marzo de 1^92. 
2752 2-10 
J H . S. 
I G L E S I A D E B E L É N . 
E l viernes 11 del actual comienzan los ejeroicioe 
espirituaies en la forma siguiet t ' : 
A las aiote do la tarde »n rez&;á el santo rosario, al 
que pegnirá Ja Novena al G-iorioao Patriarca San JOÍÓ 
y sermv* r, intercalándose esntoa píopi s al acto. 
E l fcábüdo 19, á T&ñ oieto de la mnñana, sorá la co-
munión g^n^ral, y á iaa ocho y media la inÍKa car.tada 
á toda orquesta, en la qne predicará el R, P. Antonio 
Tensa, de la OompaiVa de Jesús . Terminada la misa, 
se data ol pueblo la bendición, aapal. 
Ganan t-aie día Indu gencia Pienatia todos los que 
hubiesen asistido cinco Oías á ios cjerciaion, confepan-
áo y cemn ¡gando. 
Lo.» qu»=i pertenecen á la Arcbicofradía de San José 
ganan cem las niismas condiciones de confesar y co-
mulgar, Indulgencia Plenaria el día de la fiesta ú otro 
de Ja, Novena.--A. M D . G. 
2739 6 10 
Iglesia d© San Felipe Neri. 
E l jueves do la presente semana, desp- és de la m i -
sa mayor sa dirá la novena dél Glorioso San J o s é , y 
el domingo por la mañana la fiesta mensual dol Santo 
Escapulario. 2707 S-9 
e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
D E 
fSTRA. SÍÍA. DI M01EMTE. 
Como es costumbre de otros años en la Santa Cua-
resma, el Kvmo . Sr. Obispo Ite dispuesto so den m l -
íiones en algunas Iglesiac de la Habana, hiendo este 
año una de las d ís igaadns la Iglesia d^ Monserrate. 
En su virtud, puesto de acuario el Pá r roco qne sus -
cribe con el M . Rvdo. P. Royo ele U Campañía de 
Jesús , hace saber á s u s umados feligresía que eí. sába-
do 12 del actaai darápr imí lpío eo esta Iglesia la .^an-
ta Misión á iaü sets y media da la tarde, siendo teta 
misma hora en los dias encenfda hasta el domir go 2 ' 
inclusivo, que será e lúUimo, y la forma do los ejer-
cicios la eiguiente: A ia inóicaca hora se empezará 
todos loa thas con el rero del S a n t í á m o Rosario, con-
cluido, se can ta rán cánticos piadosos, dpspads la p l á -
tica y á contmuación el sermón por e-. M . Rvdo. D i -
rector P. Royo, termina-'.ido cou cánticos y la ora-
ción. Los sábadas, según costumbre, se cantará la cal-
ve y letanía dsepnéa del Rosar'o.—En esos mismos 
dias, á laa tres do la tarde, se dará una misión espe-
cial para loa niños y niñas tío esta parroquia, prepa-
rando á los qae hayan de recibir la primera Comu-
nión, y no tiendo posible a) párroco que suseribe I n -
vitar personalmente, lo hace por t-sto anuncio á t o -
dos loa señores Directores y s tño ras Ditectoras de 
Colegios, a»í públicos como privadeo, existentes 
estifeligre-tí*, suplicándoles se sirvan aott..í!r con sus 
niños ó oifiáa á estos actos, en lo cu^l rec birá socala-
do favor. Igualmente suplina á todos sus aníadoá f s -
ligrases p t ú c m m asistir á la Santa MUióo. de la no -
che, á fin de participar de los innumerables beneflcuo 
espirituales que D i >» dispenfia en este santo tiempo y 
de ganar ias úinumerablea indulgencias plenarius y 
parciales con otraa muchas gracias coucadída-i por los 
Soberanos Pontífices. Ademág, que asUtitndo á b 
Santa Misión 7 con. erando y comulgando, campler 
con el precepto pascual eu su propia parroquia,"se-
gún el eapírit.u d é l a Iglesia, 
Habana, 9 de marzo do 1893.—El P á r r o c o , Luis 
Bai lo . C . . . -1-10 
E S T A D I S T I C A , 
Sa no*i remite para su publicaoióa la estadística de 
las personas curadaíj de diferí ntea caso.? do sordera, 
por el sistema del eminente auristf* lUr Ludwig M o i k 
áfi l a fasaltad de Alemanis Director de la Ciínica 
Aural Ntíw-Yo^k. inventor y constructor d é l o s 
marav)liOíiOf apasatof de oidos y enyas curas se han 
Vievado á fences rehuiiados oon el uso da dichos apa-
ratos y medicamentos anexos He aquí los nombres 
delaa personas curadas: í>. Fraiacisico Parrer. de 62 
año, del eomere'o; D . R a m ó n P e ñ a Maced D Ra-
món Blanco, D . Luis Sa'nz y Cailejas, Sra. D * Car-
men Pérez , D . Luia Rodríguez García, D Andrés 
Manso, D , Andréo González Delgado. D Miguel Pe-
ña Elizondo, guardia civil de la Comandancia de la 
Habana. D Francisco Pérez de Je' Fab a (potrero 
Mart iar tú) . D . Francisco SoL-r, D J o s é Cf>rtá*; D . 
J o s é O. Eecudero, D Aalonio Suárez de San A n t o -
nio. D . Carlos R-ídrígues, D . Evaristo Chaves, D . 
Pedro Torres Manb'j v muchas personas que fuera 
prolijo <3uuraerar y otras que estlu oometidas al t r a -
tamiento ó instrucciones dol D r . Mork . 
275S 2-10 
SECCION BE RECREO ¥ ADORNO. 
S R C U E T A R I A . 
E l sábRdo próximo, 12 del cerriente mes de marzo, 
tendrá efecto ':n los salones da esta Asociación ei 
tradicional bai^e de 
L A V I E J A , 
de márcaras . amenizado por ia reputada orquesta de 
Raimunio Valinzuola. 
Para que los ¡jnñorea sooios tengan derecho al acce-
so al local, es requisito indispensable la present ación 
del úitimo reoibo pupilo al cobro. 
Quedan vigentes ius preacripciones reglamentarias 
observadas en loa bailes fmter ores. 
Habana, 9 de marzo de 1892.—El Secretaito, I t a -
m ó n Oarhallo. C 425 8 -10 
m A 
DOS HERMOSOS B R I L L A N T E S únicos en esta 
Isla, de peso 25ki!ate«, perfectos y blancos como no 
sa han visto, se venden en L A A N T I G U A A M E -
R I C A , casa de pré i tamos , Naptuno S9 y 41. 8e dan 
por menos de la mitad de su valor por ser proceden-
tes dn empeño. 
En la miama ae presta dinero por alhajas con solo 
el 2 por ciento mensual en sumas que pasen de $1,000 
oro y de menos más barato que nadie. 
T E L E F O N O U52. 
2727 alt 7-10 
D E 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
Desde que se anunció al público la venta do esta 
admirable preparación, mult i tud de individuos afec-
tados de las enfermedades qTto con BUB valiosos com-
ponentes so curan do una man&ra tan pronta como 
segura y eficas, acuden á proveerse de él, y much í i i -
raws facultativou vienen á darnos la más cordial y en-
tusiasta enhorabuena, por haber tenido la grandísima 
suerte de saber elegir entre ia infinidad üe medíe?,-
raentos que la ciencia recomienda para combatir las 
diátesis herpética, escrofulosa y sifilítica, los que 
verdaderamonte eon más poderosos para curar el 
asma ó ojiogo, las bronquitis c rón icas , los dolores 
toróxicos y !?- más violenta, pertinaz y molesta tos 
Y 1-0 as «xtraño que él R E N O V A D O R A N T I -
A S M á T I C O Y D E P U R A T I V O do L A R E I N A , 
compuesto do frastancias i>urameute vegfi'ialos, indí -
genas f exótísas pToduzc.i tan e x j e k n t ^ i resultado», 
porque tus comcon ntes es tán combinados de una 
m - Mera tal, qns j i r a á ? podrán sufrir la más leve alte-
ración, y por lo t anto, serán siempre constantes los 
buonos resultados quo hasta ahora se han venido ob-
servando. 
Pará facilitar á los enfermos la adquisición de este 
eficnz expesífteo, fte ha cokeado ea todas las boticas 
ei l icnovador de l a l i e i n t i al pequonísimo prooío de 
tre* pebo i plata cada irasco c^n ol prospecto que le 
acompaña, hal lándose su dapésifco \);ira su adquisi -
ción a! por major en a botioa L A R E I N A , oalle del 
miamo «orabre, núm. 1S, í'rtmte á la plaza del Vapor. 
C421 alt 4-10 
OOCKRB t m MASÍA..-
de visit-jr á Nuestra 
ta Iglesia Catedral. 
•IMS 10 de m a r z o . - ' J c í r e s n o r -
Señora de Lcreto en la San- 1 
E l EesoTador de A, IMnitiz. 
(ol verdadero, que acabará coa todos les falsos.) 
Infalible y único remedie en el mundo para ol A s -
ma ó abogo, bronquiti?, catarros rebeldes, recientes y 
crónicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tres años conquistó un crédito nunca visto, el que> 
produce resultados maravillosos en el noventa por 
cisnto de loa enfermos desde ias primeras cucharadas, 
el que devolvió la vide, y ia salud á tantos millarea de 
individuoa. 
Se prepara y expende por el Ldo. Marrero, en su 
botica " E l Santo A n g e V calle del Aguacate n . 7, 
donde se halla de dependiente el Sr. A . Gómez, ó sea 
D . Antonio Diaz Gómez, 
Cuatro cucharadas se dan á probar, gratis, lo bas--
tanto para rcrCiorarfle de que no hay exajeración. 
2602 ait 6-6MZ 
Esta sñr> se presenta la cosecha de taba-
co como ninguna de las anteriores por su 
abundancia y buena calidad. Los que de-
seen hacer escogidas pueden visitar á aque-
llos campos; seguros de que h a r á n negocio. 
1919 alt; 4 - 1 8 
And gm© de Qaiütaní^ 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
Eale acreditado establecimiento, refor-
mado con exquisito gusto, ofrece á sus 
clientes y al público en general, las mejo-
ras introducidas por sur? auefios D . Ven -
tara Balda y ia Sra. María Luisa Palau 
conocidos por sus favorece dores por su ea-
mero, equidad y fino trato. 
Referencias: D . E. Otamendi, Teniente 
Rey n. 3; D . M . I tur ra ld i , Amistad v Rf 
Habana. 485 alt 33 14E 
Marzo 9« 
En telegrama rtclbido de D. Manuel 
Rodríguez López, Administrador Especial 
de Exportación nóm. 4, participa á ios re-
sldvntes en eóta íóla qae han sido agracia-
dos loe números da la Lotería Nacional quo 
















































































SAN R A F A E L N0 1, 
MieüEL MÜEIEDAS. 
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P R E M I A D O E2T 
Parte 
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.Fadta otro caM^rama 
MANÜKL G U T I E R R E Z , 
C 425 alt 5a-9 5d-10 
M a r z o 9 d e 1 8 9 3 , , 
Núnis. 
1529 
3 í l l 
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S A 
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A B S C E S ( ) S _ M A L I G N 0 S . 
Una bija mía padeció durante tres años de 
un grande absceso en la cadera, resultado de 
una caida y dislocación. Tenía el absceso 
S E I S B O C A S 
todas destilando pus. Unos amigos me acense 
jaron que le diera el 
. ^ o-'-^^fc.' • ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
y al llegar á la quinta botella, el absceso estaba 
enteramente curado y la niña está boy sana y 
contenta. Su atenta servidora 
MES. J . A. WEIGNEE, Slaüngton? Pa.\ 
P í d a s e el l ibñto que trata DE LA SANGEE Y D E L 
CUTIS á ^ 
TheSWIFT SPECIFIC C O . ; ^ ^ 
3 Atlanta, Ga., E , U / d e A ^ 
PBEPABADAS POR EL 
(5 s e a t í M i o s do Glorliiárato k Orexina es u i i pjsa) 
l i \u \ K : ' s j s , A . 3 i D » O ó p l ^ É k del Dr . 
JohTiíí^n goi?in de i& propiedad par-
ticular de aitmentarel apar to hacien-
do á la V Q Z máf? fáell la d iges t ión . 
ITn griiu número da facnltatlvoa en 
Europa y en Aiuórlea haa tenido oca-
sión ds comprobar los maravilloaor, 
efectos do «ata sustancia que adminis-
trada al interior produce una .«enoa-
ción i é hambre qu« sxíge para 061 gf, 
sat is íecha una cantidad de alimento 
m mucho mayor quo la neuaL 
^ Ningún sintonía desagradable 6 no-
^ eiyo acompaña osta propiedad de las 
M G-HAJEAS D B OKÍSXINA ; por el con-
g t r a r i o , la digestión ae hace rouoho 
H m/vsf amlaaj presentándoao do nuevo 
B ei apeüito, y "como consecuencia; de 
H comidas abundantefi y dlgeBíionca fá-
M ciloí), el enfermo y el desganado au-
m monta de peso, engordan, so nutren, 
H recuperanao pronto 1* salud y bienes-
pa lar perdidoa. 
ÜBüGÜERIA DEL DR. 
Obiaspís 53 . -
- M z D . 371 
¿ Q U E R E I S C O M P R A R 
u n b u e n R e l o j de oro ó p l a t a ? 
L A C A S A D E 
O Y C O M P A Ñ I A 
tiene el mayor surtido en que elegir. 
Sus precios son los más baratos. 
Casa de confianza. 
O b i s p o , a esq^ a A 
C 883 -8 Mzo. 
l*OS C O L I C O S u t é r i n e a ó c a l o r e s ¿U» h i j a r , L O S R E T H A S O S de l a s 
r s s i & s , r , A STJSPS3Srsi02Sr, L A M E I S T S T H X J A C I O N t a r d í a ó d e s a r r o l l o 
r e t a r d a d o , « e c ia ran p o r c o m p l e j o c o n e l 
E L I X I R R E G U I S A D O R d e l D r . A r t u r o C . B o s q u e . 
Este preparado no en como otvos una panacea universal que sirve para todo, Bino que tiene sus indicacio-
nes precisas y exactas para las enfoímedadea de un grupo determinado. Responde perfectamente al objeto 
que se destina, que ccasiste en aliviar en pocas horaa y curar por BU USO continnado lo que hornos dicho antes. 
Innumerables curaciones acreditan la bondad de este preparado. Todas las señoras y señoritas deben tener 
siempre un frasco. 
Farmíick LA CARIDAD, Tejadillo 38, esquina á Compo8tela. 
19C0 »lt 1?-18 P 
Por fuerte y crónica que sea, 
se cura ó se alivia siempre con 
las Pastillas del Br. Andreu. 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi siempre des-
aparece la Tos por completo al 
concluir la primera caja. 
Los que tengan ASMA ó sofocación, usen los cigarrillos bal--
sámicos y los papeles azoados del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar durante la noche.— P í d a n s e e n l a s b o t i c a s . 
C 183 Sft-E 
LA m m DE LAS AGUAS DF WlESflu 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, reeomendarta 
por I m Médicos más afamados del mnndo# 
V E N T A A N U A I J : 2 0 M I M Í O N K S D E B O T B M J A S . 
Se v e n d G por sus importadores 
L Í A N O E & L E O N H A R D T . 
SAIST I G U A C I O U U M . 3 8 — H A B A H A . 
O 578—579 68-3 F 
IfilO XIX. mu 
^ ^ E S P E C I F I C O MAYOR —Cürr. las almorraic radica l í rente con asombroea pronti-
tnd, bacta solamente aplicarlo pocas vaca» para conseguir ol objeto. 
• 86 baila de venta en todas la'i Farmacias acrerüta'da* al precio do 75 cts. oro. 
L íboratorio v depósito general, Botica L A FE, dol Lcio. Jalic F r í a s , Galiano esqni-
ca á Virfiuden, Rabana. Cada fraseó va acom. ;riado do la instrnoción para aplicarlo. 
C 429 ^0 Mz 
L O N U N C A V I S T O . 
Zapatos sportmen para hombre, Sadi-Carnot, á $1 oro par. 
Calzado el más moderno 
CHAKOIi, C A B R I T I L L A , CHAKOIi, &c., para señoras; 
Calzado e l más elefante. 
Calzado 1̂ más cómodo y económico. 
Calcado el más perfecto y sólido» 
Calzado el de última novedad. 
Htile fino para mesa, á 50 centavos vara-
Siempre se hallará á precios muy baratos en la peleteríaj 
Obisp o y Aguiar, teléfono 513». 
E L . P A S E O . 
C 396 alt 4(1-3 4a-7 
S m m . 
Milltiplos certificados de notables curaciones radicales de quebraduras 
F & r í i los raros casos en que m sea posible, se construyen bajo direc 
táún médica, bragueros que evitan la estrangulación y otros peligros de la 
quebradura. O'KEILLY 108. C 389 24-2 Mz 
B E Ü L R I C I , Q U I M I C O . 
C o n p a t e n t e d o i n v e n c i ó n d e l o s S s t a d o s 
U n i d o s é I n g l a t e r r a . 
Es el Í I N I C O producto do esta clane ano exietc y eu ol qno en M E N O R volumen encierra T O -
DOS los principios curativos balsámicos dé la B R E A D E PI I sO, purificada por la D I A L I S I S de los 
principioa impuros v dañinos que -jontieno la broa cruda, cuyo ingrediente & B Ja base de los llamados 
Licores de Brea, de por sí ineficaces y en un todo iüf adores 6. la B R E A D I A L I S A D A ; la superiori-
dad do ésta OÍ bien manifiesta, dada la cantidad de principioa balsámicos puros que la constituyen, de 
ahí la razonable preferencia que ha merecido del C U E R P O M E D I C O , no tan aolo por su científica 
preparación, sino por log brillantes reau-tados curativos obtenidos con el uso de tan precioso remedio. 
E l púbiieo no debo confandir este especial producta con los licorts de Brea citados, de los cuales 
difiere por xas razones expuestas antsriormento. 
U n frasco de Brea Dialisada equivale á seis de cualquiera de los otros preparados de broa, por la 
cantidad de Principios Medicinales que tiene. 
E l E x t r a c t o F l u i d o d e B r e a D i a l i s a d a d e Ü L R I C I , 
Cura toda clase de catarros de los P U L M O N E S , B R O N Q U I O S , G A R G A N T A , V I A S U R I N A -
R I A S ó I N T E S T I N O S . A R E N I L L A , C A T A R R O rie la V E J I G A , F L U J O S CRONICOS, B L E -
N O R R A G I A , G R I P P E , TOS A G U D A ó U R A N I C A , e^to en cuanto á su acción bal,«árnica. 
R í s p e c o á sus propiedaies anfcisépticaa, cura toda c;u8o de afeciión borpética de la piel , á la 
cual cont í ibuye la saludable acción depurativa que ejerce sobre ia sangre y los humores. 
P r e c i o e n l a H a t a n a : 6 5 c e n t a v o s p l a t a e l f r a s c o . 
Solución Poli-Digestiva 
I C I , Q U I M I C O . 
É 
Esto moderno preparado, atníco en fu clase, roune todo:; los Fermentos digestivos en cantidad 
precisa para la Diqes t ión compVjta del alimento diario, y constituye el mejor remedio para las E n f e r -
medades del E S T O M A G O ó Inteslinnles. 
L a acción saludable de este preparad > y su composición misma, permite sea usado tanto por el 
enfermo, como por el individuo sano", cur¡. udo al primero y haciendo fácil y completa la digestión al 
segundo. 
E l exquisito sabor do este elíxir permite que pued? nor tomado con verdadero agrado y su rápido 
efecto curativo observado desde las primeras dósis, acredita la bondad de tan útil producto. 
Su composici ín ea la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente para.) 
P A P A Y I N A al máximum de activided ó tea la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal oxtraida 
dol Carica papaya. . . ±, . . . . 
Ambo» cuerpos dotados de un poder digestivo de 1,503 veces, catán doatmados á digerir las car- | 
nea y materias albnminooas que se comea diariamente, t ransformándolas eu j í cp íonas asimilables. 
P A N C R E A T I N A digiero las grasas convirtiéndolas on productos apto» para la absorción. 
M A L T I N A ó D I A . S T A 8 A de Malta que cambía los productos harinosos ó feculentos en cuerpos 
azucarados de fácil asimilación. 
E l uso «ie esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A S , P E R -
D I D A S D E Ti A P E T I T O D I G E S T I O N E S L E N T A S Y PENOSAS. GASES, E R U P T O S , A C I -
DOS D I A R R E A S . G a S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S . V O M I T O S D E L A S E M B A R A -
Z A D A S Y P A R A L A S P E t i S O N A S Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O PO£?. D E F E C T O S D E 
M A S T I C A C I O N D E LOS A L I M E N T O S á coaeecueucia de mala dentadura y sinrapre que se hagan 
comidas abundantes; en eaíe caso la digestión sa realizará rápida, sin fatigar ol estómago en tan per-
nicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 c e n t a v o s p l a t a e l f r a s c o . 
Depósito en la Habana, Sarrá y liobé. 
Se v e n d e n e n l a s D r o g u e r í a s y e n e l D e p o s i t o C e n t r a l , 
S a n M i g u e l s m m . 1 0 3 , H a b a n a . 
C 397 F l t 13-3M 
Se curan eu enalquier "itio quo se presenten 
usando L A L O C I O N Antiherpót ica del Dr . 
Montes, desapareoo on loa primeros momentos 
la picazón, quedando después la piel completo-
mentó curada. L a L O C I O N Montos quita los 
barros, espinillue, manchas y empeinea do la ca-
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
y ea superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando asi la calda dol oaoello. 
Pídase eu todac las boticasi, y droguerías de 
Sarrá , Lobó. Johuuon, Amparo. rt 
2525 16-3 Mz O 
ANUNCIOS J>E JLOS EOTAPOÍUTOIBO& 
" C O N S E J O A LAS TOADLE». 
E l J A R A B E C A L M A N T E d e l a 
SEÑORA W i M S L O W . 
D e b e u s a r s e « i o m p r e p a r a l a d e n t i c i ó n e » 
l o s n i f í o s . A b l a n d . ' i l a s e n c í a s , a l i v i a l o s dolo*' 
r e s , c a l m a a l n i ñ o , c u r a ^1 c ó l i c o v e n t o s o y 
m m e j o r r e m e d i o i w w a J a a dlsurm&a., 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
C u r a l a C a s p a , I m p i d e 
l a c a í d a d e l 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
BISTEIBÜCIOH M MiS DE IM HlllOi 
Lotería del Estado de Lousiftiia. 
Incorporada por la Legislatura para lo» objetos de 
Kducaofón y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sorte de la presente Constitución del Batado, adopta-a en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente. /Junio y Diciembre) y 
los A N D E S SORTEOS O B D T N A K I O S , en cada 
uno de los diea meses restantes del año., tienen l u -
Íar en público, en la Academia de Música, m Nueva trloans. 
Veinte años de fama por integridad en los sorteos 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oeriificamos los abajo firmantes, qu t bajo nues-
tra superv i s ión y dirección se hacen <od¡o« los p r e -
parativos para los sorteos mensuales y semp-anualet 
ds la L o t e r í a del Estado de Lous iana ; que en perso-
na presenciamos la celebración de dieaos sorteos, y 
que todos se efectúan con honradex, equidad y bue-
na fe, y auiorizcmios a la Empresa que haga uso 
este cenifieado con nuestras firmas en faesimilt , 
en iodos sus anuncio*. 
Las 
c o m s A m o s i . 
iwe suscriben. Banqueros de Nueva-Orleans 9X 
pagaremos en nuestro despacho ios billetes premxa-
dos de la L o t e r í a del Estado de Lousiama que nos 
sean presentados. 
B . M. W A L M S L E Y , P B E S . L O U S I A N A NA-
T I O N A L B A N K . 
P I E K K E L A N A U X P R E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A I . D W I N , F R E S . N E W O B L E A N S , NAT. 
B A N K . 
C A R L K O H N P B E S . UNION N A T L . B A N K . 
O r a n s o r t e o m e n s u a l 
en la Academia de Música de Nueva Orleans 
el martes 12 de abril de 1892. 
100,000 números en el Globo. 
LÍSTA D E LOS PREMIOS. 
D E . . . . $300.000 $300.000 




1 P R E M I O 
1 PREMTO 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . -
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D E . . . . 




200.. . , 










$ 50.000 100 premios de 
100 premios de 300 30.000 
100 premios de 200 20.000 
DOS NÚMEROS TERMINALES. 
999 premios do $100 $99.960 
099 premios de 100 99.900 
3134 premios ascendentes $1.054.800 
F B E C I Ó D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las saciedades 55 fracciones de á $1 , por $50. 
S E SOLICITAN AGENTE» EN TODAS P A R T E S k L O i 
OÜE S E L E S DARÁ k'RbCIOS E S P E C I A L E S . 
P R E P A R A D O P O R L A R R A Z A B A J L H N O S . , F A R M A C E U T I C O S . 
No hay TOS, CATAREO, n i F L U X I O N ó RESFRIADO qne no ceda inmediatamente á la acción qne ejerco sobre los bronqnios y demás vias respiratorias el sin rivrJ F J í S C T O M & J L M I 
•&jr*£C&B[UIT*ál IT P O & . I & A ' E é & 1 que preparan en la acreditada F A R M A C I A y DROGUERIA SV/M* J íVM. .MJT. Desde que se conoce este acreditado Pectoral las eufermodadei dol pecho, g a r ^ n 
ta y de los pulmones no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á SJB^JBJWÜV^ W C U T C O C&JViT*&f'*&S O M O ei frasco, 
A D V E R T E N C I A — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el SELLO DE G A R A N T I A ó MARCA de F A B R I C A del margen m cada etiqueta, 
DEPOSITO «a* laiwtioa y aroguwíaSAN JUIJAN, iMmalla 99 y megas m y 101, Hate, 0 391 glti 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
l i a s r e m e s a s de d i n e r o se h a r á n p o r 
e l e x p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
Sasando nosotros los gastos da venida, asf como los of onvio de lo» B I L L E T E S Y L I S T A S DE P E B -
M I 0 8 , para nuestrod corresponsales. Dirigirse s im-
plemente á 
DIBJSCCIOW: PAUL CONBAD. 
New Orleans, 
BL OOBBESPONSAL DEBERÁ DAB B U DIBBCOIÓN POB 
COMPLETO Y FIBMAB CON CLABIDAD. 
Como el Congreso de los E . U . ha formulado l e r e i 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loter ías , 
nos rsrviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enyiarles loe 
Listas de Freimos hasta que el Tribunal Supremo noa 
^toifrjo NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . La» autoridades sin em-
bargo, cont inuará entregando la» carta» O R D I N A -
R I A S dirigidas á PAUL CONBAD, pero no así laa car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán & los Agente» L o -
cales que las pidan después de cada sorteo en cual -
quier cantidad, por Expreso, LIBBB DB OASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de H 
Loter ía del Estado de Louiaiana. que es parto de ]A 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E LOS E E . U U . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Lote r ías , 
que cont inuará á todo evento por CINCO ANO» 
M A S , H A S T A 1895. 
Este grabado representa ana n i ñ a pidiendo laa 
P Í L D 0 R A S T Ú N I C A S de H I E R R O y C O C A 
4COCA-IRON) do ^ X j J l i J S l I S r , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, re* 
cobrar y v igor izar la salud de las personas déb i l e s de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Deb i l idad Jferviosat JDébi l idad 
S e x u a l y la Impotencia* 
A la M U J E R cura todas las formas de Nervios idad, Dolores d® 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea* 
E s t á n recomcTidadas por los M é d i c o s y se venden en todas las Bofcis»8 
en pomos de 50 pi ldoras . Tomadlas y os eonveticereis, 
FBXPA&ADAS roa X L 
r D e n t í f r i c o 
D E L 
B E . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P H S P A R A C I O N 
PA11A ENJUAGATORIO D E L A MOCA. 
Y E L 
POLVO líJüINTIPRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A C T T O K . 
Ctjtiu, & tre» tauiKflau. <Jraud«a & l poso bllletea, 
•teduMtnda ¡iO cts. id.; c'ii'tas, 6 30 oto. Id. 5>e v»Mt»: 
en pwfn «>iíim y )»otÍM«. 2168 21 8 Mr 
PAST1LLAÜ COMPItliiiDáS 
S Í m i P i R i i i 
de l D o c t o r Johnson^ 
<é granos ú SO ceutisramo» cada una.) 
L a forma más CÓMODA y BFIOAZ do ad 
ministrar la A N T I P I R I N A para la oora 
oión de 
D o l o r e s o a g e n e r a l , 
'Dolores reuzc&tlcos , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s ai 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragan con nn poco de agna como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte so absorcióH. ü n 
frasco coa 20 pastillas ocnpa monos Ingar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las botica». 
O « . S70 I - M u 
E d u a r d o 
Anoo¿uo. 
D o l z 
H a Iraaimlado BU domicilio y estudio i la calle de 
Aguiar n. 120. 2760 4-10 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
. " C l í n i c a A u r a l do l!Tew-"Z"oxk." 
PROPKSOE LUDWIO MOUIC. 
Habiendo dAncubieTto vn remedio aeueillo qne cura 
l a sordera en cualquier ¡¡nulo, destruyo i n s t a n t á n e a -
mente loi ia ldo« de la cabeza y snmbidos do oídos . 
T e n d r é el gbsto do mandar testimonios, detalles y 
diagudstieos á, todas las personan qne lo soliciten. 
Mru do despacho todos los dfas du 12 á 3, L a g n -
UAM n. 2. 
E n osta caca ee venden los aparatos artificiales de 
oídos del inventor D. L u d w i g Mork y S-JB precios a l 
alcance do todas las fortunas: iambióii se reciben ó r -
denes para la insta lac ión del alumbrado e léctr ico , 
sistomos iCdison y Thumon Ilouston. 
2767 I5 -10M 
Dr. J u a c Francisco O T a r r i l l . 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 á 3. 
2665 
San Ignacio 14. 
2tí-8Mz 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a , 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos & 
todas horas, y para las d e m á s enfermedades de 2 á 4 
O'Ketlly ;:3, altos. Telefono n ú m e r o 604. 
1621 26-10 P 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase de operaciones on la bo-
ca por los TCX&S modernos procedimientos. 
Construya dentaduras postizas de todcs 
loe matcrlaleH y fiiet'/man. 
Llama la a tención lobro fina PRECIOS 
L I M I T A D O S y favorable» A todaela» dasos. 
Do ocho de la mañana A cuatro de la tarde. 
A H l E G U B i 7 4 , 
enfre Cocnpostela y Aguaca t e . 
2467 10-S 
José León de Mendoza, 
MÉDICO-CISUJANO. 
Coupoltasde I O & 12.-
1U02 alt 
-Dragones n . 9 0 . 
26-27E 
Doctor Ado l fo C . B s t a n c o u z t 
OiaUJAHO-DBNTISTA, 
de la Facul tad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136, entre M u -
ralla y Sol. C3>S8 25-2 Mzo 
V i c t o r i a n o E , A y o . 
MB:DICO-CIRUJANO. 
D e regreso •'• esta capital, participa & sus amigos j 
antigua clieut&la, haber establecido su Gabinete de 
('ouf>uUas en Muralla u. 66, frente al DIARIO UE LA 
MARINA. 
Horas: mafiana, de 11 á 1, y de 7 á 8 de 1% nocho. 
C 319 30-19 P 
Rafael Chaguaceda y Navarro. 
Doctor cu Cinioría Dental, 
del Colegio de Vensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de ia Habana. Consultas de 8 á 4 . Prado 
número 79 A . C 366 26-2M 
D r . P e d r o M . C a r t a y a . 
M E D I C O - C I R I T J A N O . 
Contnhas do 1 á 4. O'Reil ly n. 7 (Matanzas). 
C 105 166-27 E 
D r . Ctólvez CtuiUem. 
Impot' iirir.. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e -
néreo y 8ftilis. 9 á l O , 1 á 4 y 8 ú 9. O'Reilly 106. 
C 887 25-2 Mzo 
O r . O S O R I O y Z A B A L A 
ConBiiltu médica.—B. I{?nr>cio, S O , a l t o s , 
izqulcrdst . 
Afecciones en general, todos los días de 9 ú 11 de 
ta maliann. Enfermedades de lo» ojos únicamente; 
luuos, miércoles y viernes de 3 & 5 de la tarde. 
1789 2S-14 P 
Gabine t e Q u i n l r g i c o D e n t a l 
do M . G u t i é r r e z . 
Montado con las úl t imas mejoras do esta profesión 
de lo que pu'jde haberse convencido el públ ico que 
desde nace algunos años nos favorece. 
CALZADA DS 6ALIAN0 N . 88. 
L a presente circular tiene por objeto hacer saber 
& las personas que por sus ocupaciones dnrante el dia 
no tienen tiempo de que disponer para la composi-
c ión de sus dientes quo hornos establecido una clínica 
durante la noche, deade las 7 hasta las 10, como ee 
viene usando va hace a lgún tiempo en los Estados 
Unidou, para lo cual contamos con los aparatos e-
léctr icos mis perfeccionados cuyos focos do uz son 
tan perfectos que nos permiten llevar á cabo los tra-
bajos mtls d iñe i les con la misma perfección y facili-
dad que en los días m á s claros 
Así ejecutamos en esas horas de la noche, limpie-
zas, empastaduras, orificaciones, dentaduras posti-
zas, \ o.. y las extracciones sin dolor por medio de la 
Dorsonia que tan buenos resultados nos viene dando. 
L o s precios serán los mismos quo durante el día.— 
Callano 88 entre San Kafael y San Jo sé , 
1879 27-18F 
DE. MIS UNTiNÉ. 
DK LAS TACÜLTADEB DE PARÍS Y BARCELONA. 
Obispo 5 6 , e n t r e s n e l c s . 
C O N S U L T A H D I A U I A 8 D E 1 A 3 . 
Enfermedades do lou oídos, nariz y laringe. Lunes, 
Miércoles y viernes; 1633 27-11F 
A C O S T A n ú m e r o 19. Hor&o do consulta, de once 
á nua. i^pecldidad: Matrid, vía» nr inarUí , Krin iw y 
sifilítica». C n. 374 1 Mz 
B E . E S P á l l i 
Gatiano 124, altos, eaquinaá Dragones 
Especialista rn enfermedades venéreo nlftlítloas 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N ? l ,8Di . 
17 n. 375 1-Mz 
DR. DIEGO TAMAYO. 
D a consultas diarias en su cana.—Empedrado 31, 
de 12 & 2 y en el estublocimioHto hidroteráplco de 
Belot, Prade 67, de S á 5. C 277 26-10F 
Dr. José María do Jauregminir. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrooelo por QR Drocedlmlni-
lo •encllle sin extracción del líquido.—-iisy«oUlld»-d 
«n flebrws pslúdir.̂ . Oi-.'f.pf* i» <7n. 5'3 I - M z 
8. 
u 
N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L O N D R E S ) 
_ con l í iu lo , dá citiees & domicilio y en casa, de 
i-liornas que enselia á hablar oa paco iiempo, música 
isolfen, l<is ramos de instrucción en español , dibujo y 
pintura. Precios módicos . Dejar las señas en O b ú p o 
135 2624 4-8 
ANDALUCIA EN LA HáDANA. 
Se dan lecciones de guitarra para toqueu ñamancos , 
por una señorita andaluza. Tejadillo número 25. 
2382 16 2 
1 
N T E R E S A N T E — C L A S E S D E I N S T R U C C I O N 
primaria & domicilio ú $15 billetes al mes; método 
especial, rápido y explicativo; educación de los sen-
tidos, conocimiento real de las cosas y do las ciencias, 
concepc ión y desarrollo de las ideas, evolución Inte-
lectual. Amistad 136, segundo piso. 
2583 4-6 
M - A T E S O T I Z O I J . 
l 'ROFESOR DE PIANO Y SOLFEO. 
Ofrece sus servicios á los Colegios y cofias particu-
lares. Amistad 44. 21C8 10-2 
Í J U I S É I M P R B M . 
A z ú c a r . 
Método teór ico -práct i co do elaborar azúcar da c a ñ a 
en trenes comunes de vapor y aparatos al vac ío , por 
D . C . Clodomiro Betoncourt, 3? edic ión $1-50 oro. 
D e venta Obispo 86, l ibrer i l é imprenta. 
2718 4-10 
M A T R I M O N I O -
Legi s lac ión vigente on Cuba sobro el matrimonio, 
contiene las disposiciones sobro esponsales 6 prome-
sas de casarse, licencia, consejo, formas del matrimo-
nie, del civil, del canónico , del celebrado en el ex-
tranjero, el "in art ículo mortis," etc., nn tomo con 
formularios C0 cts. plata. L o s pedidos á J . Tarbiano, 
l ibrería L a Universidad, Neptuno 121, Habana. 
2731 4-10 
Cecilia Valdés, por Cirilo Tillaverde 
A $i-no O R O . 
D e venta en la l ibrería é imprenta, Obispo 86. 
2681 4-9 
LA NUEVA CIENCIA JDItIDICA. 
ANTROPOLOGÍA-SOCIOLOGÍA. 
Se acaba de recibir el primer n ú m e r o de estu im-
portante revista, cuyo imiiresante sumario os como 
sigue: 
Clínica Criminal , por C o n c e p c i ó n A r e n a l . — L a C r i -
minalidad Españo 'a , por César S i i i ó . — L n G o r m a -
nia por Rafael S a l ü l a s . — U n a nueva eicuela penal, 
por Manuel Torres C a m p o s . — E l araoron los locos, 
por Có.'ar Lombroso.—Trabajo y celdas de los con-
denados, por Enrique Peni .—Juricproder-da del 
Tribunal Supremo. 
R e c o m i é n d a s o muy especialmente la adquis ic ión de 
esta pabl icac ión tan moderna como digaa de estudio 
ara los señores abogados y médicos , no tan solo para 
os primeros, por la nueva CÍOÍICÍ», si que por la p a r -
te quo corresponde & la Jurisprudencia del Tr ibunal 
Supremo, cuyas sentencias á partir del primero de 
enero de 1892, so harán públ icas en esta Revista, 
C o n d i c i o n e s de l a s u s e x i c i ó s : 
Por todo el presente año , pago anticipado $1-25 
oro: servida á domicilio, una vez al mes. 
P a r a los suscritores que pasen á recogerla, $3-40 
OTO. 
Se admiten suscripciones en N E P T U N O N Ü M . 8, 
Agencia editorial de L . Artiaga, 
H A B A N A . 
C 418 4-8 
E l i n g l é s s in m a e s t r o 
en 25 lecciones; novís imo tratado adoptado para a -
prenderlo los españoles: método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á eacribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra on inglés , su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. U n tome 
$1-50 billetes. D e venta, Salud 23, y Neptuno 124, H-
luflTÍas. 2664 4-8 
m u í 
Para un asunto qne le interesa 
se solicita en Prado 69, (altos de Relot) á D . Agus t ín 
Ilerjiuora. 2711 4-10 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N 1 N -
£?8ular recien llegada para criada de mano: tiene 
pereonas que respondan por ella; sabo cumplir con su 
deber. Informarán calle de Neptuno número 214. 
275, 4-10 
C a r l o s I I I , n ú m e r o 2 1 9 . 
Se solicitan una manejadora y una criada de mano 
peninsulares. 2736 4-10 
U N A C R I A D A B L A N C A P E -
ninsular, como de 30 uños, aclimatada, para servir 
á nn matrimonio y á sus doi niñitos; salario 25 pesos 
billete» y ropa limpia, hay otra criada de mano en la 
casa. Manrique 15, después de las nueve. 
1743 4-10 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I AN D E R A D B 
color, sana y con buena y abundante loche para 
criar á leche entera; tiene quien responda por ella: 
impondrán D a m a » número 63. 
Íi737 4-10 
SIS S O L I C I T A ir 
D ! 
U 
N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarss de criada de mano 6 manejadora; 
es de buenos a n t e c é d e n o s ; tiene quien responda por 
su conducta: calle del Morro n ú m e r o 30. 
2759 4-10 
SE N E C E S I T A N C R I A D O S . C R I A D A S , C O -ciner^B, mantgadoras, criadas para ir al campo, un 
jardinero, una señora inglesa; los que deseen colo-
carse y los que necesiten buenos críanos pueden hacer 
los pedidos Aguacate 51, AI. Alvarez. 
2721 4-10 
ü 
E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A P A R A 
cocinar para una co i t i familia y un joven de co-
lor inteligente para criado de mano, ambos con reco-
mendac ión de la casa en que han servido. Gloria 67 
2720 4-10 
Omwrorafl 15 plata; 2 criadas 3 doblones; 1 pi 
que he ga cigarros; 2 ayudantes cocinn; dos criados 
buenos á $15 plata; 1 gran cocinero $20 plata, tengo 
porteros y una manejadora blanca, buenas formas 
2721 4 10 
INSTITUTO PRACTICO 
DE Y i CU NACION ANIMAL DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y TUERTO RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
H z c m o , é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F o r r e r . 
Diríg ido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r e r . 
Se vacuna todos los díits de 12 a 3 y sa venden p ú s -
tulas y pulpa á lodaii horas, O B R A P I A 51, 
C 363 -1 Mzo. 
Historia de España 
por D . Modesto Lafuento, úl t ima edición continua-
da hasta el día, 23 tomos con láminas y bonitos cro-
mos y buent pasta $31-80 oro. Museo Militar, con-
tiene: historia, indumentaria, eistemas de combate, 
e t c , etc.: 3 tomos grandes y gruesos ilustrados con 
láminas de medallas, rolieves, retratos, etc. cos-
tó en publ icación $102 oro y so dá en $25-50 oro. 
Anales históricos de la Revo luc ión de la A m é r i c a l a -
tina por Calvo, 5 tomos $6-ro Diccionario da la len-
gua castellana, contiene el últ imo de la Academia y 
aumentado con 100,000 voces nuevas y además los 
diccionarios de la R i m a y Sinónimos , 1 tomo grande 
y grueso en el ínfimo precio do $5-30 oro. Dicc iona-
rio universal de historia, geografía biografía y mito-
logía por Mellado, 8 tomos $5-30. Historia de l a 
Guerra civil de E s p a ñ a de 1868 á ' 876, dos toms. m a -
yor $4-25. E l A ñ o Cristiano, vida de lodos los san-
tos que venera U. Iglesia, 16 tomos $5-30. L a Sagra-
da Biblia, anotada por Scio. 6 tomos con láminas fi-
nas $5-30. Obras do Santa Teresa do J e s ú s , 6 tomos 
$6-50. D e venta calle de !a Kalud n . 23 l ibrería. 
A g r i c u l t u r a g e n e r a l 
para ol uso do los hacendados y labradores de la isla 
do Cuba por el sabio maestro A . Bachil ler y Morales, 
última edición corregida y ampliada; contiene la sgr i -
cultura práctica perfeccionada, el modo de mejorar 
ân tierras, abonos, riegos, labranzas, cultivos cuba-
ncB de todas clases, caña, tabaco, café, cultivo de fru-
t il»<i>, bnrUVzas. etc ; procedimiento para destruir los 
axtimálea daño ios , crianza de animales, caballo, mu-
la IO o. vaca, buey, carnero, cabra,oveja, aven, abe-
j * , ote ; otifermedadeB do animales y el modo de c u -
rarlos, plantas textiles, casabe, a lmidón etc.; y otras 
muclias enseñanzas que deben saberse para tener 
buenas utilidades en las fincas; un tomo en cnbrto 
msyor con muchas l í m l n a s explicativas $1-25 oro.— 
Salud 73; Librería. 
T i p o s y c o s t u m b r e s 
do la ifla de Cubo, colecc ión de artículos do los me-
jores autores de este gúaero. (Los cubanos pintados 
por sí mismos) ilusitiidoo con buenas láminas de foto-
tipia y c.rom ; conipninde l&s titulados: E l oficial de 
cansa. E l tabaquero. L a mulata de rumbo E l hombre 
cazuelero. E l médico de campo. Los guajiros, E l gua-
teque. E l gallero. E l ñ&ñigo. E l vividor. E l amanta y 
otros muchos: nn tsmo en folio empastado, costó en 
publ icac ión $21 y se da en $6 billetes; Salud n. 23, 
Librería. C—401 4-6 
de s o l i c i t a 
un criado de mano blanco con buenas referencias, 
Aguacate 133. 2725 4-10 
ÜN M A T R I M O N I O J O V E N R E C I E N L L E gado de Galicia, desean eo'ocarso juntos en una 
casa do familia decentr: son honrados y trabajadores. 
Dirigirle al h i t s l L a Perla , San Pedro frente á la 
Machina. 2713 4-10 
S E S O L I C I T A 
Vedado. una lavandera. L i n e a número 41, 
2715 4-10 
O L I C I T A M O S C I N C U E N T A H O M B R E S P A 
ra el campo con sueldo de veinte pesos oro y man-
tenidos. Se garantiza el abono de sueldos. Aguacate 
68, entre Obispo y O'Reilly. 2763 4-10 
s : 
D e s e a c o l o c a r s e 
nn buen criado de mano para casa particular ó esta-
blecimiento. Reina n, 155, informarán á todas lloras. 
2744 4-10 
E n l a B o t i c a C o s m o p o l i t a n a , 
San Rafael n. 11, se solicita un criado que sea joven 
y presente buenas referencias. 27i3 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para la limpieza de dos 
habitaciones y el cuidado de dos niQos: buen sueldo. 
Lagunas n. 54, ÍEformarán. 2740 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con buenas referencias. Vlrtu 
des número 25. 2741 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A familia para acompasarla á la Pen ínsu la , tenga ó 
no niños, en el correo de 20 de marzo; tiene personas 
en esta capital que gorautizan su buen comporta-
miento. Informarán calle de L u z entro Ofieios é I n 
quisidor, zapatería. 2784 4-10 
D i. C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I peninsular, aseada y de formalidad: tiene 
personas qne respondan de su comportamiento. I m -
pondrán calle de Soárez número 1C*. 
2723 a l - 9 d3-10 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
jLf&ular de criado do mano: sabe bien su obl igación 
y tieso buenas recomendaciones. Informarán ludus 
tria n. 130, bodega 2700 4-9 
I M P O R T A N T E . 
Solicitamos 3 criadas de mano, 2 niñeras, y tenemos 
dependientes del comercio, también exaelentos coci 
ñeros y buenos criados de mano. Agencia de Nego-
cios, Aenacate número 58, entre Obispo y O'Reil ly 
2708 4-9 
D E C O L O R . 
Desea colocarse un joven para criado de mano: tie-
ne personas qne respondan por su conducta. D a r á n 
razón San Rafael n. 53. 2703 4 9 
A m O N A z o 
H E F O H M A . 
Sigue liDciéndoao cargo de )a coiifitrucción de muebles flnoa y tapicería de muebles & 
la perfección 
Dentro de breves días se recibirá un gran surtido de pasamanería y géneros do mu 
cha noved d para la tapicería. A l mismo tiempo so comprarán toda clase de muebles fi-
nes y objetos de arte usados. 
C A L L E D E L O B I S P O , N U M E R O 43 . 
2701 4-9 
U n l i c e n c i a d o 
de la G u a r día Civ i l desea colocarse bien de criado de 
mano ó dependiente de un café, tiene persona que 
responda por su conducta; darán razón Virtudes 48, 
cuarto 23, y en la misma hay una criandera á leche 
enteia, tieno 2 meses de parida. 2629 4-8 
N A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada desea oolocarsa de criandera, tiene persona 
que la garantice. San Pedro número 4, esquina ú O -
bispo, cafó Informarán á toda3 horas. 
2614 4-8 
T T N A J O V E N D E S E A C O L O O A K S E D E criada 
U de mano en casa raiticular: informarán Virtudes 
261 4-8 
. I N E K O D E S E A C O L O C A R S E E N 
casa particular ó establecimiento prefiriendo lo 
ú timo; en la calle de Bsrnaza 19 darán razón, te-
niendo bnenas recomendaciones, 
2670 4-8 
r V B H B l N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 
iL /peniunulárei sanan y rebnstaf», con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera; también una 
joven para manejadora do niños; tienen quien respon-
da por ellas; calle de la Cárcel n, 19 impondrán, 
2642 4-8 
Di 
X7n j o v e n c a s a d o , 
buena letra, ortografía y personas que le abonen, do-
sea una colocación on carpeta, bufete, enseñanza ú 
otra cosa análoga. Chacón n, 7, altos, á todas horas. 
2695 4-9 
ESÉA~C0l70CAliSE U N A J O V E N P E N I N -
sular recien llegada, de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante, teniendo personas 
que garanticen por «u buena conducta. Informarán 
Hayo n. 37. 2685 4-9 
D i 
CO C I N E R A — U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R desea una co locac ión para cocinar para una corta 
familia, es muy aseada y tiene personas decentes que 
respondan por olla. San L á z a r o 325 darán razón, 
269S 4-9 
J O — S E T O M A N C O N H I P O T E C A D E U N A 
casa 2000 pesos oro al 1 por ciento; se vende una 
casa en 1200 pesoíi oro y se vende una estancia de l a -
bor á la salida de Palatino, buen terreno, casa, fruta-
Ios, en 2000 peeos oro. Pefialvor 35, de 7 á 12 y 4 on 
adelante. 269 4 4 9 
O E S O L I ' ' I T 4 . U N A C K I A D A P A R A L O S 
K?quchacoreH do la casa de uh matrimonio, se da 
buen sueldo si cumple bien. Touientc-Rey 74 infor-
marán; también se toma una muchachita de 10 á 12 
años , dándole sueldo y ropa limpia. 
2679 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado peninsular joven y qne traiga referencias 
de alguna casn dondo haya estado; sueldo 25 pasos y 
ropa Jimpu: informarán Aguacate 63, altos. 
2S87 4-9 
PA R A U N M A T R I N O N I O S O L O , S E S O L I -oita una buena cocinera y una manejadora para 
un n iño de tres meses. Vedado, calle E ó de los B a -
ños , n ú m e r o 8. 2686 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para el cuidado de nna n iña 
de 4 años y la limpieza de habitaciones. Neptuno 76. 
2710 4-9 
T T N M A T R I M O N I O D K M E D I A N A E D A D , 
%J trabajadores, peninsulares, desean colocarse j u n -
tos ó separados, él de porttro ó para todos los queha-
ceres de la casa menoa la mesa, ó bien otra clase de 
trabaje, y ella de criada de mano ó manejadora, s a -
ben cumplir con su obl igación: darán razón Monte 91, 
bodega, esquina á Aguila. 2697 4- 9 
i¡ i E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E X -
j¡¡.> tranjera do mediana edad que habla regular el 
castellano, de criada de mano 6 cuidado de n iños , te-
niendo buenas reloreiuiias: Aguacate 54, i m p o n d r á n , 
2696 4-9 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
arse de manejadora: lione personas que abonen 
por su conducta Salud 191, informarán, 
26S0 4-9 
T T N 
T T N i O V E N A C T I V O Y L A B O R I O S O D E S E A 
\ J nna co locac ión de agente, cobrador ó cosa a n á -
loga, con medorada retribución, con arreglo & lo que 
haya de desempañar: dará informes sobro su conduc-
ta y también garantías: San Miguel 274, de dos de la 
tarde en adelante. 2Í!.81 5-9 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular que sea muy decente y aseada, 
para el servicio de un matrimonio solo. P laza del V a -
por n. 43, principal, 2639 4-9 
Desean c o l o « a r s e 
un matrimonio, él de portero, criado de mano ó de-
pendiente de bodega, y ella de criada de mano ó m a -
nejadora; para m á s pormenores impondrán Sol 26. 
2630 4-9 
D R . J . R A F A E L B U E N O 
MÉDICO -CIRUJANO. 
Director de la Bonéfi- ia.—Obrapí» B7, altos. C e n -
an Itaa de 12 á 2. 2096 S6-98F 
D r . J . I T . D á v a l o s . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
H a trasln^odado su domicilio á Lampari l la 34, 
1640 26-12f 
P E D R O P 1 N A N , 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios múdioos. - onsultos 
de 8 á 6. Grátis para los pobres de 3 á 6. Aguila Vil, 
entre San Rafael y San J o s é . C 318 26-19 F 
J u a n A . M u r g a , 
A B O C A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C n 372 i - M z 
D H . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
E s p f iaiiata en enfermedades de la piel y sifilíticaa. 
;un*ulUs de 1 á 4. O'Reil ly 80 A , altos. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Jul ián Pifieiro y Camifio, provincia de la Coruña, 
natural de Trasamonte, que hace once años no se sabe 
de él: lo solicita su hermano Fernando tifieiro C a m i -
no, que v i r * calzada do la R a i n a n s . 20 y 22. 
2675 4-8 
SE D E S E A X A B K R E L . f A R A D E R O D E D O N José Marríncz lji>za, natural de Aítur ia» , pueblo 
do San Esteban de Tapia, para un asunto quo le urgo 
por ser do mucb'i importancia: puede dirv' rje á l a 
callo do Ac;uiar número 107, café. 
2677 4 8 
ARTES í m u s . 
¡COMEJEN! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A , 
F . L a j a r a mata el Comején donde quiera que sea: 
U N I C O qne garant íza la operación para siempre. 
Avisos: Ar>gueira, Sol 110.—Ferrer, GaUano 120 
y F . L a j a r a , Villegas 63, Telefono C69, l l á b a n a . 
2573 8-8 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E N T E O I R A L T 
36 O'REILLY 36 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
C 39H 2ñ-3Mz 
O ' R E I L L Y N U M . 108 
L A P A L E T A DORADA. 
G r a n taller para azogar con mercurio los espejas de 
todos tamaños á $4-25 oro metro cuadrado do cristal, 
precio du Europa 
Lunas paM escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, rtc. , 6. precio, -in competencia. 
'¿'MI 26-23F 
2526 26-3 Mz 
D R . J . B . D E L A N D E T A 
P r a d o n ú m . 9 2 , a a q n i n a & A n i m a s . 
C o r ^ ^ a í de 12 á 2. Telefono NQ, 
wie ae-ioje' 
TSENES DE L E T M A S . 
GRAD TREN DE LETRINAS, 
pozos y sumideros. 
Este tren hace los trabajos más baratos que ningu-
no do su clase y recibe órdenes en los puntos signien-
tis: Factor ía y Aoodaca, bodega; Amargura y C o m -
postelu, b jdega; Dragonus y San Nico lás , bodega; á 
doce p n í o o carreta.—Sn dueño A n t ó n Eeoio u. 83,—-
Juna Ramírez, 2957 6-8 
k E S B A B A B K R E L P A R A D E R O D K i> R A -
rmón J a m a r d » , natural de Sesures, provincia de 
Pontevedra, su hermano D . Manuel Jamardo que 
vire calle de San N i c o l á s 71, donde se pueden dinj ir 
los que tengan alguna noticia: se suplica la repro-
ducción á los periódicos. 2621 4-8 
Se solicita 
una costurera para ropa blanca, y que sepa hacer 
veatidon do txiííaa A margara 96, principal. 
2623 4-8 
Se solicita 
un criado de mano que tenga personas quo lo reco-
mienden, Concordia 44 equ ina á Manrique. 
2651 4-8 
Svaliña no hay quiep pneda. Necesita 4 criada», 2 
manejadoras, 1 cocinera, 1 costuiera, y tiene para co-
(ocarse buenas crianderas, cocineros, criados porte-
ros y todes los dependientes y sirvientes quo pidan los 
üeGores dueños; se hacen instancias, memoriales y r e -
clamaciones do toda c la íe , Aguiar 75, bajos. 
2668 4-S 
S o so l i c i ta 
una cocinera regular y una criada 6 criado de mano 
que no pasen de 15 ó J6 años, que si pan bien su obli-
gación y tengan quitn los recomienden, informarán en 
S Lázaro 248 5627 4-8 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
dera y planchadora, do color en una casa particu-
lar; sabe cumplir con su obl igación y tiene quien res-
ponda por su comportamiento; en el despacho de esta 
imprenta pueden dejar los avisos. 
2636 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, 1» que tiene 
buena y abundante, sabe cumplir mny bien con su 
obligación y os muy cariñosa con los niños y tiene 
quien la garantice; se prefiere que el n iño no tonga 
más de dos meses, repito tiene mucha leche y se pue-
de ver el n iño quo tiene: ir.f armarán Genios n ú m e r o 
2, esquina á Morro. 2628 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ma-no peninsuler, de medl&na edad, Cbbpo 67, en la 
H O T E L S A B Á T 0 G A , 
M O N T E 45 , 
RetrcnU de í l , l)a ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas haliitacioues, frescas y ventiladas, para 
hombrea solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidaB sus buenas condiciones de vis-
tas y vent i lac ión, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. H a y hermosas caballerizas. 
2673 ¡Mi 
ttlü J ü l U i *8. 
Se alquilan grandes, frescas y hemesas posesiones para escritorios ó matrimonios sin niños , en la calle 
de Oficios número 7 y San Ignacio número 2. 
27Í9 4-10 
B E A L Q U I i L A I S r 
en precio módico 2 hermosas habitaciones altas muy 
ventiladas, con inodoro, etc.; independiente, en sitio 
céntrico, cual es Salud 39, frente a la Iglesia. 
2768 4-10 
Se alquilan las casas Sitios ns. 147 y l<t9; la primera es pequsfia y la segunda de mayor tamaño , está a -
rreglada para tabaquería, cigarrerfa ó cualquier otro 
establecimiento qne requiera auplio y claro local; en 
frente de las mismas están las llaves y para su ajuste 
en Prado 24. 2714 8-10 
S S A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa Corro 602; la llave al lado 6 
impondrán San Ignacio 44, nieos, do 12 á 4, lo» días 
hábi les . 2745 5-10 
portería darán razón, no os i)or la agencia 
2633 4-8 
8! esté comprendida entre las calles de San Rafael, 
Be lascoa ín y San Lázaro , cuyo valor no exceda de 
8000 pesos oro:, impondrán Animas 74, de 8 á 10 de la 
mañana ó de 8 á 10 de la noche. 
2634 5-8 
SE U E S l f i A I M P O N E R E N I I I f O T E C A L A cantidad de 500 JHSOS oro ó comprar una casita ds 
manipostería, que esté en buen punto en la Habana ó 
en JOBÚÍ del M o n t í en la calzada: infotmarán A n c h a 
del Norte 191, de las once de la mañana en ade'ante. 
2617 4-8 
s 
E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O para 
_ mandados y demás quehaceres d é l a casa y que 
duerma en ella, en L f a l t id 112 y 114, entre Salud y 
Draconea; sueldo 25 billetes ó s i equivalente en oro. 
_ _ _ _ 2637 4-8 
S E S O L I C I T A 
nna planchadora para el cimpo á sueldo ó por pren-
das: se lp da c a í a para vivir: d e m á s pormenores i n -
formarán L u z 31, tren de lavado. 2676 4-S 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de co'or para un matrimonio; ha do ser 
mur aseada y tenor baenes informas, J e s ú s M a i í a 88, 
V6I3 4-8 
S E N E C E S I T A 
una mujer do alguna edad para el servicio de mano 
de una eorta familia. Escobar 52. 
2H49 4-8 
SE S O L I C I T A P A R A U N A G A S A P A R T I C U -lar en Afarianno, un joven de 25 á 30 años, penin-
sular, para criado de mano; h\ de saber cumplir con 
su obügaciói'. y presentar buenas referencias. Sueldo 
$30 bilietas y comida. Compostela 66, de 12 á 4. 
2664 4-8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
\ j na edad, desea colocarse de rec iñera para; esta-
blecimiento ó casa particular; tieno p í t e o n a s quo res-
t oudan por su conducta: darán razón Consulado 89. 
2616 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera do color, formal, aeoada é inteli-
gente; sin buena recomendación no se admite. Man-
rique 132. 2660 4-% 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Villegas 105; entre Teniente R e y y 
Muralla, informarán. 26?8 4-8 
FABRICA DE CilZAÜO 
X i A P K O S P B H I D A B 
58 Berna^a 58 . Habana . 
Se colicitan veinte operarios sapateros de vaqueta, 
se paga la h c h u r a á $2 oro la tarea. 
2633 6-8 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de institutriz en e< campo, posee la ins-
trucción general y toda c í a s - do labores. Acosta 26 
informarím. 2810 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una baeua cocinera. Manrique 
número 22. 2580 4-6 
4 5 , E m p e d r a d o , 4 6 
U n a generala cocinera desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento, la cual también entiende 
do reposte»ía; tiene personas quo respondan por ella: 
en no siendo una buena casa que no so presanten. 
2611 4-6 
| - { . E S E A U O L O C A K S E E N U N A C O N F I T E R I A 
J L J ' i m joven de 18 años , es sn olioio, tiene personas 
de responsabilidad que abonen por él . Hotel Navarra 
San Iguacio, frente á la plaza Vie ja informarán. 
2578 4-6 
C e r r o 5 3 8 . 
Se alquila n>ta hermosa y bonita casa que r e ú n e 
todas las comolidades para una fami :a de buen gus-
to, incluso agua, biodoros, baños , etc ; la llave os lá 
en la bodega del frente é impondrán en la callo de 
O'Reil ly n. 38, altes, 2592 6d-6 6a-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa calle de 
San Ignacio n 82; en la mismo impondrán. 
2622 5a-7 5d. 8 
Se alquila la casa P ó s i t o S i , en J e s ú s del Monto, en el lugar más alto de la Víbora , á una cuadra de ; 
calzada, donde no hay polvo, con sala, portal,6 cuar 
tos, despensa, cocina y patio; en ol 507 de la calzada 
está la llave é impondrán . 2704 6-9 
M u y b a r a t a . 
E n 40 pesos billetes so alquila la casita de alto y 
bajo. Atocha A , Cerro, L a llave en el n. 13 Zaragoza, 
y su dn^-., en Industria n. 136. 2693 4-9 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones con ba lcón á la calle, á hombre solo 
en Obispo 85, entre Bernaza y Villegas, 
2683 4-9 
¡OJO! 
Calle de Chacón n. 1, so alquila un piso compuesto 
de las habitaciones siguientes: sala, gabinete. 2 cuar-
tos, comedor, cocina, letrina, agua y l lavín; en la 
planta baja informarán. 2706 4-9 
EN L A H A B A N A E N T R E S M I L P E S O S O K O se vende la casa de mampostoría Cuarteles 22, con 
sala, cenedor, cocina y tres cuartos: impondrán H a -
bana 39 ó Consulado 106, botica. 
2615 4-8 
S E V E N D E 
muy barata y libre de gravamen una bonita casa s i -
tuada en Marianao, calle de Pluma n. 4: impondrán 
en la Habana, calle de Manrique n ú m e r o 46. 
2819 4 8 
U n a í i n q u i t a . 
Se vende, de una caballería,, libre de gravamen, 
cercada por tres partes, fábricas de guano, ojo de 
agua, alganos frutales, á nn ki lómetro de Marianao; 
gana $204 oro anuales C R e i l l y 13 de 11 á 4. 
2604 4-6 
E n S600 oro. 
L a casa Esperanza 58, de manipostería, con cinco 
habitaciones y 45 varas do fondo. Razones Egido es-
quina á Desamparados. 2588 4-6 
U n a b n o n a f inca . 
So vende, de 2i' caballerías, á un k' lómetro de fe-
rrocarril , cerca de nn central, con una caba l l er ía do 
retoño do caña, c i f é , naranjal, platanal, palmar, sais 
yuntas de bueyes, 3 vacas, 2 caballos, 20 puerooB, 4 
colmenares, 3 carretas y demás aperos; en $6 OCOoro. 
O'Reil ly 13 de 11 & 4. 2B03 4-6 
BU E N N E G O C I O C O N P O U O D I N E R O . Por ausentarse su d u e ñ o se vende en proporción una 
acreditada oasa de h u é s p e d e s Injosamente amueblada 
on lo más céntrico de la Habana, casa moderna, ele-
gante y de poco alquilen impondrán de 8 á 12 de la 
mañana y de 5 á 8 noche en Estrel la 102. 
2530 6-5 
EN E L T U L I P A N , C A L L E L A R O S A 16, S E vendo una hermosa casa-quinta con grandes co-
modidades y precio ¿us jardines á la inglesa de uno y 
otro costado, buena sala, comedor, cuarto de billar, 
gabinete, caarto do baño, despensa, molino de viento, 
etc., de más pormenores pueden informarse en la 
misma y en Oficios 29. 2362 8 5 
VE D A D O — S E V E N D E E N O N C E M I L P E -SOS oro una gran casa quinta en 1816 metros de te-
rreno propio, libre de todo gravamen, cochera caba-
lleriza, bsños , jardines, huerto, etc., etc. Razón calle 
6? número 21. 3527 8-4 
S E V E N D E 
la Fílbricft de Gas de Pinar del Río. 
E u $8,000 oro: Informarán San Ignacio n. 8, bajos, 
ó por correo, Apartado número 374. Habana. 
2313 15-1 
VE D A D O — S E V E N D E L A P R E C I O S A C A S A de manipostería, acabada de construir, n ú m e r o 3 
de la calle 6, entre la calzada y la c j l le 5, Consta de 
portal á la americana, sala espaciosa, comedor corri -
do, cuatro grandes habitaciones y cocina; tiens ni 
bonito jardín, glorieta y pluma de agua; en la misma 
informarán, 2355 15-1M 
D E M I M A L E 
SE V E N D E N : U N A H E R M O S A P A R E J A D E muías de seis cuartas y media de alzada, propias 
para un carro de clgarroi, etc ; un mulo t a m b i é n de 
seis cuartas y media ídem, m á s dos carros de cajón 
propios para cigarros, comestibles, etc. San Ignacio 
número 2. 2730 8-10 
VA Q U E R I A . — S e vende una compuesta de. unas 45 vacas mansas, algunas de ellas á media cría, 
otras recién parides y h s más próx imas á parir. E s -
tán en una finca á una hora de esta capitat por c a -
rretera, Salud 38, de 5 de la tarde en adelante, tra-
tarán de precioo y condiciones. 
2641 4-8 
Q E V E N D E U N A M A Q U I N A t ) E MOLER 
johorizontal, 54 piés de trapiche, de Wtaí . Polnt; i>e 
da muy huíala por necesitar el loca! quo ocupa. Som 
b r n í a , Muralla esquina á Bernaza 
'¿659 4 -8 
A Lts Empresas de Ferrocarriles, 
Sres; Indufitriale?, HUqnmistai 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
E s t e metal de anti fricción conserva la lubrlfloa-
ción y garantizamos qao no calienta ni corta las c h n -
maoerss trabajando los ejes á cnaiqnier velocidad. 
E n venta por Amat y C p , S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase do maquinaria y efectos 
do agricultura. 
Callo de Teniente-Rey n. 21, apartado 846, H a b a -
na. C 3 B I alt 1-Mz 
De D r o p e n a ? F e i i e n a . 
P ó ' . r - u l d e p c n i ó d l c c a 
H s y una gran ndateoria y se T«nd8 á 50 oenv.voB 
p'ata 1- arroba en .a l ibrciía i 'innrenia O^bpoCC 
2717 A-W 
E l melor y el mis barata labón qnn ' " ' ' ' ' « V i • * 
mundo Sirve para L I M P I A R , B L A N Q U E A R y 
P U L I R t e l a olaae do objetos y ahorra tlompo y « -
'^Se vende por los Srt*. Aguilera y C« y por e l ú n i c o 
importador. 
O í i c i o s 29 . 
2648 26-8 M r 
Ayer, es decir, haca veinte años costaba en la H a -
bana un pomo grande de Aceite de Hígado do Bacalao 
un poso oro; hoy vende el D r . González un frasco tan 
grande como antea de Aceite de Hígado de Bacalao, 
mejor prepar»do y tná» cltirificado qne antes por solo 
15 centavos plata (Botica de San J o s é , calle de Agolar 
n. 106.^ Decir qao el Aceito de Bacalao es el m^jor 
reconstituyente para los niños escrofaloses, raquíticos 
y endebles en enteramente innecesario. Cada pomo 
grande de Aceite do Bacalao del Dr. Gonzá lez hace 
engordar á un niño cuatro libras. E l invierno es la 
mejt/r época para administrar el Aceite do Bacalao 
del D r . González; la asimilación se hace más rápida, 
J i/cr, un pomo do Magnesia de Márquez COR'aba 
un peso oro; hoy un pomo de Magnesia del D r . Gon-
zález, que es tan buena como la mejor, cuesta c o l í -
mente 45 ccn¿avo>;)Zata, Para los desarreglos de es-
tómago, indisgestloues, pesadez de cabeza, pirosis, etc. 
es la mejor medicina. 
Ayer una jaqueca fuerte tumbaba á un hombre, lo 
hacía perder un día de trabajo 6 más y tenk que ape-
lar á la morfina ó al cloroformo para O f n n a ; h'.y, 
apenas se siente la jaqueca, se toman dos cucharadas 
de la Solución do Antipirina del D r . González y que-
da curado, alegre y diapuesto á trabajar. A propósito 
de Antipirina, el D r . González anuncia que á ruego 
de algunos amigos ha proparado Pastillas Comprimi-
das de Antipirina de á 4 granos, las cuales vende en 
pomos para llevar en el bolsillo & cincuenta centavos 
plata el frasco. 
Ayer, es decir, hace veinte años se vendían las p i l -
doras de Quinina & un medio oro cada uaa ó más; hoy 
vende el D r . González las pildoras gelatinosas de 
Bisulfato de Quinina á un centavo cada nna. 
Ayer , es decir, en otro tiempo, para tomar on Vino 
de Quina bien preparado era necesa rio pagar la pa-
tente á los extranjeres y comprar en un peso oro un 
frasco de Monsieur tal ó cual; hoy vende el Dr. G o n -
zález por 45 centavos plata nn magnífico fra&co de 
Vino de Quina simple, con civcao ó con hierro, tan 
bueno ó mejor que cualquiera do los extraniems. 
E l ü s t e m a de ganar poco y vender mucho h« dado 
un magnífico resultado á los enferennu aplicado á la 
fabricación de loa medicamentos del pai» por el Dr 
González , los cuales se venden en la 
B O T I C A 1 " M N J O S E " 
AVISO A LOS H l C B N ' í M O í . 
Ladri l los y arena refractaria del tejar • • ^ M » *>g-
salfa" en Vento, sin rival en toda la Is la . 
Ladrillos especíales de cufia 
j cntidrados. 
Se reciben órdenes en casa do Bordenavey C ? i 
lie de Cuba n. 6 3 . — T e l é f o n o 52—Apartado 131. 
C—40 1 26-4Mz 
PA L O M A S C A P U C H I N A S , B L A N C A S , D E lo más fino que se conoce, propias para un regale 
de gusto, á $6 billetes el par; calle de Cadenas n. 14, 
Guanabacoa, á dos cuadras del paradero del ferroca-
rri l . S597 4-fi 
E n J«SÚÍ? d e l M o n t o n . 307, 
so alquilan dos hermosas habitaciones. E n la misma 
se dan clases de bordados. 26S8 8 9 
OJ t 
A matrimonio sin n iños y dad, lianza dos meses. personas de moraü-se alquilan los altos de 
Merced 59, con balcón , sala, comedor, 3 habitacio-
i¡e3 y todas las necesidudea; no ce admiten a n í m a l e - ; 
tinas con plantas ni se abre las puertas después d i los 
diez, no es casa de vivienda; en la misma se vende 
un cupé chico; horas de 6 á 2 do la tarde, 
2656 4-8 
bailes criollos de 7 J cuartas para arriba, nanos y 
maestros de tiro, á precios bien bajos: pueden verse á 
todas horas en casa del Sr. D . Domingo Mugabure, 
Morro 48. 252» B-6 
P a j a r e r í a nueva , 
O-lt í i i l ly entre Aguiar y Cuba.—Se realiza el rosto 
da los 700 canarios crjolios, raza belga, largos, finos, 
cantadores y precioso color <)H nacimiento: aprove-
char la ganga quo se acaba la rea l izac ión, 
2143 15-3 Mz 
Se a l q u i l a 
los espaciosos bajos de Lagunas n. 2, gadan dos onzas 
y media «ro; impondrán Velasque n, 19. 
26i5 4-8 
P r o p i a pa ra u n m a t r i m o n i e . 
Se alquila la bonita casita Aguila 114, de reciente 
construcción. L a llave y los iuíormea en la bodega 
de Suspiro n. 14. 2652 4 8 
ITln la calzada d.. San Lázaro número 147, se alqui-! i lan tres habitaciones altas; muy fresens y ventila-
das, con gas, á un matrimonio sin hijos ó á persona 
sola, de moralidad: so exigen referencias. 
2613 6-8 
I n d u s t r i a 7O 
Se alquilan bonitas habitaciones altas y bajas, con 
muebles ó sin ellos y toda asistencia si así lo desean, 
2671 4-8 
Se alquila la espaciosa casa Saa Rafael 75 en $51 oro, con garantía da dos meses en fondo ó un fiador 
principal paganor; está acabada de reedificar, tiene 
pluma de agua y un cuarto para baño; la llave en la 
bodega de la esquina y darán razón Consulado 17, de 
10 á l l de la mañana y de 6 á 9 de ta noche. 
2671 5-8 
Se a lquüa un hermoso local frente al muelle en el antiguo café de Caglgas, San Pedro n ú m . 4, pro-
pio para fonda con sus enseres y habi tac ión , muy ba-
ratos ó bien sea para depósito ó a l m a c é n . 
2669 8-8 
O - E E I L L S T 23. 
E n c^sa particular, de familia respetable, se ceden 
dos habitanionus altas, c*n nraoblea y asistencia si la 
desean, á persona» de moralidad: precios módicos . 
26Htí 4-8 
U n b u o n a r t i s t a . 
Solicita co locac ión de cooinero un pardo joven y de 
mny tuena conducta; tiene periionas que lo garanti-
cen; informarán Escobar 49, de 7 á 12 niañuana, 
2590 4-6 
DI 
E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
L'ociuero, tanto para aquí como para el campo: 
cocina á la criolla y españa .a , bien sea para oasa par-
ticular ó establecimiento. Salud 195, informarán. 
2607 4-S 
S E S O L I C I T A 
para los quehaceres de una casa de corta familia y 
cuidar un n iño , una buena criada, que se le p a g a r á 
bien merec iéndolo . Habana 83. altos, 
2582 4-6 
C r i a d a ó m a n e j a d o r a . 
Desea colocarse nna buena y peninsular, su con-
ducta es fidelísima y ti->ne personas que lospondían de 
su conducta. Cal le de la Babana 114, esquina á L a m -
parilla, café Nnevo Santander. 2591 4- 6 
EN L A C A L Z A D A D E esquí 
Deseu. c o l o c a r s e 
nna buena cocinera blanca peninsular para nna corta 
familia ó un matrimonio: advieite que no duerme en 
el act inido: tiene personas que la garanticen: San Lf . 
zare lü'5 impondrán. 2626 4-8 
D e s e a co locarse 
un buen cocinero de color, aseado y de mora'idad, 
b h n sea on cusa particular ó establecimiento, tenien-
do p-ivonas que 11 « c o m i e n d e n : Crespo n. 15 infor-
marác. 2620 4-8 
Du cabailero americano 
que pose í el español desea encontrar un cuarto alto 
cu casa de psisonas decentes. Dirigirse por esciito ó 
personalmente á Mr. A , Megarge, Hotel Roma, cuar-
to n. 13. 2617 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criada de mano ó manejadora de n iños , bien sea 
aquí en la Habnna ó para el campo: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas qne la recomienden: 
on Guanabacoa nade de Corral Falso n'.' 53 impon-
drán. 2625 4-8 
S A N L A Z A R O N . 212. 
ina á Campanario, carnicería , se hacen c a r -
go de un niflo para criarlo á leche entera en su casa 
nna señora: tiene quien responda por ella, 
2605 4-6 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano inteligente y activo on su oficio y 
qne traiga buena r e c o m e n d a c i ó n , eiu la cual e* inúti l 
presentirse; sueldo $30 y ropa limpia. Prado 115. 
2601 4-6 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E f O R A p e n i n s u -
jniír de manejadora de niños en casa de familia de-
cente y corta, es muy cariños 1 para los n iños y sabe 
cuirpl ir con su obl igación, quiere buen sueldo y que 
sea en punto céntr ico do la poblac ión , tiene personas 
quo la garanticen; á n o ser con eslaa condiciones que 
no la busquen; eu Revillagigedo n. 21, darán razón á 
todas horas, 2600 4-6 
B E S O L I C I T A 
una o i a d a do mediana edad para los quehaceres de 
una familia, que entienda algo do lavar y planchar; 
Paseo de T a c ó n n, 209; se prefiere blanca. 
2596 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , V I U -da, de educac ión y moralidad, para el «orvic io do 
mano de un matrimonio ó corta familia, ó de maneja-
dora, que sean personas decentes, sabe coser á m ano 
y se conforma con un corto sueldo con tal que le a d -
mitan un hijo de 13 años y quo puode ser útil; infor-
marán Desamparados 32, altos. 2593 4-6 
O í E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A J O V E N Y 
lOaseada qne sepa camplir su obl igae ión y una c r i a -
dita para ayudar á la limpieza. A ésta se le dará 
sueldo, ropa limpia y buen trato. Informan en O ' R e i -
lly 31, sasirer.'a. 2594 4 -6 
S E S O L I C I T A 
una ctitida para el servicio de nua señora sola, se de-
sea peninsular. San N i c o l á s n ú m e r o 31, 
2431 10 3 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, mécodos de mús ica y estuches do ma-
temáticas . Librería " L a Universidad," Neptnno nú-
mero 121. 2733 4-10 
M u e b l e s , a l h a j a s , 
brillantes, oro, plata vieja y pianiuoi, se compran p a -
gando altos precios. Neptuno, esquinad Amistad. 
2728 15-10M 
M U E B L E S . 
Ss compran tedoa los que se presenten, pagándolos 
bien; San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
2645 v 26-8Mz 
M U E B L E S . 
Se compran pagándolos bien, por necesitarlos p i r a 
ocupar local Industria número 79. 
2110 10 2 
AV I S O — D E S D E E L J U E V E S D E L A S E M A -» a pasada falta de la calle de Paula n. 2 uu chivo 
castrón do color ncari l lo encendida 'le modio cuerpo 
hacia delanto y I l-.nco lo demás. Sa tupUi'a al que lo 
ha) a encontrado la devolución del citado clrvo y eerá 
g'ai!fi:ado generosamente. 5644 4 8 
O i i s a a s É M f i l É S f í i i s . 
Sa:a N i c o l á s 3 8 
Se alquilan e-'c.i hermosos altos, c ó m o d o s y espa-
ciosos, para una familia con pocos niñr s, aunque sea 
numerosa 2667 4-8 
E s t r e l l a 77. 
se alquilan dos habitaciones altas á matrimonio sin 
niños ó señoras sola*. E u la misma ee alquila el za 
guán. 2678 4-8 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca casa de la calle 6 entre 9 y 
11, con agua, luz e léctr ica , t e lé fono , jardín , baño , ino 
dores, cuartos de criados y toda clase de comodidades: 
en la misma informarán y en la Habana calle do l a 
Habana n, 92, do 9 de la mafia;-a á 5 de la tarde. 
2586 8 8 
anta M a i í a del Rosario. Se alquila para la tem 
roa á los baños y la que reúne m á s condiciones de sa 
lubridad; se puede ver á todas horas del día y para 
tratar da su ajuste su d u e ñ o O - R e i l l y 96. 
2587 8-6 
S a a l q u i l a n 
habitaoiouss espaciosau y bien ventiladas con ó sin 
muebles y Í; -n toda asistencia para hombres solos ó 
matrimonio sin n iños . San Rafael n. 1, altos del B a 
zar Universal. 2612 4-6 
S E A L Q U I L A N 
las casas oálla de T u l i p á n ns. 11 y 12, con amplias 
eomodidadea y frescas y secas; las llaves e s tán on 
Tul ipán n. 8 é informarán Obrapía 28; también se 
venden, 2581 10-6 
U n a h a b i t a c i ó n 
se alquila á n n matrimoulo sin niños ó á nn caballero 
respetable; se dan y exigen ruferenclas. San Rafael 
ndm. 57, 2598 4-5 
H a b a n a 121, e s q u i n a á M u r a l l a , 
se alquila una magaíf ioa sala con su gabinete, propia 
p»r» bufete, escritorio ó sala do oonsultia de nn m é -
dico; hay gas y servicio de criados; no es casa de 
huéspedes . J595 4-8 
P r a d o 5 2 
Hahitaciones altas y bajas con 
baño . 2531 
cocina, comedor y 
8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tul ipán n. 24, frente al Parque, de 
alto y bajo, fabricada á la americana, acabada de pin 
tar: la llave e s tá á la otra puerta é impondrán Rayo 
número 44. 3518 6-4 
B E CABBOAJBS 
S E V E N D E 
uu breac faetón remontado de nuevo, con fuelle de 
quita y non: se puede ver, Suárez número HG. 
2716 4-10 
v» 







S E V E N D E 
un tílburi flamante de vuelta entera, de dos días de 
uso, de 4 asientos, y un caballo evo que eo conocido 
con t i nombre de Andarín . D o m í n g u e z 3, después de 
la Zanja . 269^ 8-9 
S e v e n d e 
eu proporción, por no nebositarlo su d u e ñ o , un v ía -a -
via de poco uso: puede verse Amistad 87. 
2558 8-5 
DE M Ü E B 
M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S A P R E C I O S de ganga: de sala, de comed; 1 y de cuarto, do 
$31 á $100 oro; espejos y lavabos á $5-30; relojes y 
joyas de oro y brillantes, al peeo. L a Estrel la de Oto, 
Compostela u. 46 entre Obispo y Obrap ía .—Pardo y 
Fernández .—Compramos prendas y muebles. 
2735 4-10 
¡ ¡ G A N G r A Ü 
Por ausentarse la familia se vende un e ¡ c g : n t e jue -
go de sala de palisandro, L u i s X V I ; un. maguííiijo ct-
caparate de lunas y varios mutblen más . Se prefieren 
particalares Cuba n. 133. 2712 4- l l ' 
A P A R T l C U L A l i E S S E D E T A L L A N L O S S l -
i^guie i i t e s muebles: una mesa corredera de sois ta -
blas; una j a r r e n ; uu aporador can lunas; tres mesas 
caoba; treo essejoi; una c a m » p i i ü a n d r o ; d-jü tocado-
res lavabos; dos rinconarav, una urna palisandro, dos 
vidrieras do cedro hojas cou crintalee, una prensa d« 
tabacos, una carpeta comercial y otros varios muc 
bles. Galiano 16. 2738 5-10 
CAMA ESCAPARATE AMERICANO 
DE PATENTE, 
Se vende uno de roble, muy elegante, qm: costó 
$115. D e día es an escaparato para guardar ropa, 
convirt iéndoso de noche en una cama ancha y cómoda, 
cou bastidor do alambre. 
E s propio para personas que tienen pocas á peque 
ñas habitaciones, ó p i r a escritorio, pues con este 
mueble se puede usar cualquier habi tac ión como dor-
mitorio. 
E s completamente nuevo. Ultimo precio, tros unzas 
y media. Muralla 79. C 427 4-10 
PO R R E D U C I R N O S D B C A S A S E V E N D E un magnífico piano con muy buenas voces y en muy 
buen estado del fabricante E r a r d , de Pai i s , marcad 
con el n ú m e r o 30.384 con sa banqueta; calzada de 1 
Infanta n ú m e r o 60, frente á la plaza de toros. 
2690 4-9 
M Ü E B L á J E . 
Se vende barat ís imo un jaego de rala, forma mo 
dorna, palisandro macizo; un juego do antesala de 
últ ima novedad con filetes doradas; uu escaparate de 
cuatro ojas para ropa de hombre y otros muebles fi-
nos, además unos cuadros de méri to y objetos de arte 
N e p t u n o 5 9 . 
2702 4-9 
S S A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecha á la propiedad, 
no 106 270Í» 
100 GaUa 
4-9 
A v i e o impoxtante . 
So suplica á todas las personas que tengan objeto 
á vaciar en la a m o k d u r í a de Re ina n'.' 9, pasen á t t 
cojerlos á la mayor brevedad: en el mismo local 
liquidan S cualquier precio todos los utensilios y eft:c 
toa del ramo, á todas horas del di i . 
2705 6-9 
A P R O V E C H A R G A N G A — C A S I R E G A L A D O 
x \ i H dan enseres de cigarron'a por desocupar el lo 
cal, armatoste vidriera, mesas para picar picadura de 
envolver, máquinas de envolver en petacas, etc. ¡u 
formes Neptuno 230, Bernardo Gelpí , 
2638 4-8 
V E D A D O 
So alquilan por la temporada ó por años, unos ba-
jos alegres y cómodos para nna regular familia con 
gas y teléfono: frente al juego de pelota en la loma, 
al lado do la Quinta de Lourdes: en la misma infor-
mará su dueño. '¿425 8-3 
Se alquila la quinta A z u l , Buenos Aires u. 11, & una cuadra y media de la calzada del Cerro , en tres 
onzas, con cuatro plumas de Vonto, juegos de agua, 
tanques y jardín cou árboles frutales: ni lado eu ej 
número 9 está la l lave 6 impondrán. 
2571 6 5 
17 T r o c a d e r o 17 
se alquilan hermosas y freseas habitaciones altas y 
bajas, elegantemente amuebladas, á hombres solos ó 
matrimonios sin hijos, inmediato á todos los teatros y 
á media cuadra del Prado; precios desde nna onza á 
$20 oro, oon toda asistencia, menos comida; entrada 
independiente á todas horas, 2457 15-3Mz 
S E A R R I E N D A N 
quince caballetía'' de tierra, muy buena, del demoli-
do ingenio "Gigante", jur isdicc ión de Nueva P a z , en 
los Palos, tiene casa, una hermosa laguna y e s t á 
sembrada de cañas , á legua y media del paradero de 
los Palos, buen camino: tmpondrán en la p e l u q u e i í a 
de D . Onírico Vegas, Bsruaza esquina á Muralla, 
C - 3 1 1 26-18F 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones propias para 
eecritorio ú hombres solos, nuevas y cou piso de mo-
aaicos. '"<;»de $8-50 hasta 17 pesos oro. 
2136 15-24P 
f i M i i i f O É i l i i í i l i 
B u e n negoc io 
Por no ser del giro se vendo una fonda propia para 
uno ó dos principiantes de poco dinero y «e da en 
proporción (Jisa Blanca , calle de la Maridan. 13, en 
la mioma Informarán. 27G5 4-10 
Desea colocarse 
dna criandera á ,eche cutera, tiene personas que res-
pondan de su conducta; informarán San Lázaro 287. 
2640 4 8 
Se s o l i c i t a n 
una cocinera y nna manejadora peniosulaios, 
tengan bnenoa ¡nformeB; Consulado 132, 
2633 i-S 
que 
ISLA DE PISOS [SANTA FE.] 
H o t e l B A R T C A H I L O S , 
de Garmendía. 
E f t í o.tablccimiento ventajes&raeuto conocido del 
público concurrente á Santa í 'ó , ófr ica á los tompo-
rtdi i tM un trato esmerado y precios ai alcance de to-
das las fortunas. 
Se habla inglés y francés. 
E l vapor Protector saldrá los jueves y domingos 
para I s la de Pinos, regresnndo los martes y viernes. 
A l a llegada del vapor al J ú c a r o , habrá siempre c a -
rruajes para conducir los pasajeros á Santa P é ¡ p i r a 
más detalles dirigirse á los Sreo. Almoida, Posada y 
C * , Mercaderes 11. Agua leg í t ima de los manantia-
les de Santa d« venta en la botica ¿ 0 San J o t é ({fil 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
Por no poderlo aoiatir su d u e ñ o se vende nn cafet ín 
propio para una persona sola y de poco capital: de su 
ajuste Informarán Empedrado £9. 
2726 &-10 
¡ S e v e n d e n 40 c a s a s ! 
E n las calles sigaientes, sus precios en oro: una en 
Cuarteles $3,V0(», Merced 2,700, A n t ó n Recio 17f0, 
Monto 7,200, Factor ía 700, Someruelos 3,700, R e -
villagigedo 3,200, Gloria 1,700, Suárez 2,200, Amistad 
7,500, Marqués de la Torre 1,250, t-errada del Paseo 
v,vro. Sitio*-Suu Nicolá.» 1,1(10, cuatro en la calzada 
d^ Cerro á l,60it, Pefialv. r 1700, AguÜa 10,000, P r a -
d > U,000, Cerro 8 OOi), d rs eu Estrel la 5,500, en B o i t -
3,700, ote-euft 000, Carmen 1.700, Gloria 1,000, 
Sao N i . o l á b 1,500, AngeUs 2,500, cuatro en L u z á 
3 100, S, N i c o l á s 10,500, Amistad 2,400, Flores 2,500, 
Gloria 2,500, A n t ó n Recio 1,803, Corrales 2,500, San 
Lázaro 0,500, Animas 6,500, Virtudes 3,400, Picota 
3,200, O'Reil ly 12,000. A d e m á s en Guanbacoa y R e -
gla las tenemos muy baratas y en precios desde 1,000 
oro basta 6,500. Loa que neceeitou gCMiatt Aguacate 
AlYWSZ, 3722 M í 
CASA DE PRÉSTAMOS 
San Rafael 115 esquina Á Gervasio 
E n esta autigua como acreditada casa se da dinero 
sobre toda clase de objetos, cobrando nn interés mny 
módico y guardando al marchante toda clase decou-
sídsracieneB. E n la misma hay un gran turtido de 
muebles, prendas de oro y ropa á precios de realiza 
oión. 2616 8-S 
B u e n a g a n g a . 
So venden todos los muebles de una casa; son de 
fresno, casi nuevos y á propósito para un matrimo-
nio, se dan baratos. T s c ó n 8, altos. 
2632 4-8 
AGUJAR 100 
C 1869 158-19 O 
D i i i r a t í ? o G i a r i s . 
Unico regenerador de la sasgro, cura 
herpe;, escrófulas, tumores de cualquiera 
clase que estos seas. Sifilos en todas sus 
formas, reamatimos, ú lceras ó llagas, le-
pra ó mal de lázaro, enfermedades de so-
fiorus, dolores de todas clases, fístulas y 
erisipelas. E s el único y verdadero pu-
rifioador de la sangre. 
D e venta en todas las boticas do la isla. 
D e p ó s i t o s por m a y o x : 
8ros. Lobé y Torrabas, 
O b r a p í a 3 3 y 3 5 . 
D» José Sarrá , Droguería la 
Reunión, 
T o n i e n t e - R o y 4 1 
1767 30-alt 16F 
A m c i o s e n e r o s . 
A T K i N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
Buava delicada, encanta por su dulzura. 
No emplead mas quo la do ATKI.VHON, 
original y única esencia vcnladera. 
ATKINSON'S 
OPOPAMX I HELI0TR0PE 
W00D VI0LET I TREVOL 
y otros perfumes célebres son superiores á 
los demás, por su fuerza y su aroma 
naturnl. 
So hallan en todas partes. 
J. 4. S. ATKXDTSON, 
24, C i d B o n d Street , L o n d r e s . 
,ftVíS0! Verdaderas solamente con el rótulo 
ar.u¡ y amarillo escudo y la marea 
de fabrica, una " llosa Manea" 
oon la dirección completa. 
D E '" J 
IXORA 
D E 
. P i l i 
P E R F U M I S T A DE P A R I S 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfumo 
penetrante. 
E l Jabón I x o r a , suaviza y blanquea j 
el cutis, c o n s e r v á n d o l e una finura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE S T R A S B 0 U R G , 3 7 
F e r r u g i n o s a 
A n e m i a 
C l o r o s i s 
D i s p e p s i a 
La mas rica en Hierro y Ácido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E 6 de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
EN TODAS LAS FARMACIAS 
W-^WmMvtKV- E X T R A C T O 
" i d e C A R N E L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde 1867, 
' FUERA DE CONCUBSOJESDE 1885. 
Caldo concentrado de carne ríe vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor liaron L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
I Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
i y Casas de Comestibles. 
vende por mayor : 
I 
Depós/ío centra/ para franc/a y Espa/ia, 30, fiue des Peí/íes-Ecur/es — PARÍS. 
o l o r e s de 
D I S P E P S I A S 
Q A S T R Á L . Q I A S 
s t ó m a g o 
C A U S O N D E B E L L 0 C 
'VPl Lacomlsiónnombradapor la Aea&émia&e Medicinade París paracsludlar los efectos 
—•^¿j del CARBON de BELLOü descubrió que los DOLORES DK KSTÓMAGO, DISPEPSIAS, 
m«v,Cl GASTRALGIAS, DIGESTIONES DIFÍCILES Ó DOLOROSAS, CA.LA.MBRES DE ESTÓMAGO, 
C j J ACEDÍAS, ERUPTOS, etc., desaparecen á los pocos días de usar este medicamento, 
nc ordinario, el alivio se manlílcsla desde que se toman las primeras dósis ; vuelve 
el apetito y el extreíiiraiento, tan habitual en estas eafermedades, desaparece. Las 
propiedades antisépticas del CARBON de BELLOG hacen de él uno do los medios 
más seguros y más inofensivos contra las enfermedades iníécciosas, como la 
DISENTERIA, la DIARREA, la COLERINA, la FIERRE TIFOIDEA. SO emplea el 
CARBON de B E L L O G ya para prevenir, ya para curar estas eníerraedades. 
Caía frasco da Polvos y carfí caja d» Pastillas deb» llevar la FIRMA y rúbrica del M>' ItXlIttiOC. 
Tcnli ta tola» lis Firmáclis, j tu PIEIS, lihon JM. F R B R E - A. CHAMPIGHY y C1', Snc"', 19, rnj Jacob. 
M E D A L L A S de ORO e n l a s E X P O S I C I O N E S U N I V E R S A L E S de P A R I S 1878 y 1889 
A p a r a t o s G a s ó g e n o s C o n t i n u o s 
DE MONDOLLOT 
PARA LA PABMCACION IHDDSTKIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empicados con grau éxito en la Farmacia Central de los Jlot-
pttalet de Parit, on los Tapores do la Cornpoma general Trans-
atlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el manojo de la 
espita del fteido, BO obtiene mejor epnracion del gas y so su-
primo el gasómetro ton incómodo en los viejos eistomns. 
«Se manííon montadot, lisios para funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S O V ó i d o s y c i l indr i cos , con 
grande y pequeña palanca, montura mny cuidada, cristal do 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas do 
estaflo inglés fundida, sin ninguna mezcla de plomo. 
MONDOLLOT 
7 2 , r u é du C h á t e a u - d ' E a u , P a r í s 
E l C a t á l o g o s e o n v i a h q u i e n l e p i d a p o r C a r t a f r a n q u e a d a 
IIIIMIMWIIWHIiHiMIIIIIIIIII II l i l i |f ""-""'-"••"i»'*™™™™*'»"̂ ^ 
A T E N C I O N , 
Se venden varios muebles de lujo, entre ellos un es 
ctsparafe de espejo, dos veatidoroa, on lavabo y dos 
escritorios de senara; t a m b i é n banaderas do zinc. 
Consulado 112, 3353 4-8 
1 1 / T U Y B A R A T A S E V E N D E U N A E L E G A N 
l.Vi.t-o cama camera de palisandro con sn magníf ico 
pabe l lón de raso; nn escaparate de espejo; uno ídem 
de ceoba l i ío- m peinador; un lavabo; sillas y sillo 
nes y una escalera de mano y otros muebles, se dan 
baratos y se alquila la casa en $68 oro. Merced 103 
2609 4-6 
E L C R I S T O 
M U E B L E R I A 
D E F R A N C I S C O F E R N A N D E Z 
V I L L E G A S 89, 
eutre Amargura y Teiiientc Rey. 
TELEFONO 714, —HABANA. 
E s t a es la ún ica casa en l a Isla de Cuba qne cnenta 
con 3,500 sillas para alquilar, tar.to para fiestas de 
¡íC'.-na o r n o pata bailes, fcc, pudieudo camp imeu 
t ir loa pedtdos por grandes que estos sean. L e s pre 
doft son .umumento baratos 2R84 15 (iMz 
P I A N O M A G N I F I C O . 
SE V E N D E . 
Crespo número 26' do 7 á 10 de la mafiana 
2302 15-28P 
FfttarlOA de Bilhires de K . 3Iirnu .'a. 
OBRAPÍA N? 30, ENTRIfi SAN IGNACIO Y CUBA, 
Se venden ó alquilan, junt-ui ó separada!1, trea mug 
niñeas mesaa de billar do uso y en mu; buen estado. 
197?» 24-20 F 
F d i b r i c n d e b i l l a r e a , 
de J o s é Forteza, Bornaxa 53; «e venden y compran 
usados, te visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; t^ngo toda claae de úti les para 
los mirtuos, especialidad en laa bolas de billar. 
2!06 26-20F 
1! [A. 
Ladrillos y tierra refractarla de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda clase de maquinarla. 
C 378 X-M? 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S D E P A N C R E A T I N A 
de D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE l4 CLASE, PROVEFIiuR LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Pancreat ina ,admi tida ou los liospi tales de París, es el rnas poderoso digestivo quo 
se conoce. Posee la propiedad do digerir y hacer asimilables lo misino Jas carnes que 
los cuerpos grasos, el pau, el almidón y las féculas. Es decir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealiua sin el auxilllo del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falla total del jugo' 
gástrico, ora de la inflamación o do ulceraciones del estómago ó del intestino 3 a Sfctfl-
P i ldoras de P a u c r e a t l n a do Sefresne después de r u m o r darán sempre los mejores 
resultados, los médicos las recetan contra las siguientes afecciones: 
Hastio par$ la comida, 
Malas digestiones, 
V ó m i t o s . 




Gastrit is , 
Gastralgias, 
Ulceraciones cancerosas, 
Enfermedades del h ígado , 
Enflaquecimiento, 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E en frasquitcs, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
Gisa D E F R E S N E , Autor d é l a Peptona.Paris.yeDlaiprincipalesfaniiaciasdelestraDjero. 
(Aviso á los (Consumidores 
XJOS D P l R O l D T r a T O S d . e l a 
PERFUMERIA M k L. LEGRAl 
1 1 , x> l£bce d o Xa, 3VCa,ca.elelxiLO, ét F ' ^ v i F t T S 
antes S07, rae Salnt~Honoró 
n m m O R I Z A O I U E S S . 0 R I Z A ^ O R I Z A L A C T É ^ C R E M A O R I Z A 
O R I Z A - V E L O Ü T É ^ O R I Z A - T Ó N I C A ^ O R I Z A L E N A ^ J A B O N - O R I Z A 
D E B E N 'SU ÉXITO Y E L FAVOR D E L PUBLICO: 
1» A l o s c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s que r i g e n s u f a b r i c a c i ó n . 
2° A l a o a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d d e l p e r f u m e . 
P E R O C O M O SE P U E D E F A L S I F I C A R ESTOS P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v n i r c o n s u r e p u t a c i ó n , 
advertimos á los Consumidores para quo no se dejen ougañar. 
LOS VERDADEROS PBODDtrOS SE VENDEN EN TODAS LES CASAS HONORABLES DE PERFUMERIA Y LOQUERIA 
S o e n v í a , f r a n o o , d.o U P a r i s , e l C a t & l o & o l l l i a s t r a d o . 
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